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I IDEAS E FACTOS 
ATt OU ATt A 7 <I ) 

"!'oi 11IC!11mo no seculo X\'1I que começou a 
'pparecer a preposição ali seguida de a, produ~ 
:l1Odo ofl do alI ao, ali 6s, 011 GOS! No .eculo 
dezasetel '" 

.. Elltretanto, abrindo eu casualmente a AM· 
TnOLOGIA NACIONAL de Fau'o Ba,,.,,o e C.'-/os 
d, LatI. deparei. na pa,. 320, com o lelUinte 
pedacinho de Fr. H,ilor Pi,alo. que (aneeeu em 
I S84 e, pQrtanto, escreveu em pleno seculo 
dnaseis: 

..... porque tu alevantas os jUltOI e santo. 
ali .", altol cé05, e derribas os impios e 
damoatiol atl aos profundos aby.moa". 

"Oue diz. iuo o meu querido me.tre (de ma· 
thematica) 1" 

Digo, primeiro, que nã" diga, á laia de gentil 
li boeta ou de mimosa filha do Minha, de:;aseis, 
de::"ule. 

CamJes , lisboeta. grand~ épico do seculo de. 
zestis. contempnraneo de /leilor Pinlo ·escreveu 
no primeiro verso da estancia 35, do ca'nto VIII: 

• Olha. que tleuaete Lu.itano •. " 

_ Pelo menos é assim que vejo e,cripto na~ edi· 
çoes dos Lcst.\o.\S que tenho aquI na mio 
nha ,estante., dn. Cabinete Portuguez de Leitura, 
de Eplphanlo DIas. de [) Clrolina Michaelis ., 
de Sa.!es Lencastre (ed. de l<)15). 

.Com" sahe a minha collej!uinha. O nossos 
adJ.ectl\'os numerars vieram todos do lãtim. Em ' 
latIm ha as. forma ,syntllt:ticas stxdecim ou 
sé~tciJ/l e sePI,ndecilll: mas, ha tambem as ana· 
Iyttcas se ... el deC<'/II. uNem el due/ll, ou as in· 
"er'as d.· .... m rI s,' .... deu", ti Si/,Irlll. Desta, vie· 
ram muito naturalmente as nogsas fúrmas ar~ 
chaicas . de:; e seis, de:; e ule, que hem cedo se 
contrahlram em de::rsris, de:;tsele. 

Dr:;auis. dr::asrle poderiam vir de deam ad 
se.r. derem ad u/,te"" ou tall'ez melhor, de de· 
cem ac sex. deum a,' sep/clll, a que não a1\udem, 
n.em 0 . meu \~e!ho Quic"t~(lt, nem o grande dic­
Clonano de {·r(llI/d. amplado por Tilri/ . 

Verdade é que Jloraes. na letra A do Seu le· 
xico,. faz crer que em época remota a conj uncção 
e fOI representada por a. e remdte o leitor para 
os versos de Ega. ~Iuniz. de authenticidade aliás 
hem dUVIdosa. Ma .. i assim foi, foi por tão 
pouco tempo, que e ·te mascarado c não logrou 
ter entrada no documentos de portuguez antigo, 
de,de os do scculo XII, em que sempre Se en· 
contra a copulativa e<cripta com e ou &. (2) 

Tamhem l'ilerbo, no seu precioso ELUCIDARIO 
de 17911, diz haver troca de e por a em certas pa~ 
lavras. como 101"", por lalem, <}I/alam por qualrm 
de escripturas. da baixa latinidade "até o" fi~ 
do seculo X 11 r. 

Em Portugal. eu sei, e crevc·se c quasi todos 
dizem dr:;asris. de.asclc. de::anovc. E' pronuncia 
tradicional. affirma Epiphanio. E' pura meta· 
phonia de> conncctil'o, penso eu. 

Saiu Le",·aslrc. pondo em prosa corrente a 
supradita estancia 35 do canto VIII, este, até, es-

(I) V. numero anterior delilta revista. ' 
(.I) • \" .. StL"lC'tA. Cl.,ASSICA ~e João R.br;,-o, 2' ed., 

pap, XIX a. LIV, em que nnl o. referidos yenos e 
al,un. ducumento •. 

creve de::asstle. com dois ss, e mais abaixo no 
comme~tario, repete a mesma graphia. De:;as~eis, 
com dOIS ss, e de:;osselle, com dois ss e dois /I 
só me lembro de ter visto num dos raros ma~ 
crobios bibliographicos que possuo: NOVA Es· 
COtA para aprellder a ler, escrn'er e cOlltar, por 
Ma/loel Alldrade de Figueiredo (17[9). Dicias­
seltt, escrevem tambem os italianos. 

Mas, minha colleguinha, continuemos nós 
brasileiros, a escrever e a dizer de:;escis, de::esele: 
de:;enot'e, como é logico e naturalissimo, e torne· 
mos. já é tempo. aos ~eu Quinau do até a Com 
existencia no seculo c1ezeseis. 

E' "erdade que na ANTROLOG[A :\ .\CIO:-l AL 
(6' ed., 11)[3, pg. 320) se encontra: "ati aos aI· 
tos céos, 01, aos profundos abysmos". 

Entretanto. na edição anterior dessa mesma 
anthologia, edição do anno de [909, e a pago lOS, 
ou na SeLF.Cç.\O LITTF.R.\RIA, de [887, pg. 24. a 
minha colleguinha poderá lêr com ttJdas as le· 
tras, ou antes, com a suppressão repetida da le­
tra a. "aI, os altos céos. ali os profundps abys· 
mos." 

Assim tambem i tomar a edição de 191J, na 
(lg. 258 encontrará, num excerpto de Fr. Luiz 
de Souza, o periodo: 

1<1 As terras delg.atlas desfuiam-.e ~m cinza. a. 
arOMaS apertavam-n e abriam em fenda atJ 00 
centro ... 

Na edição de 190'). pg. [39, o mesmo periodo 
termina p~a alt () centro. 

Si a colleguinha, porém. qui,er tlrar·se de 
toda dmida e fizer como eu que rccorri á edição 
da u.!MACl-:M DA VIO.'\ CURIST.\M, Irrctyra im/'r,s­
sam de 1s67 (pg. IJ!! v,) e depoi, á edição de 
1843 dessa mesma ohra (no fim da pg- . ~,W do 
vol I) encontrará o ,. pedacinho" de Fr. f{ cilor 
Piuto. escripto sempre assim: 

101 •• • Iu altuanta 0' jU$to & tall\:t at,e OI 

altos cé ". &: derrihaa OI iml'io6 I: dãnados o" 
DI pro(udos ahysmol." 

Já vlo que não trm ralão de !iif'r o seu quinau, 
dado, nào em mim, o flue nada admiraria, mas, no 
preclaro philologo Epiphanio Dias. que é quem 
affirma ter começado no seculo X\'IT o emprego 
esporadico da preposição alé reforçada pela pre· 
posição a, aliás, sem cau 'a e sem ao menos se 
poder appellar para a euphonia. 

O argumento da minha colleguinha não me 
cau ou espanto algum. Suppunha naturalmente 
que os excerptos das selectas e anthologias eram 
copiados fielmente, fidelissimamente, das velhas 
edições, das edições revistas pelos proprios auto· 
res, ou, pelo menos. do tempo em que elles flo· 
resceram. 

Espanto cnormissimo, que me deixou ator· 
doado até hoje. pasmado. á procura de uma expli· 
cação qualqu~r. foi (estou duvidando de mim 
mesmo. dos meus proprios olhos) foi vêr o 
modo por que o prec1arissimo Dr. Ruy Barbosa 
prv('HrOlJ provar na sua eruditissima e famosa 
RePlica (pg. 17 n.), á qual, aliás, me não farto de 
tecer sempre os mais calorosos elogitJ' e onde 
tanto tenho aprendido, que os mais antigos e1as­
sicos, como Femão Lopes. Vieira, Dom Fran­
cisco l\f anue/, Fr. LlIi:: de Sou::a, usaram amiude 
do alé a. 
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De Pr. Ltú::-" o mais melodioso e acaso o mais 
puro de todos os prosadores" (I) -cita o Dr. Ruy 
os exemplos seguintes, tirados da VIDA DE D. FR. 
BAltTALD"EI' DOS ,MAltTYIU-:S - "um dos monu­
mentos da lingua pela venustade do. phrasear e 
pelas exceUencias do estylo descriptivo": (2) 

• E neUe estava em oraçlo até d.s quatro dian. 
te do Santissimo Sacramento (L. I, c. 5. p, 36) . 
No qual $e deixara ficar Gtl d.s quatro (L. 11, 
c. ~, p. t95). O. de melhor TotO affirmava" 
que ot~ 6qlull. dia se 1110 ouvira (L. lI, c. 10 
p. 243). Finram Tela pelo rio abaixo Gtl 6 ci~ 
dade de Verona (L. 11, c.. 3', p. 39:1). Do lo 
pr de bab:o d'onde se começa a lubir alI ." 
mo te.iro. (L. 11, c. 33. p. 40S)." 

Mas, de que edição tiraria o preclarissimo 
Mestre estes exemplos? 

Da edição pri .. ceps, de [619. isto é, da época 
em que ainda vivia Fr. Luiz de Souza, fallecido 
etn 1632? De. sa, não foi. 

N essa edição encontrei realmente aquelles 
exemplos. mas, escriptos assim: 

.. ... nelle e.sta.a em oração af;' os qJl otro (pr. 
10 v., 2·. col.) • • • no qual Ie deixara ficar ~l 
OI quatl"o (pg. 52) • . . o~ de melhor "ot o affir· 
n:'aYa~m que Gil oqlu.'l. dia (PI. 64, .I. col.) ... 
(lacra0 vela paIo no abayxo a'~ o cidade de 
Verona (PC. 102 •. , la col.) ... donde .e co­
meça a lubir at~ o mosteyro. (p,. 362)." 

Na pg, 10J "., 2" col. in fiHt, encontrei mais 
este exemplo, que, como os outros, copiei, letra 
por letra <Ia VlDA DE DOM FUI BAltTALOMEV DOS 
MAltTYllE~ : 

• A outra he pequena, & de hum .idro (TOU.,! 
&: parece cheya ot~ o meyo." 

E todos eUes assim tambem encontrei es· 
cripto , a pgs. 41. [82, 223, 350 e JÓ2 do tomo I 
da edição ro\1andiana de 1857. que con frontei 
com a de 1619. 

De J'iei", igualmente cita o Dr. Ruy tres 
exemplos de 011 a. 

Si, como rez o venerando Mestre, Se pódem 
colher numa collecção de obras. relativamente 
moderna. tal como" Obras, cd. dt 1854" exemplos 
sohre assumpto que tão de perto se relaciona com 
a ort:lq~raphia de remota época, peço licença 
para abrir a CHRESTOMATlIlA PORTCCUEZA de In­
nocenl;o Francisco da Silva e lêr. no fim da pg. 
91, o seguinte trechosinho de Vieira: 

• . .. que será d'ahi abaixo, desde os maiOTU 
e:ntre: os .... ndel alI 03 minimOI entre o. pe­
queno.?-

E, virando a referida pagina, diz ainda o mes­
mo Yieif'a : 

"quebn,dOl todos os ossos deade o. joelhol G'~ 
0# pés. totalmente ficou inbabil para poder dar 
um passo". 

Deixemos, porém. as Obras. ed. de [854; dei· 
xemos a Cltreslomalltia de Innocencio; abramos o 
volume St;RMOENS do padre AnlOnio Vieira, pry· 

(1) ]OAO Rnllao - S.I,cta Cla.uica, 2· ed., 1910, 

pag . I2S· 
(.I) C.'-&1.01 vI LAlr - A .. tllologi4 NGcto"GIJ 6& ed., 

1913, Pi. 253· 

lIIeir~ parle, M. OC. LXXIX (publicação feita 
em \'Ida do famoso orador, que falleceu em IÓ97; 
encontraremos a pags. [35: • 

.. huma clCada que chega Gil" Ceo" 

e mais abaixo, na mesma columna: 

"l~5Cada, Que chegava da terra 011 " Ceo" 

.Muito adiante, na pagina 636, encontraremos 
malS: 

"toda aquella gente delde o mayor otl • mail 
pequeno •• 

De Ferflão LoPes tambem cita o eminente 
~festre exemplos 'diversos do emprego do alé a. 
E Fernão Lopes "é o maior dos mais antigos 
chronistas, o creador da prosa portugueza" como 
diz João Ribeiro. ' 

Pois bem. l\a CHRO:-lICA DEL UY D. JOAM I 
composla por Perflam Lopt::, de 1644, encontrei 
os exemplos seguintes que mais uma vez confir­
mam a opinião de Epip~anio: 

" . .. que corressem GIl OI porta.s da Villa (,a 
Parte, pg. 183, ~& co1.) ... correra.m GIl as 
porta. do lupr (mesma pg. J33 e col.~ •.• 
tod~ chea a~ " muro (~ Parte. pg. J8, 2& col.) ... 
mUltol toucmhos. & lenha ato o primeiro .obrado 
(z- Parte. pg. 39, 1& col.) 

o 2° e o 4° destes exemplos são apresentados 
pelo Dr. Ruy com alé 6s e alé aos e tirados da 
"p~rl,. {, C. 1°5, Parle !l, c. 18", não sei de que 
edIção. 

Do celehre Do ... Francisco J/anue/ de Mello 
~it~ o Mestre dois exemplos que, pelas pagina~ 
tndlcadas da FEIRA oos ANNEXINS, foram colhi· 
do. na edição de 1815, dirigida e revista pelo il­
lustre bibliophilo Innocencio da Silva . 

De que me serve ria appellar, verbi gratia, para 
oS A"XAF.S DF. UREY 00 , Jo.;'o TUCE[RO de Pr. 
LI/i:: de SOI/:;a, a fim de provar que este aprimo· 
rado c\a~sico empregou sempre o oU sem o re­
forço do a' De que seniria si foi Alexandre 
Herculano quem puhlicou em J8.t4 aquella obra. 
até então inedita? E si Herculano timbrava em 
escrever alr, somente, como attesta Epiphanio e 
eu verifico na 2' edição ([Ss8-59) das suas 
LE"IDAs ,; NARRATIVAS? 

" ... nl0 tb.eprert?- 011 o anoitecer (vol. I. PI. -) 
Escuta, J)OIS, o Infame, o bypocrita ali o fim 

(id. pg. 29) • 
... durou ali a noite o jantar (.01. lI, Pl'. 12) 
Esperaram'Do 01; o noite (id. pg. 41) 

molhados ali os 0550S" (id. pg. 44) 

E' pois, natural, naturalissimo, que naquella 
ohra de Fr. Luiz, não tendo havido do editor a 
preoccupação de manter a orthographia do origi· 
nal, appareça sempre o alé sem o a, por in­
fluencia, não já do famoso e1assico, mas do "es· 
crupuloso e exemplar Herculano, que linho a 
preoccl/pa(ão orlltograPhica". (I) 

Por isto, para certificar·me do modo de se ex· 
primir o erudito Dom Francisco Manuel, deixei 

(I) MA.IO BAI.UTO - Factos da Li"f1MfJ Por'"g .. '6G, 

PR. 2Ql. 
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a sua Feira de .·l/1/1e.rills e fui á CARTA DE GVIA 
DE CASADOS. de 1851, revista naturalmente pelo 
autor que ainda então vivia, e lá, na nossa opu­
lentissima Bibliotheca Nacional. quasi ao abrir 
o volume. que é um gracioso liliputiano, um pou­
co carunchoso, mas carinhosamente adornado, 
encontrei o exemplo: 

M Se o ouueuem05 de regutar parece Que 011 
03 tres filho!, e atj os vinte e cinco annoe se 
permitte ..... (PI. 63 'Y.) 

e· .. dei·me por satisfeito. 

• ."gora. entendamo·nos, minha colleguinha, 
sempre gentil. 

Duas e até tres preposiçõe~ podem ser simul­
taneas. como nas expressões usuaes: passou por 
enlre elles. sahiu-Ihe d~ ~,,'re os labias, tirou·me 
de sobre as costas, desde pela manhã que chove, 
até p,lo olhar se conhece, até />ara trás elle 
anda. etc. 

O mesmo póde dar-se com as preposições até 
e a. Quando eu digo Pedra foi ao rio das Pedras 
indico claramente o lagar aonde Pedro foi, e só. 
Quando, porém, digo p.dro foi alé ao rio das 
Pedras. não só indico aonde foi elle, como ex­
primo, com O até intercalado, a intenção delle 
não ir alrrn, A'5 duas preposições, até a J coexis­
tem, então com explicação plausi vel. O até póde, 
neste C3!iO, ser supprimido: o pensamento fica 
um pouco mais restricto, menos preciso; mas, a 
lingilagem não se perturba, conserva toda a sua 
correcção e clareza. A preposição a r então exi­
gida pelo verbo. 

Assim tambem na phrase "lia liullças ql/e alé 
aos poetas são vedadas" ou nestoutra "islo até a 
doutos tenho orwido ", em qualquer das duas, o alé 
pôde ser supprimido sem resultar incorrecção, fi· 
cando, entretanto, indispcnsavel, de qualquer fór· 
ma, o emprego da preposição a para que subsista 
sentido em qualquer das phrases. 

Em casos taes, excepcionaes, ou no seguinte, 
comprehende-se que o alé seja acompanhado 
do a. 

Alexandre Herculano, avesso como já vimos 
ao até á, alé ao, no 2° vaI. das suas Lelldas e 
.Vurrativas, pg. 207, diz: 

". .• 05 espírito! mais cultivados !!e alevantam 
a'l ao pé do throno de Deus." 

Tolice seria dar um pé ao throno e dizer: 
alé ° pé. Ao Pé de é locução adverbial que se 
não póde mutilar. 

F. CABRITA 

------.:.,------

o ENSINO DA LEITURA 

Como ficou dicto no artigo precedente, 
o methodo da pala vração conduz naturalmente 
ao da scntcnciação. 

Um dos mais habeis e adeantados profes­
sores de S. Paulo - Arnaldo Barreto - en· 
,'eredou insensivelmente por essa trilha e es­
creveu a "Cartilha das Mães", obra que foi 

appro"ada pelo Conselho Superior da Instru­
cçJo Publica de seu Estado. Foi nessa carti­
lha que Arnaldo Barreto principiou a consa­
grar·se ao methodo da palavração desenvol­
VIdo, á sentenciação embora não rigorosa, ain­
da sem se desembaraçar, definitivamente do 
ensino concomitante das syllabas e letras, iso­
ladas, separadas do vaca bulo. Esse trabalho, 
pois, não póde ser filiado ao methodo ri­
goroso da sC/llc/lciaÇlio, porque esta se baseia 
fundamentalmente na leitura primordial de 
phrases antes de se iniciar o aprendizado das 
palavras ou elementos de que ellas são for­
madas. 

Tah'ez fosse digno de prcferencia o me­
lllodo mixto de syllabação, pala vração e sen­
tenciação que se sorprende na cartilha do pro· 
ffssor paulista e assim pensamos porque, sem 
exclusivismos sempre perniciosos, convém por 
ycntura melhor ás intelligencias médias, ás 
que de"em ter-se como indice regulador do 
que é melhor applicar em classe, como ex­
roente norma I da capacidade dos que apren· 
dem. !\ão é, de certo, para os talentos singu· 
lares que se escolhem os methodos, ,porque 
com taes privilegiados não ha negar Q\le até a 
soletração antiga póde dar resultados acceita· 
"eis. 

Entretanto, ao mesmo professor Arnaldo 
Barreto, vamos vel·o depois em outro livro 
de leitura - a "Cartilha Analytica, baseada 
sohre rigorosos principias pedagogicos (sic). 
já em diversa rota e a sacrificar o seu me· 
thodo primeiro á sentenciação exclusiva. 

Como ninguem ignora hoje, por esse ul­
timo methodo inicia a criança o aprendizado 
da leitura logo por sentenças curtas; destas 
se ·repetem os elementos em outras sentenças 
mais amplas, graças ao accrescimo de novos 
termos; estes por seu turno repetidos e mu­
dados de posição na phrase pooem gerar no­
vas sentenças e assim successivamente. Só de­
pois de familiarizado e alllmno com certo nu­
mero de sentenças e senhor das relações mell' 
taes que mantêm entre si as pala",as, deverão 
ser decompostas as sentenças em palavras iso· 
ladas, estas partidas em syllabas e ainda nas 
s"lIahas decompostos os phonemas pelas letras 
q'ue os representam: dahi o denominar·se a 
sentenciaçào - methodo ollolylico de leitura. 

Foi realmente de S. Panlo que entre nós 
partiu esse movimento innovador da leitura c 
basta attentar nas recommendações com qne 
julgou o governo do florescente Estado dever 
instruir a ordem de adopção desse methodo 
nas escolas publicas, para mostrar quanto me· 
nos simples e de mais di ffieil applicação é a 
sentenciação. 

Entre outras reconurtenclaçóes sohrele"am 
as seguintes: 

a) - devem os professores preparar-se 
para o exercicio de tal methodo por meio de 
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sério estudo de calligraphia e desenho, por· 
quanto as primeiras lições é mister sejam da­
das sem a presença de quaesquer livros, na pe­
dra (quadro I/cgro) em letra quanto possivel 
vertical, ora em caracteres typographicos, ora 
em letra manuscripta; 

b) - de"em as phrases, compostas pelos 
professores em casa, tornar-se progressiva· 
mente mais complexas. e a leitura dellas fçita 
em conjuncto, depois de cuidadosamente expli­
cadas; 

c) - seja quanto possivel variada a estru­
ctura da sentença, embora usados os mesmos 
elementos I'ocabulares. 

E varias outras acl"entencias achariam 
aqui logar perti~nte, si não [asse o alargar-se 
em demasia a esphera naturalmente succinta 
que convém a artigos traçados para periodicos 
mensaes. 

A quem reflecte sobre a sentenciação, se 
afigura novo esse methodo de ensino; toda via, 
corno IIihil sl/b solc 1I0Z' IIIII, tem elle raizes an­
tigas, que datam do 17° seculo, nos trabalhos 
de Comenius. 

Diz-nos um opusculo da autoria de quatro 
inspectores escolares de S. Paulo o seguinte: 
São prillcipios dc COIIICI/;I/S sobre a Icilura 
ol/oll'lico: .. Ponham-se as causas sob os olhos, 
em ~ez de as descrever por palavras. Consi­
dere·se primeiro o lodo; depois as 'parles e ,'c­
loçõcs. Aquillo que se lem 1'islo se recorda 
melhor do que aquillo que foi Cal/lado, embora 
nluitas vezes". 

As considerações finaes sobre esta materia 
occuparão o proximo artigo. 

ALFRED O GOMES. 

.;.-- ------

o ESTVLO 

Cada individuo possue o seu modo peculiar 
d.e exprimir os seus estados de consciencia: eis 
o esl)'lo. que é por assim dizer a ,,"j'slullomia iu~ 
I./ledual de cada pessoa. E .. a feição caracte' 
ristic3, que dá ao dizer de cada um o modo es­
pecial, por que .lIe concebe, ordena e exprime 
os seus pensamentos. "I' "O estyl0, diz ALDALAT, 
(I), é. a expressão, a arte da fórma, que torn.a 
sensh'cis as nossas idéas e os nossos senti­
mentos; é o meio de com muni cação entre os 
espiritos. Não é sómente o dom de exprimir os 
proprios pensamentos, é a arte de 05 tirar do 
nada, de lhes dar nascimento, de lhes descobrir 
as relações, a a~te de os fecundar e, de lhes 
emprestar rele'\'o. 

Na Grecia e em Roma, oommummente se 
usavam para escrever tabu as enceradas, 
nas quaes se traçavam as letras com um 
instrumento pontudo: grap11 is, slilus ou 
styllls. ,\ extremidade chata, opposta á 
ponta, servia para apagar os caracteres 
traçados. (Dahi verlere slylum=corrigir.) 

<I) L'A,.., d'écnre, 4f" lec;on. 

Por extensão o termo passou a indicar o 
modo de escrever, a caracteristica parti. 
cular de cada escriptor. 

Ha quem estabeleça dilferenças entre eslylo 
e forma /iteraria: .. definido O estylo, a physio­
Ilom;a i1l1ellt'ctllal de cada tU", C()fn{) considerar 
capaz o escriptor de fazer alterações nesta phy· 
sionomia que Deus lhe deu? Capaz de cobri-Ia 
com a mascara, que é a forma Jiteraria, e de dar 
a esta mascara as virtudes que entender, e de 
não lhe dar absolutamente os vi cios que a en· 
feiam, disto, sim, é capaz o literato. ?\.las a mas­
cara (vide Jo.\O RtB>:rRO, Paginas de ESlhelica) 
é a forma literaria, não o estyIo, que é a phy­
sionomia. Da forma literar~ e não do estylo 
tratam os escriptores, quando "no polir e limar 
os ~eus trabalhos, supprimem ou augmentam ou 
transpõem as palavras, como que lhes buscando 
os unicos trajes que lhes assentam". (I) 

Mera subtileza. O estylo, d;zia Buffon, • a 
ordem e o 1/IOvi",elllo com que cada qual dispõe 
os seus pensamentos. "A ordem, isto é a logica 
das idéas, seu encadeiamento , seu fundo; O tua· 
t'iml'lIto, quer dizer a vida, a forma ... Uns se­
param e differenciam: o fu"do, são os materiaes, 
os pensamentos, a substancia, o assumpto; a 
forma, é a expressão, o revestimento, o traje; 
são duas coisas distinctas. Dizem outros: f,mdo 
e forma n'ão fazem senão uma coisa só; separa­
los é tão impossivel como do musculo tirar a 
carne. Não se póde exprimir uma idéa que não 
tenha uma forma, como se não pode conceber 
creatura humana que não tenha alma e corpo. 
Quando se muda a forma, muda-se a idéa, e 
assim tambem a modificação da idéa acarreta a 
da forma. Trabalhar a forma, é trabalhar a 
idêa." E Albalat conclue: "La forme colle sur 
l'idée. Cette théorie est la vr<ue, et il faut s'y 
tenir··. (2) 

E' pelo estylo, affirmava Taine, que se julga 
um autor; o (st)'lo representa o que no homem 
ha de ,erdadeiro e predominante. Isto é exacto 
si considerarmos o esty]o como: u a maneira 
por que cada um cria expressões para traduzir o 
seu 'pensamento. Pode ser prolixo ou breve, co­
lorido ou secco, abundante, \:ivo, periodico, se­
gundo os temperamentos; diffuso, pallido, in­
color, frouxo, nos ·maus escriptores, e, nos bons, 
conciso, nervoso, realçado." (3) Mas tal é a 
correlação entre o est)'lo e a personalidade que 
a palavra de Buffon permanecerá: "O estylo 
é o homem." 

CLASSIFtCAÇÃO DO ESTYLO 

Deixaram-nos, os antigos duas classificações 
do estylo que em geral os manuaes de literatura 
reproduzem e acceitam sem discussão. A primeira 
encara o maior ou menor desenvolvimento dos 
pensamentos, distribuindo o estylo em quatro 
categorias: lacollico ou conáso, attico ou prtciso, 
rllOdio ou desem'olvido, e asiatico ou prolixo. E' 
O ponto de vista qual/litativos A segunda olha o 

(I) PEDRO GONZAGA, na Epoca, MarC;O de '915. 
(2) L'ar' d ·écrir~. 4.e lec;on. O capitulo todo é de 

se ler. 
(J) L'art d'ferire, loc. cito 
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grau maior ou menor de ornatos e distingue tres 
especies de estylo: o si,uNes ou le/lu" o lempe­
rado ou ornado, e o sublime ou nobre. E' o ponto 
de vista da qualidade. A estas classificações jun­
taram modernos outra, que attende á construcção 
das phrases, e, assim distinguiram ainda o es­
tylo corlado, o ordil/crio e o periodico. Como si 
já não fosse isto bastante, os grammaticos e rhe­
toricos ensinam Que o estylo simPles oompre­
hende: o simPles propriamente dito, o I/alural 
e o familiar; Que o lemperado abrange o aPurado, 
o elegall/e e o espirituoso (sendo que este ultimo, 
applicado aos sentimentos, constitue o delicado ... ) ; 
Que em fim o sublime se subdivide em ellcrgico. 
'lJehemel/le, mag"ifico e sublime propriamente 
dito. E cumpre ac<:rescentar que cada especie é 
susceptivel de muitas gradações: o tenue pôde 
ser mais ou menos simples; O apurado, mais ou 
menos elegante; o &ublime, mais ou menos su­
blime., . 

Ora, tudo isto é palavreado ôco, simples con­
versa fiada. _\Ibalat ri, com razão, dos estylos 
arrumados e numerados por tal processo. "Não 
raro, por ser simples é que o estylo é sublime. 
Em qualquer caso, simples ou sublime, deve ser 
natural." Quanto a esta coisa de estylos floreados 
e lemperados, "são grammatiQuices inventadas de 
Qu'e se deveria. por uma vez, desembaraçar 
o ensino." (1) Em outro volume, (2) o mesmo 
autor distingue: 

a) o estylo descriptivo 
b) o estylo abstracto 
O estylo descriptivo suppóe a côr, o relevo, 

a imaginação, imagem, a magia plastica das pa­
lavras, a vida representati va e physica: des­
cripção, Quadros, observação, gestos, retratos, 
minucias. O estylo ahstracto vive principalmente 
de idéas, de intellectualidade, de comprehensão, 
de torneios, de relaçõ'es, de matizes: historia, 
philosophia, moral, metaphysica, maximas, cri­
tica, p.ychologia. Estes dous estylos não são in­
compativeis: pôde haver descripção e colorido 
em historia, como psychologia abstracta num ro­
mance descriptivo. São dois modos de escrever 
distinctos, mas que se mesclam. 

Ha muitas \"'rdades na critica feita pelo au­
tor da Forma/ion du S/yle ás classificações que 
rhetoricas e grammaticos vão copiando servil­
mente uns dos outros. Cumpre, entretanto, pon­
derar que a divisão proposta por Albalat tam­
hem não resoh<e satisfactoriamente a questão. 
Não ha duvida Que a veste do penasmento, como 
a do corpo, tambem varia; esta é mesmo uma 
das analogias interessantes Que existem entre a 
forma literaria com qlle se apresentam as idéas, 
e o trajo com Que se revestem oS homens. (3) 
Porque exisbe o estylo solenne e formalistico, 
de cartola e gravata branca, botas de verniz Ie 

(1) L'tJ"t d~üri", se 1eçan. 
(2) Lo Porm4tio" dN Styl, - se. cbap. -
(J) Analo(ia apenas, note-se bem; porque o índio 

.-iduo humano, embora mude de vestir, conserva sempre 
• lua identidade, é sempre a mesma pessoa; ao passo 
que um pensamento expresso em forma simples, si lhe 
dermos outra expresslo mai5 rebu.5Cada e original, ji 
nio .er' uactamente o mesmo; ha n:acclo da forma 
sobre a idh. Veja-se a demonltrapo, com exemplos 
friuntel, na .. - liçJo de L' Ar' d'lc"re. 

luva de pellica; e ha tambem a mod~stia encan­
tadora daquella Musa de Que disse um poeta: 

Morena virgem rustica e travessa 
Qlfe um vestidinho dos mais simples usa. 

Assim como em certos momentos nos des­
lumbra a magni ficencia de uma phrase a Bossuet 
toda sedas e purpura, noutros nos enbernece ~ 
meiguice de uma trova popular, alva e humilde 
como uma capellinha de aldeia. 

Tudo isto é ,·erdade. Mas, por outro lado 
como ohserva Condilacc, "o estyl0 tem infinita~ 
variedades. c por \'!ezes com matizes tão subtis 
Que se não pôde marcar a passagem de uma 
para outra." De sorte Que todas as elassi ficações 
resultam Incompletas C insufficientes para enu­
merar .e discriminar claramente as multiplas es­
pecies de estylo. "Dous ou mais escriptores es­
crevem, por exemplo, em estylo simples e con­
ciso, e todavia nâo deixa cada um del)es de ter 
um estylo tão individual como a sua physionomia. 
Serão . imples e concisos; mas um será obscuro, 
ou.tr~ claro; um profundo, outro superficial; um 
ongInal, outro vulgar, etc. Assim designar o es­
tylo de cada um delles pelas qualificações <le 
simples c conciso não é caracterizar-lhes o es­
tylo; poulue não é indicar a feição caracteristica 
que distingue esse escriptor de outro tambe~ 
si mples e conciso." (r) 

Considerada <leste geito, é insoluvel a ques­
tão. Vejamo-Ia. porém, de outro angulo. :-linguem 
contesta que ha escriptores, como João de Deus 
e Bernardes, cujas idéas tendem irresistivelmente 
a exprimir-se em forma singela, desataviada. sem 
r.ebu~cados afeites, mas apezar ~isto, ou antes 
por Isto mesmo, ele venustade sIngular. • São 
na phrase de Castilho, como estas formosas d~ 
seu natural, Que se não cansam com alindamentos, 
a Quem tudo fica bem; Que brilham mais com 
uma flôr apanhada ao acaso, do Que outras com 
pedrarias de grande custo." Já não são assim os 
Viieiras, por exemplo. já assim não é aproprio 
Castilho, nlem Ruy Barbosa ou um A Iherto de 
Oliveira. Estes procuram "graças e louçainhas 
de estylo"; e certo Que as acham, e têm • boa 
mão no affeiçoa-las o uma graça no vesti-Ias 
como pou~os." .-\Iguns, raras vezes, sobem tão 
alto ode tal modo expnimem pensamentos fortes, 
grandes e bellos Que se nos afigura impossivel 
conceber algo de mais arrebatador; estes attin­
giram o sublime, chamem-se Horrlero ou Sha­
kespeare, Paulo de Tarso ou Dante, Corneille ou 
Camões. Note-se, 'porém, Que o sublime não é o 
rebuscado, nem O complicado, nem depende das 
galas da expressão; até resuIta, muitas "ezes de 
uma fôrma singela. Rigorosamente, poi . ha ~ois 
estylos prinoipaes. si attendermos á compJexidade 
crescente dos ornatos da forma: o estylo simples 
ou singelo, e o apurado ou eleganle. Com Qual­
Quer delles, .em raras occasiões, é licito attingir 
O sublime. 

(Do volume A Ar" do p,,rtJlJrtJ, intdito) 

]ONATH AS SE RRANO. 

(I) OLIVII.A MAIA - MDII"OJ d, 1:'31)"10, Porto. 
1870, aI !. 58-59. 
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A NOSSA HISTORIA DO 
SECULO XIX 

Qualquer observador imparcial que estude 
os nossos programmas de ensino de historia 
patria e portanto os numerosos compendias a 
elles mais ou menos adaptados notará um fa­
cto que, por si, talvez seja bastante para ex­
plicar a aversão nunca disfarçada das nossas 
crianças pelo aprendizado dessa disciplina. 

Este facto é a exagerada importancia que 
se parece ligar aos successos historicos dos 
tempos coloniaes, em detrimento daquelles que 
se deram no Brasil livre . 

A nos a bistoria divide-se nitidamente nes­
sas duas grandes 'phases; a segunda corre­
spon'de approximadamente á época contempo­
ranea, na divisão da historia universal. Ora, 
em qualquer paiz, por maiores que tenham sido 
os factos anteriores ao periodo contempo­
raneo, merece este um estudo sempre minu­
cioso. Que se ha de dizer então quando se 
trata de um paiz como o nosso, cuja historia 
anterior a 1822 só duas ou tres vezes apre­
senta lances cheio de interesse dramatico, 
taes como a repulsa dos hollandezes e asa­
crificio de Tiradentes? 

A historia do Brasil independente ainda 
se subdivide em dois periodos: o primeiro vae 
até cerca de metade do seculo XIX, é muito 
menos interessante; o segundo, que corre­
sponde á outra metade da centuria, é a phase 
em que se multiplicam os grandes aconteci­
mentos pacificos que indicam o nosso pro­
gresso. Este é o periodo que devêra ter, e 
não tem um grande desenvolvimento, quando 
referimos aos nossos discipulos a historia pa­
tria. 

~' obvio Que o bistoriador, o sabio, o pen­
sador achem bellezas enormes naquelles tem­
pos dos tres primeiros seculos, no drama rude 
da colonização, nos mysterios da nossa ethno­
graphia quasi indecifravel, mas não a cri2nça, 
não O discipulo cuja difficuldade de estabe­
le~er a perspecti,'a historica é bem notaria. 

A verdade é que, instinctivamente repu­
gna á criança o estudo daquelle Brasil que 
não era o nosso, que não tinha ainda uma con­
f.ciencia de nação, cuja população não era li­
gada por laço algum acima da ambição da 
riqueza e da espoliação do misero aborigene. 

Para que exigirmos dos alumnos, como se 
exige. o estudo quasi minucioso das miserias 
das capitanias hereditarias e das da corôa, as 
primeiras expedições exploradoras e tantas 
coisas aridas, ao passo que deixamos a época 
do segundo imperio reduzida ao que ella teve 
de menos brilhante, que foram as guerras? 

Não voto que se apague totalmente o es­
tudo desse Brasil primitivo, mas que se pro­
ceda com justiça, não procurando com os no~­
sos programmas exageradamente coloniaes 

encontrar a corrente natural da curiosidade 
das crianças, Que se dirige mais intensamente 
aos factos recentes do que aos remotos. 

Até os grandes livros, alheios a qualquer 
programma escolar, resentem-se desse g rande 
defeito. Tome-se por exemplo a admiravel e 
nunca assaz louvada obra O Brasil, slIas ri­
que::as lIatttraes e suas illdustrias, publicada 
pelo Centro lndustrial em 1907, por delegação 
do Governo Federal. Em mais de duzentas 
paginas, pejadas de informações novas e 
curiosissimas, vem a historia do nosso paiz até 
1800, tratada pela mão sobre todas magistral 
de CAPISTRANO DE ABREU, Ahi se desvendam 
ao espirito dos estudiosos, verdadeiras mara­
vilhas, como o capitulo O Sertão, em que se 
evoca, numa bella applicação do methodo de 
LE PLAY, toda a formação economica do Bra­
sil. Vê-se a conquista lenta do territorio, a 
creação das estradas pelo homem "ao com­
passo do afastamento do gado", vê-se a vida 
primitiva do sertanejo (lo Norte, na edade dtt 
couro, quando "de couro era a porta das ca­
banas, o rude leito applicado ao chão duro, de 
couro todas as cordas, a borracha para car­
regar agua, o mocó ou alforge para levar co­
mida, a mala para guardar roupa, a mochila 
para milhar cavallo, a peia para prendel-o em 
viagem". Tudo isto, inclusi"e as transcri­
pções do maravilhoso Dialogo das grallde::as, 
de ANTONIL, constitue o testemunho do es­
mero com que o historiador desceu a verda­
deiras minucias, conseguindo até esta causa 
que parecia impossivel - despertar interesse. 
~Ias tal interesse não empolga senão a estu­
diosos de espirito já formado, jamais a 
crianças. 

Em opposição ao trabalho de Capistrano, 
vêde agora o que se segue. São J 3 paginas em 
que dcsataviadamente e sem uma minucia in­
teressante, sem um traço que empolgue, vem 
narrada, com a -preoccupação maxima da ra­
pidez, toda a historia do Brasil no sendo XIX. 
Neste capitulo, assignado, aliás, por nm nome 
dos mais importantes na nossa historia polí­
tica e scientifica, se condensam em menos de 
trinta linhas os successos pacificos do segundo 
imperio, e em pouco mais de uma pagina se 
narra a historia republicana. 

Parece, a quem lê a nossa historia, que o 
Brasil só tem tido guerras e revoluções. Do 
primeiro ;'mperio contam-se as guerras contra 
Rosas, Oribe e Aguirre e a sangueira do Pa­
raguay, de fôrma que esses de~\'3rios da poli­
tica imperial assumem enorme importancia. 
Mas a historia da evolução tranQuilla, dos 
progressos indust r iaes do Brasil, isto esque­
ce-se. 

Serenadas as revol uções do inicio do go­
"erno de D. Pedro n, começou o Brasi l a 
caminha r activamente para o futuro, rece­
bendo c adaptando todos os progressos, todas 
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as transformações. A historia de taes 'pro­
gressos materiaes, intellectuaes e moraes, ao 
lado da do movimento abolicionista e da cam­
panha republicana, deveria ter nos nossos pro­
g.rammas c livros maior importancia, para 
que se interessem as crianças no conhecimento 
da patria. 

Ensinemos-lhe o que fizeram os grandes 
estadistas do imperio, e como o Brasil pouco a 
pouco entrou no concerto da civilização occi­
dental. 

Quero no emtanto, em tempo, advertir que 
não é minha idéa que se vá fazer a glorificação 
da monarchia, nem tão pouco que se en­
srne. como já ouvi algures, que todo 
o progrcs,o do Brasil no segundo imperio foi 
devido á existencia dos dois famosos partidos 
conservador e liberal. Ao contrario, os gran­
des surtos foram sempre obtidos pelos minis­
terios de conciliação. Mas o que é preciso é 
não ficar a criança na ingenua itlusão de que 
$udo devemos a Thomé de Souza, a Mem de 
Sá ou a qualquer <lesses varões portuguezes 
dos nossos tempos coloniaes, e ignore o valor 
de um Paraná, de um Barbacena, Zacharias, 
Sapucahy, A brantes, Sinimbú e tantos ou­
tros estadistas e de industriaes como o Vis­
conde de Mauá. 

O. DE SOUZA REIS. 

-----------~.-----------

A EDUCAÇ ã o PELO EXEMPLO 

A missão da escola não é e não póde ser 
exclusivamente a de ministrar conhecimentos 
uteis e indispensaveis á vida. 

Os lares mal constituidos, falhos de re­
eurso~, pl'rturbados pela ignorancía de uns, 
imprevi,ão de alguns, indiffcrel'~". de outros, 
contribuem para que maiores sejam as respon­
sabilidades da escola, que se não pode limitar 
a i'lstruir, qu·: ':~ve e precisa educar illSlruill­
de. Objcctam : .. \;lInS, e com razão, que sen­
do grande a influencia do exemplo no espirito 
da criança, o lar mal constituido destruirá o 
pouco que a escola póde fazer ... 

E' uma objecção aliás que vem aggravar 
as responsabilidades dos mestres, de quem 
se devem exigir condições moraes que só im­
pressionem favoravelmente os espiritos dos 
que lhes são con fiados. 

A criança não imita sómentc os [l~es; imita 
os que lhe falam profundamente ao espirito 
e ao coração e ahi representam papel impor­
tante. O preparo scienti fico, a aptidão pcda­
gogica do professor imprcssionam tanto as 
crianças como o seu modo de falar, de pen­
sar, dc agir, de sentir, dc vestir. A classe 
é um reflexo do professor, que transmitte o 
seu modo de ser. A assiduidade, a pontuali­
dade, a disciplina, a ordem no trabalho, a pre­
ferencia dada a determinadas materias, a 

aversão a outras, revelam o que é o professor 
da classe. fada, porém, causa maior impres­
são aos olhos e aos corações das crianças do 
que o 1110do pelo qual se veste e se apresenta 
en, dassc um ,rofessor. Tão censuravel, tão 
condemnavel mesmo, é o desleixo, a falta de 
asseio, de ordem, de compostura, como a ex­
cessiva vaidade, a preoccupação exaggerada 
do luxo e da moda. 

Os arti ficios que a sociedade actual tolera 
e infelizmente aconselha, desde os cabellos 
oxygenados e o carmim que desfigura deplo­
ravclmente hoje, para amanhã prematura­
mente envelhecer, até os ridiculos exeggeros 
dos vestidos, tudo tcm influcncia no moral das 
crianças. Gravcs, muito graves as responsa­
bilidades de quem educa para esquccer a in­
fluencia do seu exemplo. 

Não nos parece inopportuna a transcri­
pção sem conmmentario, de alguns trechos 
do artigo de L. Chambon, collaborador da 
revista "Le Volume". 

Fazemos nossas as suas palavras: 
"Eu a. vejo, encantadora joven, dirigindo­

se diariamente para a escola. Encantadora, 
sim, ella o é certamente, ninguem o con­
testa, e eu mesmo não posso deixar de admi­
rar-lhe o talhe elegante e altivo. Admiro-a, 
porém com um suspiro. 

Tendes o dircito de qucrer ser bella, po­
deria mesmo accrescentar - é direito \·osso. 
Sois a flor, o encanto da vida, a alegria do 
coração. Pensaes, porém, que sejam necessa­
rios Illuitos vestidos e mudaI-os frequente­
mente, isto é, despender muito dinheiro para 
ser bella? E COIllO vos arranjaes para que o 
dinheiro vos chegue? Ou contrahis dividas, 
o que é lamentavel, ou, tahez, vos pri\'aes de 
uma alimentação bóa e sadia. 

Quantas vezes, a vosso rcspeito, ouvimos 
dizcr: 

"E' encantadora, não ha ,1l1\'ida, mas, meu 
Deus, como desposaI-a? Onde encontraria o 
nccessario para satisfazer aos scus caprichos? 
E quando os filhos apparecessem, que seria 
de nós?" 

Sim, minhas jovens amigas, sêde cncanta­
doras, mas prudentes e sensatas. Sêde sim­
ples, muito simples, não procureis seguir a 
moda em todas as suas excentricidades. fugi 
dos exaggcros que custam muito c que não au­
gmcntell1 o vosso encanto. E o vosso traje 
simples e modesto attrahirá os olhares de um 
homem sério e bom que se sentirá feliz, fun­
dando comvosco um lar, onde a prudencia im­
pera, onde se pensa no futuro, na possivel 
adversidade e onde não se sacri fica tudo á 
deusa implacavel do dia ~ a Moda. 

E as mães de familia dirão tranquillamente. 
vendo-os passar: "Podemos con fiar nossos fi-
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lhos a esta mocidade. não lhes dará máo 
exemplos. " 

Lembrae-\'os que tendes a vosso cargo 
"/I//"S e qtte nesta época de luxo exaggerado 
precisamos confiar em vós. Corremos um ver­
ladeira perigo: toda, as cabeças deliram, 
cada 9ual quer imitar .ua visinha. sua amiga, 
sua rtval. e o dinheiro sáe rapidamente para 
a costureira, para a modista. O lar soffre 
o marido se zanga, os filhos choram, e l1est~ 
jogo terri"el periga a honra da mulher sol­
teira e da mulher casada. 

Sim: appello para todas que esquecem as 
suas responsabilidades para que voltem a si, 
para que auxiliem a mocidade actual a reagir 
contra esta corrente e quc lhe ensinem a pre­
ferir á custosa elegancia, a "ida simples. ho­
nesta c sã do interior da familia." 

F. C. 

-----------.:.---------
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JONATHAS SERRANO .I/e-
Jllodologia da Historia na aula p"i­
mona - Francisco A1ves, editor. Rio, 
19'7· 

Entre as profundas modiíicações Que o vigente 
regulamento da Escola ~ ormal procurou imprimir 
a ~~sc ~Dsino profissiona1, especializado como deve. 
e não mais,como anteriornlente, um lyceu de pre­
paratorios provido de uma cadeira de pedagogia, 
t"!Stá o proposito reiterado de, ás ,nesmas bumani-" 
dades ahi ensinada., dotar da finalidade inullediata 
do curso. ~lathem3tica, geograpbia, historia natu­
ral, sim. mas para instrucção e sobretudo educação 
magistral de professores, Ibes ensinando conw de­
vem tnsinar, e mais, na philosophia adequada a cada 
disciplina na aula primaria, porque devem dem:e ou 
daquelle modo de ensinar. E' a methodologia. 

Não vem agora ao caso diur se a lei foi cor­
respcndida por tc,do O professorado. talvez ainda 
não percebido. ou para isso apercebido de que .não 
é a m~Jl1a coi!ia ensinar .a lingua vernacula no 
Collegio Pedro li, o desenho na Escola de Bellas 
Artes, ou essas mesmas cojsas na Escola Normal. 
Que valem as leis sem os costumes, os melhores 
rf'",",damentos sem homens capazes de os -exercer? 
E' a objceção européa, dos , ·clho. paiz-es, ent que 
tudo está mais ou menos feito, e é .apenas con­
sagrado pelo estatuto do governo. para evitkf as 
cxcepçóes abusivas. Entre nós, paizes novos, onde 
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tudo está por fazer, não é possivel esperar O meamo 
processo de evolução; a an'ore tem de Rr plantada 
de galho, e adubada. e arrimada, para que dê bôa 
'iomh.ra e ~om frueto, opportunos, senão apressadoii. 
A lei aq1.11 estabelecerá a normy, para que .se vão 
f:u~ndo os costumes, sl'não bOJe. amanhã, noutra 
s;!c..:rac:;ão, porém já na conformidade traçada. 

. Se muitos continuam professores de preparato~ 
riOS, appareceram uns, que já existiam, outros no~ 
\ 'OS professores de curso normal, ensinando a en· 
sinar. e como. e porque. deve ser assim enSInado. 
Testificam eSse acerto o Sr. Dr. ] onathae Serrano, 
doc~nte por pro\'as publicas, r brilhantes. de historia 
na Ese:ola Xormal, e o presente livrinho no qual 
condenwu, ('Dl paginas bre\'es e encantadoras, a me~ 
thodologia dessa disciplina no curso primario. Um 
ot'xemplo, ~ tão promissor de exito, não tardará em 
Sl:r imitado c, mais anno. menos anno, vingará 
"quello proposito de se muttiplicar a cad";ra de pe­
dagogia por todo O curso da Eocola Nornla!. 

.\ formosa monographia do Dr. S .. rano não é 
sóm~nte obra de avizado .educador. como de erudito 
professor de historia. ~uma primeira parte, O COH­
cóto da historia, dá a definição. o objecto do me· 
thodo hi,torico, discute se é uma sciencia, admitte 
que é uma kiencia SUl Ile"tris, .estuda as fontes 
historiC36. a critica historica. as sciencias auxi· 
tiares da historia, as relações da geographia e da 
historia, da historia e das sciencias moraes e da 
philosophia, o valor educativo da historia, a ~volu­
ção humana, o CUnlO da historia, a sociologia, a no­
menclatura e a chronologia. finalmente, o que é 
mister ensinar. Na segunda parte, Afethodos hislo· 
ricos, mostra a importancia do methodo em geral, 
analytico e syntbetico. em pedagogia e em historia, 
l' pa.ssa em revista os metbodos ethnographicos. 5yn­
chronico, chronologico. anecdotico t biographíco. o 
methodo continua.do. concluindo pela excellencia de 
um methodo concentrico ou ampliatorio, adoptado 
em parte nos nossos programmas primarias. Na 
ultima parte, trata de Applica,ão dos methodos, os 
mrthodos cxbausth'os da memoria, os processos \'i~ 
suaes, os questiona rios methodicos, .a prelecção, as 
leituras commentadas, a arte de contar, a perspe­
ctiva historica , as datas importantes, os exercicios 
.... scriptos c oraes, as qualidades exigidas da mestra. 
a dosagem do ensino, as correlações com a educa­
ção moral e ci\,ica finalmente. á qual. pelo pro­
~ramT11a, de\'e serdr o ensino da historia. 

~ão só de utilidade immediata para as norma­
listas e professoras, ruas para todos os estudiosos 
desses problemas. educadores e curiosos, é este 
liyrinho, tão bem feito, pensado . .escripto .e até im­
presso, que dá a yontade irresistivd de o ler e 
aprc::ndtr, l' mais, \'er bre\'cmente. outros tantos 
como esse, servindo a todas as disciplinas do curso 
normal. 

O bom exemplo tem força per~ua iya; esse do 
Or. Serrano rntretc ullla longa theoria de segui· 
dores. ' 

A. P. 
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11. A ESCOLA 

DESCRIPÇOES E NARRAÇOES 

Constitue, indubitavelmente, a redacção, no 
curso prima rio uma das maiores di fficuldades 
para mestres e discipulos. Si a ausencia de 
preparo inicial que de\'e ser dado nas classes 
preliminares, á pobreza de vocabulario, di ffi­
culdade de expressão, ausencia de idéas, ex­
plicadas e justi ficadas pela meio em que vi­
vem muitos dos alumnos de nossas escolas, 
juntarmo certa falta de cuidado na escolha 
de exercicios, nem sempre convenientemente 
graduados, e a preoccupação de alguns pro­
fessores em retocar e refundir con,pletamente 
os trabalhos, empregando expressões que as 
crianças não conhecem nem comprehendem, 
facilmente descobrimos o motivo por que tão 
pouco nos satisfazem, em sua maioria, mui­
tas das provas de exame final de instrucção 
primaria. 

Pensamos prestar um bom serviço e de 
certa forma attender a solicitações de muitas 
de nossas professoras, no sentido de se lhes 
dar cOll\'cniente orientação a respeito de tão 
importante ponto do ensino prima rio, trans­
cre\'endo um bello trabalho de Henri Brull, 
professor na Escola Normal de Carcassonne. 
.\Iostra elle. de modo simples e claro, o que 
se IlÓde e se deve exigir em cada classe, com 
\1ma cousa póde ser descripta e um facto nar­
rado de forma di fferente, naS tres classes do 
curso primario. 

TRES MODOS DE DESCREVER A MESMA 
COUSA 

Uma praça 
CL'RSO ELEMENTAR 

.\Iodo scienti fico : o observação. 
Exemplo - Está situada a praça no cen­

tro da cidade. Nella terminam todas as ruas . 
E' rodeada de casas e monumentos: lojas, 

padarias, pharmacias, egrejas, escolas, etc. 
Encontram-se ahi dois bancos de madeira, 

pintados de verde, arvores bem copadas, que 
dão excellente sombra, e uma especie de cha­
fariz de onde sáe constantemente agua. 

E' quadrada, pequena, pittoresca, muito 
calma ... Sómente uma vez por anno se nota 
ahi grande movimento, por occasião das gran­
des fciras. 

As crianças ahi brincam ao sahir da escola. 
O pae de João, quasi sempre pela manhã, 
para ahi vae á procura de sol quente . 
. EXPLIc.\Ç:\o - Eis um trabalhozinho per­

feitamente ao alcance de um alumno de clas­
se elementar. Que fizemos nessa descr~pção? 

Obsen!olllos uma praça da cidade em seus 

elementos proprios. modos de acção cara­
cteristicos, sem outra base senão a obsert,CJ­
(lio, de um modo tão completo quanto possi­
vel: e notamos que os resultados obtidos são 
pura e simplesmente effcito de observação, 
Parece-nos que isto é o quanto se deve desejar 
e o unico resultado possivel dos exercicios de 
descripção no curso elementar. E' certo que 
necessario se torna. desde a classe elementar, 
formar espiritos para os quaes, segundo Th. 
Gauthier, "o mundo exterior existe" e que 
delle saibam reconhecer os traços constituti­
vos. E' provavel ainda que a criança do curso 
elementar não possa ir além da percepção ana­
Iytica e concreta da realidade sensivel . ~osso 
objectivo será realizado si appellarmos para a 
faculdade de observação da criança, pro­
curando desenvolvei-a de modo conveniente. 

CURSO JWDIO 

.\Iodo scienti fico (continuação): a gCllera­
Ij!;(1ljão. 

Exclllf'lo - E' o coração da cidade. Oc­
cupa justamente o centro. Todas as ruas 
d:.hi partem. Em torno della se aeham dis­
postos os edificios mais importantes, as casas 
de modas, as pharmacias, oS edificios onde se 
se pensa e onde se reza . .. 

Sem ser muito grand .. , é ella quem ahi 
goza verdadeiramente do aspecto de praça. 
\hi ella desempenha tambem o principal pa­
pei. E' 'luas i deserta no inverno; torna-se 
porém, animada, nos bellos dias de verão: as 
crianças ahi patinam diariamente e os rapa­
zes apro\'eitam-na, aos domingos, para o foot­
ball" . 

Os bancos são sempre procurados e a 
agua que corre da fonte, situada no centro, 
serve para mitigar a siode dos que se di­
vertem. Os velhos ahi vão para se aquecerem. 
~o sol, e as moças á prO<:llra do ar fresco, 
a sombra das fronclosas arvores. Algumas 
\'ezes, á tarde, quando faz calor durante o 
dia, varias pessoas ahi se encontram gozando 
delicioso fresco . 

EXPLICAÇÃO - Eis o modelo a que devem 
,tttingir os alumnos do curso médio. Que fi­
zemos nesta descripção além da precedente? 
Tendo primeiramente, como na classe elemen­
tar, observado a praça, em suas minucias, des­
cobrimos agora um caracter commum que lhe 
dá ullidade caracterislica: conclui mos que pela 
situação, dimensões, forma, papel, a praça é 
como o "coração" da cidade. Apreciamos o seu 
conjuncto; do particular passamos ao geral. E 
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nossa descripção. sem nada perder. parece­
nos, de sua precisão analytica, tomou um ca­
racter de demonstração synthetica. Não será' 
precisamente o fim ao qual se de\'e tender e 
que se de\'e visar no curso medio? E' dese­
ja\'el e possivel, até certo ponto, formar nos 
alumnos da classe media, o sentido do geral, 
que é uma das qualidades mais sensiveis da 
intelligencia. e que torna a descripção, como 
todas as obras do espirito, verdadeiramente 
agradavel e preferida. E, por outro lado, pa­
rece que a criança do curso medio não é ca­
paz de maior esforço de abstração na obra de 
penetração da realidade concreta. 

Teremos realizado todo o progresso de que 
é susceptivel, si app('lIarmos para a generali­
zação, desenvolvendo-a de modo satisfatorio, 

CCRSO SLiPERIOR OU CO.VPl.E­
JIliNTAR 

:'Ilodo artistico: <I i/ltrrprcloção. 
Exemplo - Ella tem ares de rainha. Reina 

no meio da cidade. 
Tem as casas á distancia, e todas as pes­

soas, pobres ou ricas, lhe fazem a côrte . E' 
a mais antiga. De quando data? Não se sabe 
mais a sua edade! Emquanto tudo muda e 
pa;sa em torno della, ahi fica . Viu crescerem 
a r a vores que lhe dão sombra: viu nasce­
rem as construcções e morrerem os homens . 
X inguem lhe dará a edade que tem, porque 
o tempo a respeita e os homens della cui­
dam. Existirá ainda por muitos annos. E' a 
amiga de todos os dias: presta-se aos brin­
quedos das crian~as. aos passeios do viandan­
tes e ás corridas de cães; offerece bancos aos 
dcsoccupados, aquece os velhos durante o in­
\'e rno e proporciona o fresco das tardes de 
nrão a to,los os que soffrem o calor do dia. 

Ella é quem ,'ela durante a noite emquanto 
a cidade dorme. 

F.xPLICAÇ,\() - Eis o modelo que proporia 
á meditação, e, na medida do possivel, á imi­
tação dos alumnos do curso superior. Em que 
se distingue essa descripção das duas prece­
dentes ~ Ahi se encontram, como na primeira, 
traços de observação e, como na segunda, 
inicios de generalização. 

Ahi se encontra alguma cousa mais: a 
contemplar longamente a praça, acabamos por 
descobrir em sua feição material, uma phy­
sionomia humana, e, atravez de sua apparen­
cia exterior, uma especie de vida interior. [/1-
lerp/'clómos seus traços visiveis em um sen­
tido symbolico, e a praça, que 'para nós só 
era pittoresca. noS apparece agradavel e encan­
tadora, isto é. \'i\'a: de "cousa" tornou-se" pes­
soa". E a nossa descripção, que, pela obser- , 
vação e pela generalização, não era mais do 
que obra de scicncia, conquistou, pela inter­
pretação, a indignidade de obra d'arle: de des­
cripção, tornou-se retrato . Parece-nos que é 
este o aspecto que deve ter a descripção no 

curso superior. Continuamos a obsen'ar e a 
generalizar, mas a nossa observação attinge ao 
"mundo invisi vel" e a nossa generalização a 
uma "personi ficação". E' o fim, a gloria da 
ohra d'arte animar a materia inerte, e deve­
mos. no curso superior, dar á descripção o seu 
;lrivilegio de obra d'arte. Como desenvolver 
na criança o "sentimento a rtistico" sinão se 
der uma caracter artistico aos exerci cios de 
descripção' Como desen\'oh'er na criança sym­
pathia pelas eousas si não lhe tornamos as 
cousas sympathicas? 

Tarefa difficil para os alumnos' 
'Sim: mas não impossivel. 
Tarefa difficil para os mestres' 
Sim: mas que não poderiam e que não 

dl·~~jariatl1 ahandonar. 

TRES MODOS DE NARRAR UM MESMO 
FACTO 

Pedrinho e o automovel 

CURSO ELE.\fENTAR 

:'I lodo scienti fico: o obscrt'açiio. 
EXOIPLO - ~a estrada deserta Pedrinho 

estreia um ca\'allo mecanico. "Olha, mamãe, 
como caminha depressa!" E a mamãe, sentada 
á heira do caminho, na relva quente, acom­
panha Pedrinho com um olhar sorridente. 

De repente, ouve-se um ruido de quéda e 
a mamãe le\'anta-se assustada: Pedrinho ca­
hiu. Levanta-se, porém, ra,pidamente, corre 
ligeiro e agarra-se ás roupas de sua mamãe. 
Uma nuvem de poeira, U111 Tumor estranho e 
pft I paSsa o auto .. , Passou o auto .. Pedri­
nho espirra, enxuga os olhos, volta a si ... 
Abraça a mamãe, levanta do chão o cavallo, 
monta e parte de novo, dizendo: "Olha mamãe, 
como se move bem!" - E a mamãe, de pé, á 
heira da estrada, segue Pedrinho com o olhar. 

F.xPL1CAçÃo--Que fizemos nessa narração? 
Obscr'i'<lmos os ditos principios, os gestos 

de Pedrinho e de sua mãe e o barulho do 
auto. em cada uma das tres scenas constituti­
vas deste pequeno drama pueril, sem outro ob­
jectivo a não ser reproduzil-o com fidelidade. 

Parece-me o objecti\'o necessario e suffi­
ciente da narração no curso elementar. 

CURSO .\fEDIO 
:'Ilodo scientifico (continuação): a gCllc­

ra/i:;aç,io. 
E '(EMPLO - Pedrinho, montado em um ca­

\'a llo mecanico, vae e vem no meio da es­
trada. Deitada na relva, á beira do caminho, 
a ntãe, por sua "ez, lê um livro e observa o 
filho. Em um banho de sol, adormeceu Leão. 
. \s anores dormem ao longo da estrada si­
lenci(1~". E Pedrinho, montado em seu ca­
\·allo. procura mO\'er os pedaes: 11m, dous. 
11m, dOllS 

])e repente, ao longe, um barulho de qué­
da. .. Leão ergue-se sobresallado. A mamãe 
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levanta-se, Pedrinho dá uma cambalhota, põe­
se de pé e corre assustado. 

Um auto ~urge, passa, cobrindo de poeira as 
an'ores que se agitam. Leão ladra e Pedrinho 
se e~conde nas dobras das saias da mamáe 

Entretanto. do auto já não ha mais que 
um ponto no horizonte... "'em mais um 
ruido. . 'ohre as arvores calmas a poeira 
cáe. Dt'ita-se preguiçosamente Leão. A ma­
mãe retoma o livro, e de novo, Pedrinho, a 
cavallo, vaI.' C vem no meio da estrada ... 

E ~1·I.ICA(,'.\O - Essa segunda narração ~e­
gue a precedente, mas a excede. Ahi se en­
contra, como na outra, em maior numero. 
traços de observação: evoca personagens c 
:ulorna as scena em suas maneiras de <;e r, em 
seus modos de acção caracteristica, Mas, ob-
5er\'al1(l0 attentamente cada scena em suas 
minucias, recebemos de "a da uma impressão 
do conjuncto: a primclra nos parecia um typo 
de serenida,IL-- a segunda accusava agitação, 
emoção geral - a terceira marca a \'olta da 
I.rimiti\·a serenidade. 

Por um esforço de y,'"crClli:;Clç,io abando 
nou-se o caracter commum do traços indivi 
duaes de callacena, Este trabalho, penso, e 
importante e qualquer alumno do curso me­
dio " capaz de o fazer. ProvocaI-o, parece­
me. deve ser o objecto dos exercicios do 
curso Ineclio. 

C/'RSO \'PPERIOR OU CO.1IPI.E­
JfENTAR 

)10<10 arti. tico: Cl jlllerpr~laç(io. 
EU:.lI'I.O - )[ontado num cavallo me­

canico, P"tlrinho corre pela estrada .Ieserta, 
)fove imperiosamente as pernas, fazendo 
caminhar o doeil animalzinho.,. ele pão, e 
toma altitudes de quem \'ae conquistar o mun­
do. "Olha. mamãe, não é assim qm' monta o 
Roberto'" Sentada á beira da estrada, a ma­
móie segue com o olhar o pequeno: "Toma cui­
.la,lo! f'óde \'ir um auto .. " 

- E .Iepois? grita Pedrinho, levantando os 
homhros ... 

1)1.' rel~nte, ouve-se Ulll harulho de quéda: 
l'"drinhn salta, atrapalha-se, perde o equili­
hrio. rola por terra e exclama assustado: 
I • .\larnãe. mamãe. o auto!" A mamãe ergue-se, 
e. tende o braços para recebeI-o ... O ar em 
movimento Iltie afflicto o pobre Pedrinho, que 
sente su f foc"r. O auto passou. . Pedrinho 
ainda está vi \'0. U ff! respira apeza r da 
poeira. E, levantando a cabeça a desafiar o 
auto que se vaI.' longe, t'xclama com as mãos 
no. bolsos: .. Xão tenho medo de ti, auto!" 
Depois, de um salto, retomando o cavallo, 
parte para a conquista do mundo. 

Ex I'I,ICAÇ,\O - Essa narração, cem duvi­
da, tambem observa e generaliza, faz appare­
cer os traços, particulares e o caracter geral 
d~ caela seen:!, mas, pela ill/crprcloçúo das pa· 

la nas, das altitudes e dos actos, dIa attinge 
ao fundo ,Ia pequena personalida,le de Pedri­
nho: fanfarrão e no mesmo tempo covarde. 
Passando cle fóra para dentro. ella elescohn' 
um traço fIe caracter. a vida hcroico-comica 
de uma alma de criança: toma um sentido, um 
valor humano. Ohser\'ar e generalizar é o pa­
peI da sci('ncia e isto deve ser feito nas de­
\'idas proporções nos ,Iois primeiros cursos ela 
escola primaria, Interpretar, isto é. tranSilÔr 
e crear, " fazer obra <rarte, e é, na mediria 
do 1>0"ivel, o que importa con'e~uir no CUf'O 
:-.upcrior. H 

.:.,-------
A COPIA 

. \ copia teve ua epoca Copiava-se sempre 
e copiava-se tudo 'em e cogitar o que nem 
o COI/IO nem o porqlle. Hoje abu a- 'e talvez 
muito ainda da copia machinal. sem intdligen­
cia. Copiam as crianças phrascs e pala\'fas 
Illuitas \'eze~ 'em valor scientifico nem peda­
gogico: phra~cs e 1Y.llavr3s que não, ofirem 
correcção, não são lida' nem mesmo vistas. 

E' um meio mecanico c inepto de se con­
servarem as crianças entretidas, um meio de 
se oht"r uma disciplina faci!. 

Compensará isto a perda de tempo, os ha­
hitos de preguiça" atrophia gradual da inteHi­
g~ncia: •• ,\ copia assim feita, já o disse al­
guem. é um trave seiro moHe para mestres 
pouco escrupulosos, pouco conscienciosos: é 
um exercicio deprimente e fastidioso que não 
deve ser admittido nem tolerado, mesmo nas 
escolas que não dispõem de adjunctos, e onde 
indispcnsavel se torna todavia o trahalho si­
multaneo de quatro ou ClllCO classes ... 

Praticada de um modo racional e pedago­
gico, é a copia para os prlllcipiantes um excr, 
cicio superior ao dictado, Para que seja apro­
\'('itavel necessario é que e torne um comple­
m('nto de outras lições, .\pós a lição de lei­
tura. explicada e commentada, ~ de incontes­
ta\-el vantagem a copia de palavras importan· 
tes ou caractensticas, ou mesmo de um para­
grapho, As lições de cousas e as de historia 
Ou de geographia produzirão maior fructo se 
as crianças copiarem varias vezes alguns ter­
mo' technicos, alguns vorahulos essenciae5 ou 
alguns nome proprios. Estas palavras co­
piadas ficarão em seus espiritos e com ella. 
as idéas que representam. E' então um au­
xiliar precio o para reforçar a lembrança das 
lições. E' a inda um hom meio de gravar a 
noções de calculo e as de grammatica. 

Sob o pol\\o de vista grammatical. muita 
\'antagem se obtem dando ás crianças como 
exerci cio, á proporção que taes noções lhe são 
mini, tradas, sublinharem os substantivos, os 
adjecti\'os, o verbo, etc., etc. 

O, substantivos, por exemplo, proporclo­
nalll grande numero de exercicios: os con­
cretos e os ah,t ractos, no masculino 011 no f c-
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minino. no singular ou no plural, os nomes de habilmente escolhidas pelo mestre. Esse exer­
animars ou de cousas \·ísi\·eis. ou' invisíveis. cicio que só poderá ser puramente oral na 

Exercicios analogos podem ser feitos para classe elementar, tratando-se cios alumnos 
distinguirem aS" differenles e"pecie~ de adje- ' mais atrazaclos, será empregado, por escripto, 
~t;\·os e de verbos. , com aluJIlnos dessa mesma classe que já este­

Ilfssa fórma não trahalha sómente a mão. jam em condições de o fazer. Tudo depende 
fal-o tamhem o espirito. ahi ela aptidão elo professor. quer no modo ele 

Para se chegar a tal resultado necessario formular as perguntas e encaminhar as res­
é que os exercicios sejam curtos e claros: a le- pOSlas, quer na escolha das palavras que vão 
tra será melhor c O esforço intellectual mais ser"ir de elemento ás phrases. Tal exercicio 
seguro. Sabendo que o scu trabalho sofirerá de\'Crá proseguir até a classe complementar 
minucioso exame. a criança prestará attenção em que o alumllo aprenderá a empregar as 
i, forma das palavras, esforçar-se-ha para re- palanas em suas "arias accepções. 
produzil -a exactamente e procurará empregar Xo que diz respeito a exercicios superiorcs 
toda a attençâo para responder bem ás per- ói capacidade do alumno. o mestre poderá evi­
gllntas que lhe são feitas. tar que isso se dê, inicialldo o ensino de re­

Deixa assim a copia de ser monotona e 
fasticliosa, Torna-se um exercicio racional e 
intelJigente. capaz de gravar multidão de no­
çiies usuaes, que se fixarão melhor no es­
pirito. capaz tambem de gravar na memoria 
os termos technicos ou os nomes proprios que 
não podem ser ignorados. 

Chegam assim as crianças ao perfeito co­
nhecimento das palavras pela audição, pela 
artiClilação. pela vista, peJa graJlhia: pelo sen­
tido da audição. porque as ou,'iu do mestre, 
pela articulação. porque as repeliu bem, pelo 
sentido da visão, porque as ,·iu cscrif'las, pela 
.. raphia. porque as I'ScrC~'C II corrCCIO/llCllle. 

H. G. 

.:- ---

A REDACçAo NA ESCOLA 
PRIMARIA 

"Tenho horror aos exercicios dc reda­
cção", dizem muitas "eus os all1lllnos diante 
de um thema que são forçados a explanar. 
De onde vem ás pobres crianças essa terrivel 
antiJlahtia é o que perguntamos e o que de­
\'em. de certo. inquirir professoras de"ejo~as 
de remover tão perniciosa aversão. 

Parece-nos que as causas da alludida dif­
ficuldade se reportam 'aos seguintes factos: 
tO, escassez <lI.' \'ocabulario; 2·, assulllptos de 
composição superiores á capacidade do alu-
111110. 

Par~ coml.ater a primeira causa empre­
gam-se, a par da leitura explicada e. commen­
tada, exerci cios de linguagem e nenhum me­
lhor que a formação de phrases com pala\'ras 

dacção por aSSl1mptos que os alumnos conhe­
çam e sobre os quaes possam emitti r opi­
nião sem recorrer á pbantasia. Será conve­
niente que antes de ser dada á classe re­
dacção escripta haja uma certa pratica de re­
clacções oraes cncaminhadas pelo professor 
que cscreverá no quadro negro o exercicio 
()h~ido. 

Essas compo,içi)cs omes têm ainda a van­
tagem de permittir ao mestre evitar desde o 
começo que os alumnos adquiram defeitos 
graves e difficilimos dc perder. Assim, si uma 
criança no correr da composição se prender 
mais a minucias que aos factos principaes, 
chamar-lhe-á logo a attenção, e terá natural­
mente de o fazer muitas vezes. Evitará a 
pa,sagem sem transição de um circumstancia 
para outra com que se não relacione, e terá 
tambem de o fazer com frequencia, pois é 
deieito a que raramente as crianças se podem 
furtar. Ao correcção da phrase, é claro, não 
ficará esquecida. Feitos esses exercicios so­
bre a. sumptos faceis e pré"iamente examina­
dos pelo mestre, prestarão elles poderosisimo 
auxilio á redacção escripta. 

Depois que os alumnos ti,'erem adquirido 
alguma facilidade em dar fónna ás suas idéas; 
cs assumptos irão crescendo em complexidade 
podendo-se escolher pouco a pouco os que dão 
margem ã phantasia. Far-se-ão com frequen­
cia pequenos e variados exercicios de inven­
ção e o all1l11no poderá tambem habituar-se a 
descoorir similes ou comparações, o que é 
uma excelJente gymnastica intellectual. A 
esses conselhos addicionaremos o de evita rem­
,e as redl1ndancias indicadoras de pobreza de 
idéas e teremos dito assim tudo o que a pra-
1i(,,:1 nos tem suggerido para cornhatc-f o "hor­
rrl!" fl redacção" . 

MARIA AMALIA. 
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111. - LiÇÕES E EXERCICIOS 

EDUCAÇAo DO HOMEM E DO CIDADAo 

A fAMILJA 

:\os deveres dos paes para com os filhos e 
destes para com aquelles, seguem-se os oriundos 
das relações entre irmãos. 

Durante a phase de autoritarismo a que obe­
deceu a organização da familia, .os filhos não 
eram tratados com a mesma igualdade. 

Os mais velhos tinham maior somma de di­
reitos. eram herdeiros. ao passo que os mais 
mo~os pouco ou mesmo nada herdavam. Esta des­
igualdade 'apoiada pela força foi a causa de lutas 
tremendas entre irmãos que. não se conformando 
em ahsoluto com semelhante situação, procura­
vam no~ processos violentos o correctivo ao' que 
julga"am uma inqualificavel injustiça. 

E as paginas da Historia estão cheias de 
factos os mais pungentes em que irmãos pro­
,'ura\'am ou pela trahição ou pelas armas, corri­
gir uma intoleravel injustiça exigida em direito 
pela força. 

E.tas lutas se accentuavam nas classes ele­
vadas da sociedade e muito principalmente nas 
casas reinantes em que a herança do poder con­
stituia a suprema ambição. 

Este sentimento. cheio de encantos. extreme 
de interesses e que constitue entre individuos 
uma fonte cunstante de carinhosas dedicações e 
de eprennes cuidados, deve ser o laço indisso­
IU\'e\ que prenda os irmãos entre si. União \'0-
luntaria entre duas almas, segundo Comayré. 
ell. implica dedicação illimitada e confiança ab­
sohtt .. , dahi o dever de se unirem, de cer­
carem-se mutuamente de carinhosa aHeição, e 
de se dedicarem nos momentos dolorosos da 
vida. 

l\inda como elemento decorrente dos ex­
tremos que devt'm ligar os irmão,. uma 
certa ordem de deveres e estabelecem en­
tre elles. 

E' ac;;sim que aos irmãos mais moços devem 
os mais velhos protec~ão á sua fraqueza e ca­
rinhoso, cuidados. 

Não sendo esta superioridade decorrente de 
direitos estahelecidos taxativamente, mas oriundos 
da affeição. aos irmãos mais moços cUlllpre ac­
ceitar gostosamente esta protecção que, exercida 
com carinho, augmenta os fortes laços de ami­
Lade que os deve unir . 

I ---- \ ~~hU COIUO o "postolo trnllMlllttc fi "UI'U do utl'lna que Hlu'e,:::õa. c l)rOlltlga no 

I 
In t UitO' d~ nlUclur sectar Jos, tanlbcU1 O patl'l otu dc\ 'c emd nnT, COJ11 zelo, l\ Ilnglllt \ 'r-I '-

na('u la, qn(' ~ o \ 'J n('ulo que lI~u rortCD1C'n te, en tl'e si . 0'1 homc.'nq da nl~-nla rn~a c 

~n r(\ IXl' O!'l e)l l~odtos da In("SIlUl. h lstorln , 

l____ COELHO NE'lTO. 

Se bem que ainda se observe em alguns 
paizes esta desigualdade e não tenha deixado de 
existir nos governos hereditarios, eUa tende a ser 
aoolida, como uma grande conquisto\ civilisa­
dora, fatalmente se dará. 

Devendo ser os filhos objecto da parte dos 
l)aeS dos mesmos carinhos, das mesmas alten­
ções. dar a uns maior somma de direito,;, reco­
nhecer-lhes superioridac\c é incontestavelmente 
contribuir para a dissolução da familia, plan­
tando no seu seio o germen do despeito. as na­
turaes censuras aqueUes que, para se tornarem 
os chefes respeitados e queridos, necessitam 
manter a mais rigorosa e indiscutivel justiça -
os paes. 

Para O severo cumprimento dos deveres tor­
na-se necessario o reconhecimento de di reitos e 
dar a um filho. só pelo facto da precedencia de 
nascimento, direitos inferiores aos outros e exigi r 
destes o cumprimento de eleveres paa r com elle, 
é quebrar a harmonia necessaria no lar, para o 
seu perfeito funccionamento. 

Sem a igualdade a mais ab oluta não po­
deria existir a amizade. 

A PA'l'RlA 

Coagidos pela necessidade de se organizarem 
convenientemente afim de furtarem-se aos peri­
gos e di fficuldades da vida nomade, os povos 
se fixaram ao solo, e aos poucos foram se con­
stituindo em sociedade politica. 

Deve-se a dois poderosos elementos - a ag­
gregação e a ordem - tal organização. aHirma 
Hossi (S. ::'larques). 

:\ aggr'cgação ou agrupameno de familias 
em ,Ieterminado territorio entrou como elemento 
material nesta formação; e a ordem, elemento 
moral, contribuiu para dar-lhe a fórma conve­
niente ás I"ll'cessidades da direcção. 

Do facto, da aggregação mais ou menos con­
sideravel. diz o autor citado. de seres livres, 
inteUi~elltes e responsanis e do principio de or­
dem que os anima e organiza, resulta o Estado 
com a sua personalidade, sua acção, seus direitos, 
suas obrigações e sua responsabilidade moral. 

Ha lima certa tendeneia para confundir Na­
ção com Estado. 

..\pparentemente esta con fusão parece justi-
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ficada, porquanto amuos exprimem a reunião de 
individuos de origem commum, falando o mesmo 
idioma, tendo os mesmos costumes e seguindo a 
mesma religião; a di fferença. porém. está em 
que a Nação não implica idéa de sociedade poli­
ticamente organizada e póde fazer parte de Es­
tados di fierent ... 

Assim, a pQlonia não existe como Estado; a 
.\ustria-Hungria é um Estado composto de na­
ções di versas. 

São elementos constitutivos de um Estado, 
segundo S. ::'1arques: 

1°) G m territorio determinado, porquanto é 
necessario precisar até onde se póde exercer a 
soberania de um povo. 

~') População. elemento pessual vinculado 
ao territorio que é o elemento real do Estado. 

3·) Um poder organizado ou governo, obe­
decendo a certas regras em suas continuas rela­
ções com os governados. 

A direcção suprema dos interesses do Estado 
compete a um orgam complexo a que se dá o 
nome de - go,·""o. 

Fórma de go\-erno é o modo por que é elle 
exercido. 

Variam as dasificações de fórmas de go­
verno. 

Para uns. o systema de .-\ristoteles, que as 
divide em monarchia. aristocracia e democracia 
é a melhor; outros preferem a de Montesquieu 
- Que as divide em: republica, monarchia e 
despotismo. 

Esta ultima c1asificação dá o despotismo como 
uma fórma especial de governo. Quando não é 
mais do que "uma corrupção da monarchia'::. 

:Primitivamente foi esta ultima a fórma de 
gO\'erno que mais predominou e 'este predominio 
ex·plica-se pelo modo por que se deu a organi­
zação da sociedade. 

Era a soberania exercida, pelo mais forte, 
por con eguinte. a força erigida em governo; 
do indi\'iduo passou-se á familia e dahi a sua 
origem. 

,. O direito de exercer a autoridade suprema' 
é o que se designa por soberania. 

Esta au:oridade. para alguns autores, é sem­
pre exerciJa pelo po\'o seja qual fót a fórma 
de governo. 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

HISTORIA 

CLASSE MEDI \ 

MEM DE SA'. FUNDAÇlO DA CIDADE DO RIO 
DE JANEIRO_ 

ORI.:STACÃO PlU.\GOGICA - Mem de Sá foi o 
terceiro governador geral do Brasil. O seu go­
\'erno - de 1557 a 1572 - marca um periodo no­
taye\ na historia colonial de nosso paiz. 

A conversão dos gentios, a creação de aldeia­
mentos dirigidOS pelos J esuitas. a repressão de 
ahusos encontrados na colonia, e finalmente a 
expulsão dos francezes em lSÓ7, foram os factos 
mais importantes desse governo geral. 

Tratando da fundação da cidade do Rio de Ja­
neIro, dirá 0_ professor que aquelles il1\"asores 
chefiados por \\'illegaignon encontraram excel­
lente refugio na bahia de Guanabara. onde oc­
cuparam algumas ilhas e fortificaram a de Seri­
gipe em 1555. 

Di~sertará o mestre sobre as causas que trou­
xeram ao Brasil \ ' illegaignon e seus compa­
nheiros: as guerras de religião e a necessidade 
de um abrigo para os -calvinistas. 

Guerreados pelos portuguezes os invasores 
cúnseguiram, comtudo permanecer pdr muito 
:empo na bahia de Guanabara, a\liados aos sel­
\' age,,~ que os auxiliavam nas lutas contra os 
colonos. 

Mem de Sá ordenou então a seu sobrinho 
Estacio de Sá a fundação de um nucleo de resis­
teneia contra os franceus e seus alliados. Esta­
cio de Sá fortificou-se na Praia Vermelha em 
1;65, tra\'ando "onstantes combates. ::'forto em 
uma dessas lutas, elle deixou seu nome ligado 
á fundação da cidade do Rio de Janeiro, que 

apó. a expulsão dos francezes foi transferida 
para o morro de S. Januario (Caste\lo), a 20 

de Janeiro de 1567. O seu primeiro governador 
foi Salvador de Sá. A cidade fundada por Es­
tacio de Sá floresceu consideravelmente, tornan­
do-se mais tarde a capital do Brasil. 

A Re-puuüca dotou-a de grandes melhoramen­
tos que, a par do consideravel augmento da popu­
lação, fizeram do Rio <le Janeiro a primeira ci­
dade da Amerka do Sul. 

CLASSE MEDIA 

GUERRA DO PARAQUAY 

ORIJ;STAÇÃO PEOAGOGICA - O professor resu­
mirá a historia dessa luta entre o Brasil e o Pa­
raguay, tratando apenas dos e-pisodios que fir­
maram o valor dos generaes brasileiros e a bra­
vura de seus commandados. 

Esse resumo eomprehenderá portanto O inicio 
da guerra e as causas provaveis que a determi­
naram; a in vasão dos paraguayos em Matto 
Grosso, o tratado da Tri.pJ:ce Alliança; a batalha 
de Riachuelo; a tomada de Uruguayana pelos 
paraguayos; a batalha de Tuyuty; a passagem de 
Humaytá; as batalhas de Avahy. Lomas Valen­
tinas e Angustura; a morte de Solano Lopez, em 
18iO. 

Enaltecendo os serviços prestados á patria 
pelos inolvidaveis brasileiros Que a defenderam 
contra o invasor estrangeiro, o mestre citará 0.5 
nomes dos heróes da guerra do Paraguay; Bar­
rozo, Osorio e Caxias, cujas estatuas se encon­
tram no Rio de Janeiro. 
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CL.-\SSE COMPLEMF.ST .\R 

08 PROPAGANDI8TA8 DA REPUBLlCA. A 
JORNADA DE 15 DE NOVEMBRO. A 
CON8TITUIOAO. 

ORIF."T.\<;.\O P~ll.\r.o<"C.\ - () professor fará 
11m ligeiro estudo retrospectivo dos factos que na 
I [i,to~a do Brasil põem em evidencia a alma re­
puhlicana do brasileiro. Poderá citar a conspi­
ração de 178tJ. que nos apresenta o ideal repu­
hlinno imperando entre ns intdlectuaes da terra 
mineira; a, revoluções de IlII7 e I&.q em Per­
nambuco. verdadeiras agitações repuhlicanas. 
511 ffucada, pelos governantes da época; a guerra 
dos Farrapos. outra tentativa de independencia 
<[ue. com,) as revoluções pernambllcanas. yisava 
apenas aseparação de uma parte d" territorlo na­
cional. Pondo em evidencia esses episodios. o mes­
tre dirá Que o ideal repuhlicano àtravessou os go­
"ernos imperiaes. c finalmente se tornou uma 
realidade quando o declinio do 2" imperio fez 
.urgir numerosos descontentes em todas as e1as­
se~ ~ociaes. 

\volumOIl-s. a corrente repuhlicana, cujas 
idéas eram ínce~santemcntc prégadas na im­
prensa c nas escola· superiores. pelos fervorosos 
adeptos do regimen democrata. Entre esses pro­
pagandi. ta. o mestre salientará Benjamin Con­
<tant, Quintino Bocayuva. Silva Jardim e José do 
Patrocinio. 

O profrc.; or til) histnril-o da proclamação da 
!{epuhlica fará sentir que o marechal Deo­
doro f<li I) hraço flue agiu, porém a <1irccção 
d" m(}vim~nto teve por chefe Benjamin onstant . 
Continuando a dissertar sobre o ponto. o mestre 
não esquecerá nl)mCar O~ nomes d~,s ~rasileiros 
que fizeram parte do governo proVlsono da Re­
publica. e o primeip(~ .de~reto ~esse, g<;lVerno . 
o banimento da fam,"a Imperial. EleIto o Pri­
meiro Conj.!rcsso da Republica, ali ~e discutiram 
a' leis que formariam a nossa C,""tituiçãn. Mol­
dada na Constituição do. Estadn' Unidos dJ 
,\ merica do .' orte, dia foi decretada a 2~ de Fe­
vereiro de 18<}r. 

CL.-\SSE COMPLEMENT \R 

DOIIIINIO HOLLANDEZ; MAURIOIO DE NAS­
SAU; FERNANDES VIEIRA, VIDAL DE NE­
GRElR08, HENRIQUE DIA8 E FELlPPE 
CAIIIARAO. 

ORa;NTAçÃO P€DAOOGICA Xo sec1l10 XVII, o 
Brasil soffreu a grande invasão hollandeza, cujas 
causas e fins a Que se destinavam os invasores, 
precederão o historico dos factos decorridos de 
161~ a r625 

Tratando desse episodio da historia patria o 
mestre estudará e fará as necessarias conside­
rações sobre o procedimento de ca.da um dos 
chefes incumhidos da defesa da Balua, que. mal 
guarnecida e peor defendida por Diogo de Men­
d,mça Furtado, foi tomada pelos .inv~sor:es. _ 

Entre os nomes a citar nessa primeIra IOvasao, 
.; de inteira ju tiça louvar o bispo D. Mar~os 
Teixeira no cargo de governador da cap,tama. 

Nomeados os chefes invasores, passar-se-á a 
estudar a~ causas do insuccesso da invasão, entre 
os quaes figura como de maxima importancla. 
a chegada da e. quadra hespanhola commandada 
por 1). Fradique de Toledo Osorio. 

C ntinuando Portugal ,,,h o dominio hespa­
nhol. não cessaram a< in> e,tidas dos hollandezes 
contra a grande colonia portug'ucza. E assim, 
apús algumas tcntati,·as mal succedidas, os hol­
landezc:; organizaram uma poderosa esquadra 
que foi operar nas costas pernambucanas. Bellas 
paginas ele heroismo constituem esta primeira 
rl' ihC da !Ilva!'ão dt 1630. 

O mestre fará a narração dos factos que ti­
veram I'or theatro as cidades de Olinda e Recife. 
amhas valentemente defendidas por ~Iathias de 
.\1hu'luerque. governador de Pernambuco. 

I niciado o systema de guerrilhas, o mestre 
apontará as vantagen.s que rllas trouxera.m para 
as f orças portuguezas. abrigadas nos arralaeS or­
galllzados I'0r Mathias de Albuquerque. Mas a 
luta nã" se limitára ao continente, as esquadras 
i nimiga, combatiam em pleno Oceano; dessa luta 
terrivel guarda a historia a phrase do almirante 
110llandez ao jogar-se ás ondas; "O oceano é o 
uniro tumulo digno de um almirante batavo". 

Proseguindo. o professor fará referenda a 
Calahar. o traidor a quem se attrihue a derrota 
dos portuguezes. obrigados a uma retirada an­
gustiosa pelos sertões até Alagoas. ~cssa e~er­
!(encia dolorosa apllarecem os heroloo~ auxll~a­
res de ~lathias de \lhuquerQue: Henrtque D,a5 
e Felippe Camarão. 

Entrando na apreciaçã" dos factos que as<i­
gnalaram o governo de Mauricio de Na<sau. " 
pro fessor m",trará quanto foi proveitosa a ad­
ministração desse príncipe hollandez, cujo go­
verno se estendeu de 1637 a J6+t. • 

A restauração de Portugal em J6~0 dá logar 
ao armisticio com a Hollanda: n mestre entrará 
no estudo dos factos Que ucccderam á acela­
mação de D. João IV. rei de Portugal. os quaes 
põem em evidencia os nome de ndré Vi~al de 
~egreiros e Fernandes Vieira. chefes dos In ur­
gentes .pernambucanos. 

J:,.ssa insurreição preparada em 1645, apre­
senta uma série de lutas, endt) mai, notavci' a~ 
hatalhas dos Guararape. tra,'adas em r6~8 e 
16.j9. 

O profes or dirá 'lue e a hatalhas foram a 
cau a <lo anniquilamento do dominio hollandez; 
effeetivamente. em 16s~, elles capitularam e em 
1(>61 foi assignado o tratado de paz entre Portu­
gal e a Hollanda. 

GEOGRAPHIA 

..eLAS: F. ~l EDIA 

Os cllmll e li eatao6es 

o estu!lo das estações é das cousas mais dif­
ficeis de txplicar sem apparelho' apropriados e 
de um modo accessivel a todos. FLAMMA1UON, já 
citado, dá a respeito as noções mais adequada á 
intelligencia da in fancia e da adolescencia . 

Deve-se dar o ensino pratico, ainda Que não 

A ESCOLA PRIMARIA 1~5 

baja o apparelho necessario, por meio de uma 
bola Qualquer, como um novello de linha, atra,'es­
sado por uma haste, que pÓde ser uma agulha 
de crochel. 

Começa-se por chamar a atteoção dos disci­
pulos para as di Herenças de temperatura nas di­
versas épocas do anno e nos varios pontos da 
terra, e para a maior ou menor extem:ão dos 
dias, isto é, da parte illuminada de cada dia. 
Explicar O phenomeno a principio apenas pela 
inclinação dos raios solares, mostrando como em 
uma bola collocada em frente á luz os bordos 
do circulo Que fica illuminado o são com muito 
menor intensidade. Na região ceotral, os raios 
caem perpendicularmente; isto succede, no globo, 
em certa região. Que se chama do equador. Ahi. 
cahiodo OS raios perpendicularmente, é maior a 
intensidade da luz e do calor. Os paizes Que estão 
nas proximidades dos polos recebem obliqua­
mente os faios. e assim são dotados com menos 
calor e menos luz. 

Introduzir a noção da obliQuidade do eixo da 
terra: d.hi • desegualdade no modo de expo­
sição das di\'ersas partes do globo ao sol e o 
resultado final: o "erão OI/ estação quellte, o jll­
,·trllO OI/ estação fria. as duas estações interme­
diarias. Como a parte central não se subtrae ao 
sol em nenhuma época. a di fferença de esta­
ções é ahi quasi nulla. 

Só depois de assim explicar a origem das es­
tações do aono passará o professor á noção dos 
equitroxios e so!sticios, podendo, para maior fa­
cilidade, considerar esses phenomenos COIIIO se a 
terra fosse fira e o sol I/lOt·el. Deste recurso se 
valem até os bons livros de astronomia e cos­
mographia, pois é enorme a simplificação. Far­
se-á ver depois Que o serem às factos na reah­
dade contrarios em nada altera o resultado das 

LINGUA 

CLASSE PRELIMINAR 

I - RecltaçAo - LIII e o gato 

Lili \'iu no trilho um gato 
Que o bond iria esmagar; 
Sem fazer espalhafato 
Tratou logo de o salvar. 

QUESTIONARIO 

Por que motivo o bond iria e magar o gato? 
Como pensaes que fosse esse animal? Que fez 
Lili ao "el-o? Como procedeu ella? Fez bem? 
Terieis feito o m«mo ou terieis pedido a alguem 
para .. lvar o gato? 

Trilho do bOlld - caminho, estrada sobre a 
qual o ],onde corre. 

Esmagar - machucar, pisar, esmigalhar. 
Se", fa=rr espalhafato - sem fazer barulho, 

sem chamar a attenção de outras pessoas. 
t,.alou logo - procurou no mesmo instante. 
Sah'ar - li.rar do perigo, liHar da morte. 

" - ElocuçAo - Marlna gosta de \rabalhar 

Mamãe tem muito que fazer. 
Não acha Quem a auxilie. 

observações. A sexta e a $etima lição do referido 
livro (Pequena Astrollo",ia Descriptiva) expõem 
claramente os asumptos. 

CLASSE COMPLEMENTAR 

Paraná e Santa Catharlna 

Estudando estes dois importantes Estados 
faça vêr o mestre as alterações Que devem sof­
frer os mappas actualmente existentes, devidas 
á solução pacifica Que se acaba de dar ao longo 
litigio que os separava. Esta revista já pu­
blicou a nova linha de limites eotre as duas 
unidades da Federação. 

A rêde hydrographica destes Estados é im­
portanti 'ima, constituida principalmente pelos 
affluentes do Paraná. O de Santa Catharina 
possue aioda os rios Itajahy e o Tubarão, que 
correm directamente para o Oceano. 

Todo o territorio é uma alta chapada, bor­
dada de uma faixa litoranea . Esta chapada vae 
em um declive suave para o interior, constituindo 
parte do immenso valle do Paraná, Nesse de­
clive encontram- e ondulações ligeiras, que são 
denominadas campos 011 campillas. 

O clima nas partes altas é muito brando e 
talvez o mais saudavel do Brasil. 

As cidades mais importantes são: Curitiba 
(capital), Paranaguá, Antonina, Morretes, PO?­
ta Grosso, Castro. Guarapuava e Lapa, no Parana; 
Florianopolis, (capital), S. José, S. Francisco, 
J.aguna, Lages em Santa Catharina. 

As riquezas exploradas do Paraná são as ma­
deiras e o mate; de Santa Catharina. legumes, 
cere-aes, eanna e, ainda, gado. 

MATERNA 

Ajudarei á Mamãe, disse Marioa. 
Sei fazer muitas cousas. 
Vou varrer a sala com a minha vassourinha. 
Deixal-a-ei bem limpa. 
Como é hom auxiliar á :\famãe. 

QUESTIONAlUO 

Em Que se occupa a 11amãe? Póde fazer 
tudo sósinha? Por Que trabalha só? Que resolveu 
Marina? Que auxilio poderia a menina prestar 
á Mamãe? Que pensaes do desejo de Marioa? 
E' sómente bom ou tambem necessario auxiliar 
á Mamãe? 

111 - Modelo de exerclclo puramente oral 

A LIMPEZA DA CASA 

A's quintas e domingos auxilio a Mamãe na 
arrumação "da casa. 

2 Para varrer bem a sala de jantar, tiro do 
logar as cadeiras. afasto a mesa e não me 
c~ql1cço dos cantinhos. 

3 Si não fosse tão pequena, empregaria, em vez 
da vassoura, um panno molhado, como faz 
frequentemente a Mamãe. 
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4 Varrido o assoalho, limpo os movei~ com um 
panno e es frego-os o mais que posso para fi­
carem lustrosos. 

5 Depois q'ue colloco o panno na mesa e tudo 
está em seu logar, chamo Mamãe para lhe 
mostrar meu trabalho. 

6\lgumas vezes eJla me abraça, dizendo que 
está tudo muito bem. 

IV - O que "lo ae deve fazer 

Deixar de limpar diariamente a casa. 
2 Esquecer de que o tecto, as portas e janellas 

precisam de limpeza, do mesmo modo qUe o 
assoalho e os moveis. 

3 Varrer a casa, levantando poeira. 
4 Borrifar o chão com agua para depois varrer, 

porque assIm o assoalho fica manchado. 
Limitar-se a varrer a casa, descuidando-se da 
lavagem. 

6 \' arrer a casa, podendo passar O panno mo­
lhado. 

CLASSE ELEMENTAR 

Dlc\ado e recllaçlo - Uma llçAo 

O Felisberto, zangado, 
com ares de ferrabraz, 
dizia ao primo Conrado: 
- "aes pagar I ... Olé, se vaes l. .. 

:\"ão queres brincar commigo, 
não é?! pergunta o brigão. 
Vou dar-te um bello castigo!. .. 
Has de ver I ... Um beliscão! 

- Vem dar, sem mais embaraço 
O bom Conrado intervem. 
Dar-te-hei um beijo e um abraço ... 
Cada qual dá o que tem I 

O Felisberto acanhado 
- fôra tremenda a lição!­
abraça e beija o Conrado 
e pede logo perdão. 

DOMINGOS MAGARIIlOS 

QUESTIO~ARIO 

Tinham o mesmo genio o Felisberto e O Con­
rado? Que ameaça fez o primeiro? E que lhe 
respondeu o outro? Qual o effeito do procedi­
mento de Conrado? 

SIG'IIf"lCAI,;ÃO O~: PALAVRAS ,: t.xPRr,SSÕr.S 

Ara de ferrabra:: - OIodos de valentão. 
brigão - amigo de brigas, facil de zangar-se, 

irritadiço, provocador. 
t/nbaraço - di fficuldade, hesitação. 
;lIlerz.'c,n - acode, replica. 
aeallhado - envergonhado, perturbado. 
lreltletlda - grande, forte, terri-ve!. 

Compl.lar as phraus do s.g .. i"l' rut/IllO .111 
prosa: 

Zangou-se o ". com seu primo ... porque 
este não queria ... e prometteu ... 

O outro, Sem se zangar, respondeu '.. A 
lição foi ... porque fez com que ... ficando 
ambos bons amigos. 

Vocabululo e elocuçlo - O café 

(As co lisas e SilOS qtlalidades) 

O café, o cafeeiro elegante, O grão vermelho, 
os grãos compridos, o sulco profundo, os colo­
no~ fatigados, os saccos e os fardos pesados ... 

O torrador ardente, a pá leve, o moinho, sua 
caixa, manivella e seu botão, a gaveta, o grão que 
\'ai ser triturado. 

A cafeteira brilhante. O reservatorio, o tubo re­
curvado. o funil alongado, o filtro, a passadeira 
fina, a tampa. 

A agua em ebulição, o café amargo, o aroma 
delicioso. 

.·Is uCçõts: colher, descascar, escolher, en­
fardar, remeUer. 

Torrar, revolver, pesar o café, moer, passar, 
filtrar, cahir gotta a gotta, deitar nas chicaras, 
adoçar, mexer, beber, saborear. 

A phrase. Dizei quem dá em vossa casa 
maior preferencia ao café. Como e quantas vezeS 
ahi se prepara o ca fé. Si é uso offerecel-o ás 
visitas. 

.11 odeio - Em minha casa é Papae quem 
gosta mais de café. Mamãe prepara o café ser­
vindo-se de um sacco onde se deposita o pô, dei­
tando-lhe por cima agua em ebulição. Tomamos 
café pela manhã e apôs ás refeições. Quando vae 
a nossa casa qualquer pessoa, logo lhe offerece­
mos uma chicara de saboroso café. 

CLASSE MEDIA 

VOCAUULARJO, CRAMJ.tATICAJ ORTBOCRAPHIA 

Dlctado e recllaçlo - O periquito 

Filha. deram-t'o. E' teu. Mas tem paciencia, 
Tem dó: soltemos esse passarinho ... 
E' tão bonito, sim I mas que inclemencia 
Prendel-o aqui, nesta corrente, anjinho! 

Quem sabe se elle é pai, se a sua ausencia, 
Triste, não chora o pobre filhotinho? 
Demais, bem vês que é uma feroz violencia 
Privai-o, emfim, de regressar ao ninho. 

Deixemol-o partir: upa! eil-o voando I 
Como vai presto, como vai sem medo, 
Rectas fazendo e curvas delineando I 

Choras?! Paciencia I. " Que fazer, querida? 
Isto é para que aprendas desde cedo, 
A Ser piedosa e a ser compadecida. 

LUIZ PISTARINI 

COloUdl':NTARIO DA POI':SIA 

Certa menina ganhou um periquito e queria 
aprisionai-o a uma corrente. CompaJdecido, pede­
lhe o poeta que solte a avesinha, lembrando á 
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menina que privai-o da liberdade é enluctar cruel­
mente um ninho. Propõe que de voar não impeça 
o infeliz captivo. E solta-o, com alegria do pas­
saro e tristeza da criança, mostrando-lhe Que, se 
assim pratica, é para ensinar-lhe a compaixão, a 
cJemencia. 

SIGNIFICAÇÃO DI': PALA\"JIAS r. I':xPRESSÕr.s 

lncltmellcia - falta de piedade, ausencia de 
compaixão, crueldade, 1'erversidade. 

Preslo - rapido, ligeiro. 
Delineando - traçando, descreyendo. 

lU:DACÇÃO: 

Relralos: Obser-vação - Guie o mestre os 
alumnos de fôrma a obter a maxima expontanei­
dade e sinceridade. Os modelos servem apenas 
de orientação: a elles não se devem pren der as 
criança!> 

o nOSSO medico - Indicaç5es - Physico: 
alto, baixo ou de estatura mediana; gordo ou 
magro; tez clara ou morena. Expressão physio­
nomica: alegre, triste, severa ou grave. Modo de 
falar: ap'essado, alegre, manso e severo. Seus 
cacoêtes. Interesse pelos doentes, solicitude em 
acudir aos chamados a qualquer hora; caridade 
com os pobres, paciencia com as crianças. Con­
fiança e sentimentos affectivos que inspira. 

Mod.lo - O Dr. M. é nosso medico ha dez 
annos. Lembra-me de o haver visto em nossa 
casa. quando eu era ainda muito pequena. 

E' o medico de toda a familia. Quando Pa­
pae teve uma bronchite aguda, foi elle quem o 
poz rapidamente bom. Quando minha Mãe teve 
febre typhoide foi elle quem a tratou. 

A principio inspIrava-me muito medo: alto, ma­
gro, moreno, com expressão grave de physionomia, 
só muito depois de o conhecer bem, percebi que a 
sua severidade é mais apparente que real. Fala 
aos doentes com muita mansidão e bondade. 

Anda sempre apressado e parece sentir mui­
to calor mesmo no inverno: não abandona o 
leque nem o lenço, que passa constanteme!!te no 
rosto, no pescoço e nas mãos. 

Revela grande interesse pelos doentes, extre­
ma solicitude em acudir aos chamados a qual­
quer hora do dia ou da noite, quer para os po­
bres. quer 'Para os abastados. 

Seria certamente muito rico si grande não 
fosse a sua caridade. Gosto deite não obstante 
os purgantes que me fez tomar nas frequentes 
perturbações de digestão que me proporcIOnou a 
minha gulodice. 

Todos nós confiamos nelle e lhe queremos 
muito bem. 

A irmã mais velha - Fazei o retrato de uma 
irmã mais velha que não continuará os estudos, 
porque tem deveres a cumprir na familia. 

Orie"tação: 

lO _ Porque Joanninha não continuara os es­
tudos. Obteve certificado de exame final de in­
strucção primaria; deve agora ajudar a sua mãe, 
a cuidar de seus irmãos. 

~o _ Não são elles sempre muito agradaveis, 

mas a idéa da fadiga da mãe dá coragem a 
Joanninha. 

3° ~ Trabalho uti! á casa. 
4° - Conclusão. 

D.setlvolvimetllo: 

Joaninha tem treze annos. Fez exame final e 
segundo parece, não mais poderá continuar os es­
tudos. E' pena I Mas que fazer? E' a irmã mais 
velha, e a mãe que com sacrificio a cons'ervou 
na escola, deJla precisa muito, agora que mais 
uma criança veio augmentar o numero de filhos. 
Joanninha resignou-se, porque sabe quão 1're­
ciosas são para todos a saude e a vida de sua 
mãe. As crianças muito travessas e quasi in­
supporta\'es (os meninos porque não dispõem 
de espaço para brincar, as meninas porque bri­
gam constantemente) querem todavia muito a 
Joanninha que sabe ser carinhosa e firme quan­
do tem que proferir o "não·. Supporta-os bem 
e não esquece que trabalhos deu tambem e mui­
tos, quando pequenina, a sua boa mãesinha. 

Parece-lhe ás vezes que alguma responsabi­
lidade tem, quando a vê tão pallida e tão fati­
gada . Basta-lhe isto 'Para se sentir corajosa e 
energica. Como gosto de vel-a a entreter os 
irmãosinhos com historias e brinquedos, e para 
não perder o tempo a remendar-lhes as roupi­
nhas, serzir-lhes cuidadosamente as meias ! 
Assím, parece muito mais velha. 

E' impossivel que Deus não a faça muito 
feliz I 

CLASSE COMPLEMENTAR 

Dlclado e recllaçlo - A guerra 

Foi o marco de pedra, o limite, a fronteira 
a causa primordial, o motivo da guerra; 
assim que o homem fincou a linde medianeira 
estalou, como um raio, a disco,dia na trrra! 

Em vão, abroquelando o solo a que se aferra, 
a temer a investida, a invasão estrangeira. 
ergue o muro e o bastião sobre os flancos da 

[serra 
e escava, na planicie, o vallado e a trincheira! 

A ambição de vencer doma o ardôr da defeza: 
a rude catapulta espedaça a muralha, 
a lança fende o escudo, o ariête a fortaleza! ... 

E' o cyclone que passa, o exterminio, a batalha: 
- um momento de guerra a destruir de surpreza 
os millenios de paz em que o homem trabalha! 

DOMINGOS MAGARIIlOS 

INTt.RPRtrrAÇÃO DA PO~SIA - Logo que o ho­
mem pensou em demarcar O territorio que devia 
go-vernar, grande agitação Se fez ~entir entre os 
povos que se achavam nas fronteiras. Temeu a 
invasão estrangeira e 'PreparoU-se para o com­
bate. Acima do ardor da defeza estava. porém, 
o desejo de gloria. Sua ambição era nobre e 
por isso enfrentava corajoso a lucta, sem en­
fraquecer ante o desabar da muralha nem o 
ruir da fortaleza. 

E' um espectaculo desolador ver-se perder em 
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momentos de lucta inesperada o que a activi­
dade humana conseguiu após longos annos de 
fadig" e de proveitoso trabalho. 

SIGNIFICAÇÃO Cf; PALAVRAS E ExPRf;SSÕES 

marco de pedra - o meSmo Que Ij'mite. fronteira, 
qualquer pedra, de situação natural ou não, 
que se apresenta para signal de limites ter­
ritoriaes. 

callsa primordial - aquella que deu origem, o 
motivo mais antigo. 

assim que o homem f;I&COI4 a li"de m.cdia"e;ra _ 
logo que o homem tentou demarcar a fron­
teira. 

abrOIJ."elalldo o solo a que se aferra - resguar­
dando, defendendo, protegendo a terra a que 
se prende. 

a tlmer a investida - a recear o ataque. 
ergue ° »Iuro e ° bastião - faz construir a mu­

ralha para evitar a passagem do inimigo e le­
vantar uma fortaleza, Um baluarte, fortifica­
ção alta, sustentada por muralhas para defeza. 

I escava na Planieie ° val/ado - e abre na cam­
pina, na explanada, uma valia para defeza. 

trincheira - fosso cavado no solo e protegido 
por um parapeito construido com as terras 
extrahidas do mesmo fosso. 

lança - arma offensiva ou de arremesso for­
mada de uma comprida haste, que tem na 
extremidade uma lamina ponteaguda de ferro 
ou de aço. 

f"'de - abre, divide, racha. 
tSCltdo - peça oblonga ou quadrangular de ar-

o madura antiga, que resguardava o corpo do 
guerreiro contra os golpes de lança ou de 
espada. 

ariNe - antiga machina de guerra. para arrom­
bar portas e muralhas. 

a ambição de vellccr doma ° ardor da defeca _ 
o desejo ardente, a aspiração de victoria, 
de triumpllf) vence a energica resistencia. 

mde - grosseira. 
cataplllta - antiga machina de guerra, movida 

por cordas torcidas, Que 5ervia para arremes­
sar pedras, settas, etc. 

(selo 11 e - vento forte que se desloca rodemoi­
nhando ~om extrema rapidez, tufáo, furacão. 

e:rlermillio - devastação, destruição, ruina to­
tal. 

um lIIomellto de gllerra a destrllir de Sllrpre::a os 
mil/ellios de pac em que o IIolllelll traballla -
alguns instantes de lucta devastando inespe­
radamente todo o trabalho que o homem con­
seguiu após longos annos de fadigas e de tra­
balro~ . 

RF.CACÇ.\O - A Partida da professora. 

PI'lJIo - Supponde que a vossa mestra se des-

pediu da classe. Narrae as impressões que pode­
rieis experimentar. 

S .. mmario - A professora deixa a classe em 
virtude de uma promoção. Deve estar contente 
por ter obtido o posto que desejava mas custa­
lhe deixar os alumnos de alguns annos. Estes 
sentem bastante esse adeus inesperado. Promet­
tem-lhe não a olvidar jamais. Affirmam-Ihe que 
lhe escreverão e nunca se hão de esquecer das 
lições dadas por ella. Protestam ainda, a seu pe­
dido, a maior obediencia á nova mestra e dobrado 
amor ao trabalho. 

AI odeio - A nossa querida mestra, paciente. 
meiga, tão boa, despediu-se hoje. Chorámos 
tanto!. .. 

Participou-nos depois do recreio que fóra pro­
movida a professora cathedratica e por isso, ter­
nos-iamos de separar. Falava com esforço. Via­
se que a custo retinha as lagrimas e, quando ou­
viu os soluços de Sylvio - o aleijadinho, não 
se conteve mais. 

lioa e querida mestra, como a estimarei sem­
pre! Diante dos meus olhos erguer-se-á com 
f requeneia a sua figura serena que me habituei 
a contemplar cheio de affecto desde os primeiros 
passos no estudo e a sua doce voz tão calma e 
persuasiva soará continuamente aos meus ouvi­
dos como um toque alviçareiro de sino chaman­
do-me ao cumprimento do dever. 

Ah l Não a esquecerei. Hei de pedir á mamãe 
Que me deixe ir á sua casa e mandar-Ihe-ei 
mensalmente noticias do meu proceder na escola. 
De ora avante, estudarei mais ainda e terei pro­
cedimento exemplar. pois foi essa a prova de 
amiz:lde Que nos pediu a todos a nossa carinhosa 
professora. 

E agora, em casa, recordando-me do modo 
pelo qual ella abraçou o Syh'io pergunto a mim 
mesmo si não devo estimar dobradamente ao 
pohrezinho, orphão na escola, da mãe Que a mmte 
lhe rouhou ao lar. 

Boa e querida mestra! a semente de bondade 
que deitou em nosso coração germinará, estou 
certo, e si não é a SUa mão que lhe ha de colher 
os [ructos caiam elle, ao menos como benção 
sobre a su'alma desvelada e nobre I 

Modelo a illlitar - Imaginae e descrevei um 
rapaz rle vossa edade, intelligente, bom, crite­
rioso e alegre e que não possa ser excedido por 
ninguem. Dae-Ihe todas as qualidades, imagi­
nae-o tão manso. tão gracioso, tão complacente 
e tão polido que, si elle existisse, quererieis ser 
seu amigo. Será elle o vosso ideal e podereis 
dizer: "g' assim que eu quero ser". 

(Exercido semdhallte para tlma m-ellilla) 

(A Escola Primaria publicará os dous me­
lhores trabllhos que lhe forem remettidos.) 
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ENSINO SCIENTIFICO 

ARITHMETICA 
CLASSE MEDIA 

PRlMEIRO ANNO 

NOÇOES SOnHE ~nobi~~~g,QUARTO, QUINTO 

Ezplica,ão: 

re:t!n~r:t5::laurm n~rc~I:?rn~:Fn~o u:;agr~~d~~8 ucr; 
uma unidade qualquer, seja uma berra de sabonete, 
uma tolhe de papel ou uma maçã etc. 

Div;(Jir aI liaura. tm dual pclrltl tgllQtS. 

Dizer que, toda vez que uma unidade ou um inteiro 
fôr dividido em duas partes tltuaes. se dA a cada parte 
o nome de METADE ou UM MEIO, que se represent.a desta 

I 
forma -. Assim dirf'mo~ ~ mf"tade df' uma barra ou 

2 
meia barra; metade de uma folha de papel ou 
meia folha de papel; metade de uma maçA ou meia 
maçil, etc. 

Mostrar que duas metades ou dous meios constituem 
uma unidade Inteira. 8f'J8 esta 9u81 rOr; e portanto 
toda unidade é egual a dou; meIos ou duas metadf"S, 

que se representam 8!1~im 2' Donde se deduz que 

dous meios metros de fita corre:opondetn a um metro 
de fita i duas metades de um tomate eqUivalem 8 um 
tomate; uma Rarrara de leite é o me ... mo que duas meias 
garraras de leite etc, 

11) Dada a nocAo de MEIO, p8~~Qr a dar 8 noção 
de 1'ERro pelo mt!=mo processo, 

Divid'ir as flauras em tres partes eguaes. 

, o 
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Dizer que, estando a unidade dividida em tres partes 
eauaes, recebe cada porte o nome de TERÇA PARTir; OU 

I 
UM TERÇO, que se representa desta forma 3. Consi· 

derando dual desLas partes, tem-se duas terças partes 
2 

ou dous terço!, que .e representam por "3; rererin· 

ôo-te és trell parte que vêm 8 ser a unidade tooa, te­
sulLam lrct terça!! partes ou tres terços, que se repte-

3 
titnlam por - As~im, si cortarmos uma melancia 

a 
em trai partes eguaell, bi dermos duas destas partes 
e comermo) a parte restante, teremos dado dous lerço'i 

( ~) d. 1Il"'""d., • com.do um terço ou a terça parte 

l ~) ; ,ullfUOOl 110; pedir o obsequio de lhe partir­

mo~ um terto ou a ter\:,o porte de um pAo, leremos 
de Imagmor o pão tJiviLl,uo em tres parte eiuoei e 
cortar para ~tu J,Jeifsda um pedaço de pão do tamanho 

I 
de uma cJ~W.:l luutei ou a i ';1 eu VOi .. diuer que bebi 

'2 
- ue um copo o'ullua, tenLlc:J que calcular a altura 
a 

do copo dlviLlnJd em trc::; partes eguae:l e o DgUO no 
, '2 

copo atUnginLlo a MILura de duai (jelit.ns pnrt.e:s ou _ j 

a 
li tiverdes de percorrer uma di tnncio que se Dehe dlVi­
diua por e laçO.: em tres parte ci'uoc:t, 00 chejlé.lrdell 

I 
.á l." eljl~lçf,o terCb CaIninh.luo - da dilltoncio, che-

3 
'2 

ganuo ti ~a e.-tul;ilo, tereis \cncido - uo me:ltno dí:l-
a 

tantlil e tlUillHJO chrgllrdt'i Ô 3a cl:I tuçào Lcreí~ nojauo 
3 
3 do caminho "roje~Wuo ou 8 ui:ituncia Lodo, i:§to ~, 

e:§Larei no ponto terulInill da \'Oiitl viagem. 

111) .\doptar prOl:e:,'1o Idenlico I)orO dar 8 no,~l\o 
de QUARTO, lembrando dOi alumnOlf qu e por lIl'r 4 t'guDI 

8 2 X '2, D f.livl.3ào tlil~ lIqura , bem como de qualquer 
uOhJaue, em quatro pilrte:§ eguaci lorna-~e mula faci! 
divilhndo pruneírnl1\('nte ao meio, Islo (', cm dUOR par­
t~ eguaes e Buhdindilldo cado metade em outrlli dual 
pnrln esuae!l. 

... 

o 
I 

i--

f 

Estando uma unidade ou um inteiro dividido em 
quatro partes eguaes, chama- e cada parte UM QUARTO 

1 
ou a QUARTA PARTE e representa~8e assim -; due, 

4 
destas partes chemam-se dou! quarto ou duas quar· 

2 
tas partes e represenlam·se dest.a forma - ; tres de.tas • partes charnam- e lres 3 quarlo! ou tres quartas parte 

fi represent.Dm-se por 1; Quatro dest.as partes abran­

gem a unidD4de inleira, dizem-se quartos e represen­

tam-se por -. 
4 

I 
Fazer com que 05 a umnO!l verifiquem que - ~ meladf" 

4 
I 2 1 

de - e que - correspondem a - . Assim. 1i elles 
2 - I 2 

receberem metade de meia folho de papel, terlo rece­
I 

bido - da rolha; e si receberem dOUi quartol de umn 
4 

folha de papel é o tneâmo que 101 houve em recebido 
meia folhR dI' puprl. Dor flOlt alumno!i meia folha dt' 
papel e "ergunLur~Jh~ a 9.uonto, quort.os equivale D 

d~ei~!i~hroi1~" d:r~~~:J:n- i~~~~r~e~e°r:. a,~~n:e~!eO~~ 
oulro tnria rolh;), quanlo.:t quartol terão? e quanlOj 
quartoi Jh~ raltarAo pnrn t.erem uma folha inteira? 

e ~~~t)~e~~I~di~~e aO$ex~~~~~~g~ ~~,~~:mME81~m~:~~~d~ 
QUARTO, e6Uo habilitado .. 8 perceber que 

um QUINTO ou • QC I !"f TA parle, 
um SEOXTO ou 8B.XrA parte, 
um SBTlMO ou 8LTlMA porte, 
um OITAVO ou • OITAVA parte, 
um NONO ou • NQ!"iA. parle, 
um DECI\lO ou • OECI"" parte, 

Ino os divf'rsn~ dtnominoçõeJ daltas a catio uma da 
parte:s de uma unidade, ronforme fOr e ta dIvidida 

~~zec~nC~~;l ~f~~ e~T~:' d~~t~ia~o~~eO~st~:Zdr'w~:~~S ~~lri::' 
se reprclien lnID olSlfhn: 

V) Quonto ú mRneiro de dividir a unidade. é Slm­
pies vista, por essel! di"erBos numero •• afim de fixar 
COm nitidez o valor de calla uma destas difrerenl~t 
parles da unidade, deve o profe~ior effectuar a par­
tilho no quadro ne.v-o e explicar como procede. 

ASlum, na dlvi~fio por 5, ir por lrnlaUvo, até acertar, 
porque o n. 5 nao rel>resenla outro produeto que nAo 
aeJa 5 x 1. Exemplo: 

.\ ESCOLA PRnlARIA I!H 

Na divisão por 6, mostrar aos alumno:t que pelO 
facto de ser 6 - 3 X 2 ou - '2 X 3, tanto se póde 
dividir primeiramente 80 meio e depoi3 s.u~dividir, 
cada metade em tres parles egu8e~, como dl':ldir Pri­
meiramente em tres partes tllUaes para depOIS subdl- I 

vidir 80 meio cada terça parte, 
1 

Pelo 1.- processo yeriOca-ije que "'6 t' orre~pollde a 

) 3 1 
terça parte de 2" e portanto "6 eqUlvalem 8 2' Pelo 

) 

2,' processo verlOca-se que 6 corresponM a me\.ode 

I 2 l 
de - e portanto - equivalem a 

3 6 3 

A divisão por 7 faz-se por tenlaltva fomo a de 5, 
pela mesma razão. 

A diVisão da unidade em dez partes eguaes !:ie fal 
con .... iderando 10 ~ 5 .- 2 ou """ 2 x 5. Ou, divide-::;e 
a unidade ao meio e subdivide-se cada metade em 
dnco parles eguoes; ou~ divide-se a unidade em cinco 
parle eguaeg e 8ubdivide-se ao meio cada Quinto. 

1 
Pelo) _- proce~so , 'erifico-se que - corre..;ponde á quinta 

I 5 lO l 
parle de - e porlanto - equivalem a Pelo 'l.-

2102 
I 

I}TOre .. ::;o verifica-se que - corrt'3jlon<le a metade 
lO 

:.l 
e porlanto - equivalem a -. 

lO 5 

/:.-.ctrC'CIf) brut. 

I ) Qual ~ terça parte de :.lI? o quinto de 30? 
3 melaüe de '2'2 '? o qetimo de 28 '1 a quarta parte de 1~1 

I o oitavo de 32? a ~exta parte de 54 ? a decima parte 
de t;O? o nono de 45 ? . 

A divisão por 8 effectua- e ,Pela decompo içiiQ óe .8 
t>ffi 2 x 2. X 2. Dlvide-se prunelro 80 meio, depol-l 

• 4 
'ubdjvide-::óe cada metade ao meio, obtendo 8_ ..... im - r 

4 
finalmente ~ubdí\ ide-se cada quarlo 80 meio. Donde 

I I 
1:Ie v('rifica que - corre3poude a metade tle - C por-

8 4 
2) I 

tanto "8 equivalem a "1 ~ \'erlfica-:;e aiuda que -; é a I 

Quarta parte de 2... e portanlo .: eqUi\'alt' llI a t I 
28. 

A divisa0 da unidade em nove parle~ eauaeli ral-se 
pela decompOSição de 9 em 3 x 3. Diyid{"~"e a uni­
dade em lres partes egllaes e subdivide-se cnda terl';o em 
oulra1 tres parles eguaes i desta forma se y('rillca que t 
) l 3 I 

- corresponde á terea parte de - e I}orl:m to 
9 3 9 

1 
equivalem a 3" 

11) Djuj quantos minutos ha em meia horil '1 em 
UHI quarlo de hora '1 QU8nto~ mC7es em meio anno , 
(Ilwntu..; unidade:i em um Quarto de duzia ,. em InelO 
"t'nto'! quwllos annO:i ell) um quinto de seculo "/ 

E.n:rcjCIO escriplo. 

COpiO. : e iSub3Lllui os ponto~ lle interroga4;ào pellu 
numero.., convenienles. 

:1 

f 

1 
rle 11 ::.: '! - de 35 

5 

I 
'! - de 12 

7 

I 1 
lll.' :li =- ? - de l~ ... '! - de 2 t 

V S 

I l 
- dr ".! , 
1 

1 - de 30 
10 

- de ]2 = ? 
6 

11 

1 I 
.~ = - de ? 3 - de ? 4 ~ de 

2 4 V 

I I I 
- de ? 2 - de - Ú. 
6 3 

I 1 I 
l' - - de 6 = - de I = - de 

7 10 8 

III 

1 I I 
- de ? = 8' - de , - 4 ; - de = 3' 
3 8 5 

I ) I 
- d. 10 ; - de ~ 2; - de ? - 11: 
:.I 9 6 
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IDEAS E FACTOS 

E NSI NO DA L EITURA 

o methodo da sentenciação pura e ex­
trcme só em data lI1ui recente adquiriu al­
gum conceito nos estados da America La­
tina. Parece-nos que da .\merica do Norte 
ingleza, onde elle se impunha pela neces~i­
dade e onde a leitura phonetíca seria inex­
cquivc1 pela phantastica maneira de graphar 
os sons dos' vocabulos anglo-saxonios. par­
tiu o movimento innovador circumdado do 
prcsti~io moral fll1e a tudo empresta o ex­
em!>l,) do grande lX)\'o pratico por exccl­
lenria. 

Entre nli,. pel',l menfh. é inconteste a 
proccdencia que assignámos ao methodo: 
<h que () introduziram em nossa patria. 
emanam mentalmente da l"llltl1ra literaria 
norte-americana - J oào K~pke, ~ liss Brow­
ne. D. ~raria Guilhermina LOl1rciro de An­
drade, Oscar Thompson, . \rnaldo Barreto, 
para só lcmbrar alguns. 

Seductora novidade. um dos mais insi­
lll1antes e convencIdos propugnadores do 
lllethodo da sentenciação, :\Iiss Sarah Ar-
1101<1 opina em ~eu livro" Readillg lIow to 
teach it" que é o aborre.:imento o princi­
pal escolho da soletração ou da syllabação, 
feita inintelligelltemente, sem applicaçáo 
immediata a palavras e sem a r01l1binaçáo 
destas cm phrases que interessem a crian­
ça na tarefa de ler. 

Assim diz a citada autora: "Em mui­
tissimos casos os exercicios regulamenta­
res da escola são desprovidos de sent ido e 
de applicação (pu f(xlseless), relati vamente 
ao principiante. Tae, exercicios degene­
ram facilmente em estupilla e in f fllctifera 
rotina. indifferente e tão desvantajosa para 
a mestra como para o discípulo. Acordar 
o desejo e despertar o impulso consciente 
é a mais importante tarefa da mestra e, 
ensinando a leitura, isso lhe deve merecer 
capital importancia. Portanto, depois de as­
segurar-lhes tanta liberdade e cooperação 
como promette um fertil solo á sua se­
menteira, ella chama as crianças para jun­
to de si e explica-lhes o fim das lições que 
vão preencher-lhes o dia. Uma vez por 
outra lhes lê um conto de que gostam, uma 
historieta nova que nunca tenham ouvido. 
Em chegando ao ponto mais interessante, 
ella interrompe adrede a leitura e diz: 

- :\áo tenho tempo de ler o resto da 
historia agora. Como desejava que me fos­
se possivel fal.el-o! Ora, bem podlJtn vo­
cês tomar o livro e ler por si mesmos a his­
toria, Não gostariam de aprender a ler de 
modo que saibam ler historias como esta? 

D'ahi se colhe que o methodo não pode 
caher senüo a professores lllui dedicados 
ao seu mister e providos naturalmente do 
dom de attrahir a sympathia e a curiosi­
dade activa dos tenros discipulo . 

Um pedagogo norte-americano de gran~ 
de nomeada Emerson "'hite, em seus 
.. Elcmclltos ele pedagogia" não acceita o 
l11cth.odo da rigorosa scntenciação, C<lmo se 
tende a praticar entre nós. 

Diz elle que: 
\ ol/olysl' c a s.\'IIIII/'se ,üo usadas no 

ensino da lcitllfa c ate ensinando a ler 
pala\Tas o proces,,) inicial é ás vezes um, 
ás vezes outro. , .... s palavras devem ser 
ensinada, primeiramente romo todos ou 
conjunctos; depois, separadas em suas 
letras ou sons. Este metlmdo é o anal\,­
lico, porque () seu processo inicial é o ;la 
analyse. Quando os discipul'h já pela pra­
tica sabem ass()ciar os sons ou \'alores pho­
nicos das letras ás suas fôrmas, podem ser 
com muito proveito ensinados a crear no­
vas palavras synthetizando os elementos 
phonicos que as compõem. E' este o me­
thodo synthetico de ensinar as palavras." 
E desenvolve o argumento applicando-o á 
c1h'is:io das palavras impressas em syl1a­
bas (anal)'se) e ú reunião destas (synthe­
se) em palavras faladas . casando dess'arte 
os dois processos. 

,\s,im encarada a questão, náo seria 
mais pertinente chamar ao processo de pa­
lavração e a fortiori ao de sentenciação -
methodo analytico-synthetico. 

Como quer que seja encarada a questão 
-radical ou temperadamellte. qualquer que 
seja o valor pedagogico desse methodo, 
acho pre ferivel o que representa o meio 
termo entre soletração phonica e ensino 
immediato da palavra, levado até o extre­
mo do aprend izado simu ltaneo da phrase. 

A meu ver, a criança deve aprender a 
ler natllralmel/te (si me permittem essa ex­
pressão usada etymologicamente), de modo 
analogo áquelle pelo' qual aprendeu a falar, 

A E COLA PRDIAHI,\ 195 

desde que se a,lmitte a preliminar, [ncon­
te,te ao menos no, caso da. linguas novi­
latinas - que a csaipta é a pilltllra dos 
SOIlS ou pllollt!mas. 

() elemento phonico natural ~ a wllaba: 
aprcmlidas as voze' puras, os diphiongos,' 
os mai" ,imples sons articulados, ao profes­
. c,r incumbe, servindo-se da pedra (quo­
dru-lIegro - - vá lá !) fonnar com as no­
çiies adquiridas palaYfas :,uccessivamellte 
mais variãda..s e complexas c até as phra­
ses que em tae, casos sempre se apresen­
tam pos iyeis ao profe"or lIIedia/lameutc 
arguto. 

QUALIDAD ES DO ESTYLO 

.. \ q.talidades do <S!ylo ,ilo. cuphonia, pro­
pnerlade. pureza, clareza, concisão e certeza. 

Temos. que tonsiderar. primeiramente. a or .. 
clem da~ Id~ac;;; depois. a dos juizos' emfim a 
dos raciocínios; segumd,) d o! ~tarte ~m .crite~io 
psycholo!'tico : a cumplexidade cr.",ente das ope­
rações do e~pirito. 

~ a ordem das idéas. attenderemns' 

a) á [Jrlllo dos termo'; 
[,J :lI) ',:a/or si!1l1i/icafii'o ao' mesmos. 

. Sabe-se que () termo é expressão verbal da 
,d 'a .. Ora, a '"f'/lOlIia é a qualidade do. termos 
quC' tun um som agrada\'el ao ouvido; graças a 
clla. a 'palavra humana participa dos encantos 
da mUSlca· (I). Quanto ao ,'al"r signi ficativo 
dos termos, cumpre que cada idéa seja expressa 
por u~ ttrmo adequado. de modo que não haja 
ctl nfu'ao; sua qualidade por exccllencia. em tal 

~[as, ainda e sempre, será verdade que 
() progresso da criança, ne~te terreno mais 
que em qualquer outru, depcllde da aPli­
diio peda[loyica e dedicariio l'lltltusiastica do 
ressoai doCt'llle. I cas". é a propriedade, 

Para rematar estas desalinhà\'adas ob­
~ervaçõcs, direi ainda que, si como está pro­
vado pelas mais finas eXperiencias de Bi­
net, lIenri e outros que a memoria das pa­
la\Ta I! phrases é grande nas crianças nor­
mae,; ~i, assim sendQ realmente, não ha 
negar possiveis resultados ao methodo da 
sentenciação. ainda rigoro,amente empre­
gado, porque ellc nào excede fi capacidade 
infantil: não é menos verdade que se con­
some llluitu mãi, tempo do alumno e se 
exige muito maior esforço cio professor 
com esse methodo applicado a linguas de 
palavras extensas, e.ssencialmente plasticas, 
como é a nossa. por exemplo. 

O proprio Arnaldo Barreto nos dá ra­
záo quando diz em sua Cartilha das J[!ies 
que este livro nào deve ser posto na mãos 
da criança senão decorrido algum tempo 
de seu aprendizado: .. E' um verdadeiro ab­
surdo pedagogico entregar-se a uma crian­
ç.a, logo nos primeiros dias de aula, a Car­
~tl.h~, que se destina a guiar-lhes os passos 
mlclaes no seu aprendizado de leitura." E 
repete adiante: 

,. Ao cabo de quill::e dias e fará a ana­
l);'se das palal'ras em que entre a lição ini­
ctal da Cartillla combinando o som conso­
nantal, nella representado, com todas as vo­
gaes." 

Q11inze lições empregadas, desperdiça­
das para, ao cabo dellas, ensinar-se o que 
po: !l1eio mais directo e prompto se conse­
gtuna começando por ahi ! 

ALFRIi; DO GOM ES. 

.·a ordem dos juizos de\'e-~e distinguir: 

ai o que diz respeito á fúrlllo regular das 
proposições: 

bi o que se refere ao ,'olor sigllificalit·o 
da< mesmas . 

\ proposição é a expre 'silo verbal do juizo 
(,luanto á sua fórma. deve observar as regras d~ 
S) n~axe. n3: concordancía, na regencia. etc.: 
dahl a quahdade essencial: a pure::o No tocan­
te . ao valor significativo da proposição, é mister 
seJ~ ~em clara a relação que ella expressa entre 
as Itleas: logo , a qualidade precipua. aqui, é a 
dare:;a . 

Na ordem do raciocínio. havemos mister con­
siderar: 

ai a /úrma dos argumontos; 
b) o valor significati,'o delles. 

O argumento é a expressão verbal do racio­
~inio. Qua_nto ~ fórma .. Sua principal qualidade 
e. a .c<!n{~sao. N? r~speltante ao valor logico ou 
s~g", flcallvo. endentemente a qualidade essen­
coai ,de qualquer argumento é a (erle:;a. 

. \ Icms orrosTOs. - Contra cada uma dessas 
vfrtude~ do estylo frequentemente se commet­
te~ feIOS peccados, filhos da ignorancia e do 
mao gosto. 

Assim na ordem das idéas: á euphonia se 
oppõe a cacophonia. que abrange: 

11) o cacoploaloll 
b) o Ioialo 
c) a collisão 
d) o echo. 

O cacoPloaloll. é o som de-.agrada\'el ou incon­
vemente prodUZIdo pelo encontro de dois ou 
maos vocabulos: 

~ 110 dizer tantas graças ... 

. (.) -1?e t?d~~ a~ artel a mai. beIJa, a maia ex reJo 
'IV., a. maiS dlf{IC11 e sem duvida a arte da palav p . 
da musl~a apr~nde ia variada SUCCC'suo de KUI comr! .• ~~. 
e meJo<has... (LATINO Con.uo). ..-
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o hiato re5ulta da successão de sons dema­
siado abertos: 

l'ai u aia â aula ... 

.\ collisão nasce da repetição .de ss e rr: 

Sim, si sei (lUC o Só sai só. ' . . 
O ralo roell as ricas relfdas do rer . .. 

O echo é produzido pela repetição de sons 
identicos ou parecidos: 

o chá Já cá está ... 

O vicio opposto á propriedade'; a iIllPro/,ric-
d.lde, que comprehende: 

a) a synonymia defeituosa; 
b) o circumloquio vicioso; 
c) o estrangeirismo vocahular; 
d) o hybridismo. 

\ falta de cuidado na selecção dos sy nony­
mos .; talvez a causa mais frequente da impro­
priedade. Vulgarissimo é o emprego de qua­
drado, em vez de ,.c/alfglllo, sem altender ":0 
que ens;na a geometria para desc~lme dos do~s 
'luadrilateros. Bastas vezes a ma synonymla 
nasce da paronymia, ou semelhança dos voca­
hulos: i/lfligir, por i/lfrilfgir, ilf/emera/o por 
;If/illloralo (não timorato). 

•• \ igno rancia de termos technicos e. ",ão raro. 
o desconhecimento lamentavel de palavras ~e­
gistradas nos I~xjcos. mais res~mid?s, leva. mUlta 
gente a usar de penphrases mutels .. de Clrcl~m­
loquios viciosos e p~sados, p:,r!, deSIgnar Ideas: 
cujos termos apropriados alhvlanam a .phrase . 
Ex.: "Traçou varias 1i/lllOs quc. pa~l",do.. d~ 
mesmo pauto. tomO'l.mm dit'crsas d~rtc(~cs. 
Fôra sufficiente escreve r : "Traçou vana:; [miras 
dit'ergeutes," . 

O estrangeirismo vocabular é a praga. mais 
difficil de comhater no campo da ~ernacultdade. 
O pedantismo, a mania imitativa, a crassa igno­
rancia da lingua, tudo concorre para qu e, pro­
li fere O vicio de empregar palavras tomadas de 
outros idiomas, do francez principalmente. As­
sim é que vem afeiar a bella phrase portugueza , 
o gallicislllo - adresse, bouquel. SOlrle, !luardar 
° lei/o. golP' de visla. ler lagar (=reahz~r.-sc) 
e infinitos outros exemplos (I) -; o allgllClsmo 
-rail. waler-proof, sle,pillg-car.- o gcrlllollis/llo, 
o italia",ismo, o lati,âJmo, etc . Importa obser~ar 
que. sendo o vocabul0 indispensavel e sancclO­
nando seu emprego pelo Uso, rejeita-lo sefla 
cair no ridiculo exagero do Puris/llo. Estão 
p. ex .. adoptados: cllalel , bailei, c/ub. bOlld. que 
melhor se escreveriam, á portugueza. cllalé. bOllé, 
clulJe. bOllde . 

O hybridismo consiste em fabricar vocabulos 
com elementos t irados de linguas diversas: buro­
cracia (francez e grego); sociologia _ (latim e 
grego) . Qua~do são de. '~SO vulgar, nao ha re­
jeita-Ios: decrmetros, 1tull"JJetro~, ,etc. . 

Na ordem dos juizos, ha VICIOS oppostos a 
pu,.:;" da fórma das proposições e á cio reGa do 
pensamento que ellas exprimem. 

A i/llpure::a abrange: 

(;)A·s vezes até fOTcando o ,roero do vocabuJo: a 
"garale", quando em (rance r. o termo ~ do masculino. 

a) o solecismo; 
b) o pleonasmo; 
() o est range:ris1TIo syntactico. 

o solrcislllo o errO d: concordancia ou de 
• regencia: 

Tu e elle são hons amigos. 
Fui na cidade. 
Cheguei ./11 casa. 
\'i ella hontem. 

\Igun s destes exemplo,; ~O! muito comm.uns 
no Brasil, constituem brasllclrlsmos la.ra.enl~' .els. 

Plcollosmo é a rrPcfi,iio ociosa e IUJHslljlca­
{'cl de idéas ou termos: 

Elle saiu para f(na ... 
Subimos pa ra cima.·. 
Retrocedeu para traz . . . 

[Lixa o pleonasmo de ser ,icio e ante.s _con; 
,t'tl!e primor de f'tylo, quando a repetlçal) e 
intencional, para realçar a :rléa: 

I. \ Pj claramente visto" O lume VIVO. , ' 

O h estrangeirismo syntactico" é o destest~ve1. 
e in felizm ente vulgarissimo "icio de const rUIr a 
phrase portugueza arremedando a syntax e de 
outras linguas. sobre todas a da f r~nceza : 
(Elle)" tem muito zelo pelo ser~'lço de Deus. 
(Nós) temos ido fazer um passeIO ... 
.. \ '.nd:-se e aluga-se" pianos ... 

\. "clareza" se oppóe á "obscuridade". CJue 
r"u\ta: 

a) da ambiguidade; 
b) da synchyse; 
() do laconismo exagerado. 

.\ .. amoiguidade ou amphiholog,ia" " a CO:'­
fusão de sentido r esultante da ma construcçao 
da phrase: 

"O povo achou-se Ir~itado ontra o. rei 
devido ás más influenCias que o domma­
,am.·· (Dominavam ao povo ou ao rei? ... ) 

,\ " synchyse" é a inversão violenta e pertur­
hadora da clareza da phrase: 

"Lycias. pastor, emquanto o sol recebe. 
Mugindo o manso armento e ao longe espraia, 
Em <êde abrasa. tanto qual por Phebe. 
(Sêde tambem de amor) de amor desmaia." 

(. llberlo de Oliveira.) 

O "laconismo exagerado tamuem póde preju­
dicar a clareza reduzindo a phrase de modo 
tal que Sl'. torne (luasi inintelligivel. Ex.: "Onde 
Pedro. ahi a Egreja .• 

N a ordem do raciocinio, h~ dois vi cios princi­
paes: a prolixidade e o sophisma. 

.\ prolixidade abrange: 

a) a perissologia; 
b) a digressão. 

A I< peri ssoJogia" ou uverbosidade" é o vicio 
de fazer inutei. rodeios, sobrecarregando os ar-
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gumentos e prejudicando-lhes a concisão. ~~ 
certos casos, porém, pode ser um ornato, maXlme 
no est)lo oratorio . 

A h digressão" consiste em sair do assumpto 
propriamente do raciocinio. para tr~tar de que~­
tões accessorias ou superfluas. E tambem, as 
YCZC5, recurso de oradores . 

.-\. ,; falsidade" é o vicio Que invalida a "cer­
teza" do raciocionio. 

\ falsidade de um raciocinio póde ser: 

a I . ntencional ou sophisma; 
/.1) im'oluntaria ou paralogismo. 

Tal rtistincção. fundada em acto da vontade. 
~/I tem ,'a!or ethico ou moral. :\ logica não 
cogita das intençõe<. obse'" a sagazmente Sor­
tais. 

Como em qualquer raciocinio ou partimo5 de 
\'erd~des particulares para chegarmos a \'erda­
des geraes e isto é i"duc(iio, ou de~cemos de ,'er­
dades geraes a particulare< e então praticamos 
uma dedrurão, tambem um sophismo. i~to é 11m 

racioc:nio falso, pode ~er illductií.'o ou d .. ·ducfi7.'o, 
Do~ :t()phi~ma~ de inducçã,) O~ mai:; com-

111uns são; 

a) ignllTancia da cau;a ; 
b) enumeração incompltta; 
c) falsa a/lulogw. 

.\ ignorancia da causa consiste em transfo!"· 
mar uma simples relação de concomitancia ou 
de succe~são em relação de casualidade: (fim hoc 
ngn "r",.ler hoc ou posl hoc crgo propter hoc. 
Ex.: "Sem cerebro náo se póde pensar. logo .. 
o cerebro que pensa . " (no" /roc . .. ), - "'O tro­
"áo "em sempre depoi, ·do relampago. logo O 
relampago é a causa do tro'ão." (posl hoc •.. ). 

\. enumeração incompleta leva a tirar con­
clusões ~em tomar em consideração os fac tos ne­
!Cati,'os que as desmentem: algumas predicções 
das cartomantes po r acaso se veri ficam, logo 3~ 
ca rtomantes pre\'êm o futuro; alguns sacerdot~~ 
I·rnaricam. logo todo padre é hypocrita. etc. 

Pela falsa analogia passamos de um objec!'l 
a outro sem attender ás di fíerenças essenciae~; 
" \ terra é um planeta. ~rarte 1 é tambem. logo 
~1arte é habitado." 

Dos sophismas de deducção (não falando nas 
con\"crsi")es mal feita!'. opposiçõe:i illegitimas e 
syl1ogismos irregulares. que se estudam desenvol­
\'idamente em com pendills de Logica) os mais 
;nteressante5 são a 

o) petição de principio 
b) circulo ,·icioso. 

... \ petição de principio toma como principio 
do raciocinio aquillo Que está em Questão. E' 
celebre o exemplo descooerto por Calil.u em 
Aristoteles: .. A natureza das causas pesadas é 
tenderem para o centro do mundo ; ora a expe­
rjenda prova que as 'Cousas pesadas caem para 
o centro da Terra: logo o centro da T erra é o 
centro d0 mundo. " Ora neste raciocinio Aristo­
teles suppóe Que o centro da terra é O mesmo 
que centro do mundo . 

A dupla petição de principio chama-se circulo 
'(.'icioso ou diallcla; consiste em provar duas pro-

poslçoes baseando uma na outra. Assim. por 
exemplo, é cit'Culo vicioso querer pro,"a; QU~ .a 
alma é immnrfal porque é esprnfuol (: e esp,,,,­
/1101 porque é immorfal. 
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''TESTS'' sobre t ypos de memoria e 
capacidade de attenção 

o curso de psychologia experimental que 
frequentei este a1U1() no Pooagogium, trouxe­
me o desejo de fazer algumas observações 
pessoaes. Nestas observações visei verificar 
a relação que possa hav~r entre as qualida­
des e caracteristicas mentaes dos alumnos e 
o seu aproveitamento. 

Depoi; de certo tempo do funccionamento 
da classe, o professor classifica os alumnos: 
considera uns melhores e outros peiores, se­
gundo O resultado ohtido até essa epooa. O 
aproveitamento do alumno póde depende r, 
não só de seus dotes intellectuaes, como de 
suas qualidades moraes e capaci.<Jades de es­
forço, convcnientemente dir-igidos pela educa­
("20. Para fazer um juizo perfeito a esse 
re~peito, organizei minhas observações do se­
guinte modo: 

Tomei como suj~itos della os cinco me­
lhores e os cinco menos cotados alumnos das 
classes media. I' e 2' séries e cOlnplcrnentar. 
.\s minhas experienci~ visaram verificar o 
typo de memoria e a capacidade de attenção 
e foram feitas com as crianças· repousadas I 

e na, me 'mas condições . 
• Para verificação do trpo de rhemoria pro­

segui as~im: apresentei aos al umnos palav ras 
cscriptas de duas syllabas, palavras communs 
e sem grande numero de attributos, como: 
antes, fôra, contra... Prosegui do mesmo 
modo com palavras escriptas de tres sylla: 
bas. Em seguida, li outras paalvras de duas 
e depois de tres syllabas, escrevendo os alu­
mnos após a experiencia as palavras assi-
11111a<1as. Para os melhores alumnos das tres 
classes cheguei no resultado apresentado no 
quadro I c para os menos considerados em 
aula os resultados se acham no quadro TI. 

Como conclusão os resultados obtidos não 
nos pcrmittcm um juizo definitivo. 'Na classe 
1l1edia, Ii série, na uma predominancia de 
"isuaes para os bon, alumnos C3 visuaes e 
2 auditivos l. para os maus uma prc<lominan­
cia auditiva (J auditivos e 2 visuaes). ~a 
21 sé ri('. uma predominancia de ludítivos para 
os bons (3 auditivos, 1 equilihrado e 1 I"Í­
sual c mau~ (5 auditivos). ~o complcmen­
tar ha UI1l equilibrio perfcito nas duas cate­
gorias (2 auditivos, l eCJuilibrado c 2 visuacs). 

Deixando de lado esta classe e comparando 
as duaÇoutras verificamos que ha predomi­
nancia de memoria visual nos melhores alu­
mnos e uma predominancia auditiva nos maus. 

Passemos á attenção: 
,\s indicações que os "tests" de attenção 

nos fornecem são vagas e insufficientes. Fôra 
preciso fazel-os oomparanelo a capncidade de 
attençào antes e depois das au las, porque o 
merito do alumno não depende s6mente de sua 

capacidade de attenção num determinado 
momento, mas da resistencia á fadiga. As 
minhas experiencias foram feitas com os alu­
mnos repousados, pouco antes do inicio das 
aulas. Entreguei aos alumnos o mesmo tre­
cho, não conhecido por elles e mandei assi~na­
lar com tlma traço OS R que fossem encon­
trando. Doutra vez dei-l hes outro ttecho e 
mandei que cortassem a primeira letra 1> en­
contrada, deixa r a seguinte, cortar a tercei ra, 
deixar a quarta, cortar a quinta e ass.i.m por 
diante. Os resultados obtidos foram: para os 
bons alumnos, quadro IH, e para os maus, 
quadro IV. 

Quanto á attenção, precisamos notar ain­
da que a capacidade não ·se pôde apreciar pelo 
numero ele erros, mas pela relação entre o nu­
mero de erros, quantidade de trabalho e o 
tempo. Por exemplo: um alumno que em 
cinco minutos faz 12 linhas com 14 enganos, 
accusa de UI11 1110do gera l, uma capacidade 
de attcnção superio r á daquelle que no mesmo 
tempo só faz 9 linhas, si bem que com 5 er­
ros apenas. 

Evidentemente os melhores alumnos pa­
lenteam melhor capacidade de attenção. Pre­
tendo fazer, quando se iniciarem a aulas no 
anno proximo, uns "tests" sobre a fóra de 
associação das idéas, elc m-odo a poder de­
terminar o tempe ramento menta l de cada um 
destes alumllos nas duas categor ias. dos bons 
e dos maus. 
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.\ nns"'a lilt'rat 1ra p~i ~OgIC.1, qut" ('ra. 11:\ pouco 
dl' uma pooreza m1t r que franciscana. começa, fc­
JizntC:llte. a tlle-rC'cc'r cuidados t." attt'l1çi,}cs da paMe 
do"i compettntC"!. ' ·âo- .. e- accu!nutando volumes 
mais ou me-nos intt'rt's"<lntrs e é licito esperar 
para ore\'~ uma \"C~·rJaJ~ira floração admiravel. 
:\05 jovens prof .. " >T.;s ê que- St> póde actualmente 
depositar toda 3 esperam;:t. em pcdallogia, e01110 
t. m poEtica. \..' n3 carrtira das armas, ha tambem 
umit ninhada de jot't~ns tll~("O.r rtnovadore ..... 

l"m d <:stt' 1<. f: o Or. S rrano. Tcnho·o 'conhl'cino 
~empre á frente das ;jéas mais nohres, ora etll­
punhln::lo o arco {' J fl rcha d:l ironia na .. colu­
mna .. dos jorna.cs. or', ensinando do alto das ca­
deiras a que' o Dropno merl'eimcnto o tflll levado. 
Em (ll1alqu('r parte é o mesmo an!t:go Juctador, o 
mt'smo e"pirito ind rpenJe1lte, imparcial e altivo. 

Companheiro dt' todas as luclas, em todas as 
jornadas, onde dlc tem hrilhado pela Olagnificen­
cia de St'U talento t' p~la t"splendida cultura phi­
losophica, mquanto lá tc:mos comparccido na nossa 
obscl1ridadt", adm:rad:>s inli111aml"nte de como ahi 

nos acht:mos. é com um prazer enorme que vemos 
desabrochar em livros. folhetos, memorias e ar­
tigos o espirito privilegiado do jovt:n professor 
d:l Academia de Altos Estudos. 

Entran::lo para a Escola Normal, peja porta no­
bilissima do concurso, abi ensinou durante o anDO 
passado a cadeira de sua prc:dilecção. Coube·lhe a 
p:l rte do curso I!m que se deve fazer o estudo 
da methodologia da cadeira, unico tah:ez (I~J dada 
uma organizóc;ão p ~rfeita, fõra Je exigir nos casos 
normafS. 

Do modo pl!lo {IUal desempenhou a honrosa in­
cumut"neia que lhe foi confiada, este primoroso Ii­
'Tinha dá-nos testemunho bem claro. 

E' o trabalho. na !,!ossa desautorizada opinião, 
o flue Se' podia e dena esperar do autor, isto é, 
('I mais ~ério. o mais methodico, o melhor estudo 
d 'l mate-ria. De\'f"ria t:lIe ser o primeiro de uma 
o;ériC' qU e oulros compett'nt~,s toma~sem a peito 
continuar. 

Par:1 qut' a Escola Xormal deixe dt" ser aquelle 
.. I.YCc;"l1 J e Humanidades" a 4u e alludiu na sua 
<>:.posição dt.' motivos O Dr .. \zt:vcdo Sodré. Quan­
do a n.:formou, ê necessario que tomc incrt'mento 
o ensino da pt.·dagogia. mas não de- uma pedagogia 
ahstr1cla (' confusa. r echeiada de subtilt:zas e de 
excTl'.scencias complj'.:adas, t' sim condensada em 
mdhodoJogia pratica e util, adaptada ás necessida­
d es immediatas da escola primaria, C01110 nesta obra 
fOI feito. • 

:0 capitulo primeiro do Seu livrinho estuda o 
aulo r as que~tõe~ g..:raes a respeito do que seja a 
]w;tori;t. se ... obj('cto. sllas relações com as outras 
3citncias. E' do ponto de vista da escola pri­
maria, o mt·nos inttressant~. mas ahi St: re"e1am 
ainda uma n:z a t'spll'ndida cultura t.' as facul­
dades d t." t'x~)osição de qUt"m o traçou e m onze 
pL'(lut:nas pagutas, 

:'\0 st.'lwndo trata dos llll"thodoc; historicos, an3-
lysanJo com o maior acerto · Os me-tbÔdos e-mpre­
~ado .... c pr .:"coniza.Jos prlos pedagogos J)ara o en­
sino da historia. 

O lI:rCe:ro é o capitulo mais pt"ssoal, e por­
tanto o mdhor. Soh o titulo gtral Applicaçôo dos 
me1hodQs faz o Dr. Sl'Trano uma Lxposição claris­
sima :10 alcance dt" lodos. do modo \'erdadeira­
menti> pratico dl' transmittir o conhecimento dos 
fJct(l~ da historia t.' da sua philosophia. 

Ahi (s~á a condemnaçao formal dos velhos pro­
Cuba ... tle nlt'morização arida c irraclon.al, ahj se 
deparam aos profe~~IlHs 1ncipicntes (' aos que, não 
mais o sendo. (Iut'f{'m paso;ar de 'eteranos pelo 
te1l11>O, a t'xJ}(:rtos pt"lo trahalho e pelo aperfeiçoa-
1nl!nto, os prOCt'SSOS modernos touos, \'i\'os. que nos 
in fica a psychologia. Xt"sta parte sente-se que ° 
autor é ahwma cousa mai .. , ou pdo menos diffe­
rl,;nt<". do (IUC' '50 aC}uelles grandes autores citados 
IlOS dois primt"iros capitulos, sc:m t::;quccer o pro­
prio QL'ES.<\O:\ (Ltl E".refía1f:a de la HistorUJ en las 
crlli;·r~sidades alrmaJ/osJ, ao qual dC\'eu tão S('gu­
ras e Importantes informações. 

Qu:tS: ao fim, como proposição d~'corrCJ1te d~ 
llma das l;uas c;~rjes dl~ raciocinio. inscTt'\'e o autor 
l·st;t frase qut', .1 força de sentida pelos verdadei. 
ros profl'ssor~s é um <luasi truismo; E' indi.r­
rlmIr.'-'cI saber muilo bem tudo quanto SIY en.rina, 
1II1U ,,!in SIY (fel'C cIIsillor tudo qlfanlo .re sabe. Truis­
mo, ",im; mas fIuantos famosos prolessores (e não 
SI" 113 11l0c.ll·st:t ,('"c':l1a pril11~ria) eSlJuecem essa coisa 
tão simples 1 

• A e'icoJa primaril nece'ssita ur~cntemcnte de 
1i,'ros conH' t:'~le com que o Dr. Jonaihas Serrano 
~~aba d e dntar a biblio1hlc:l peda~oKica nacional. 
$l'gam outros o nn!Jre exemplo do j')\'en professor 
da Escola :'\orm:ll. para beneficio das le-tras e 
sahação do ensino. E' ohra melhor que discursos 
e conferencia"i t" palanfrorio"i ,ãos, que podem dar 
onm{'ada a quem Oí fu. mas são -1: f'fficiencia. 
muito probl (·rnatic;t. 

O. DE SOUZA REIS. 
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11. A ESCOLA 

LIVROS ES C O L ARES 

Profunda é a repugnancia que experimen­
tam certo~ paes pelo cnsino de primeicas le- I 
t-as sem o auxilio do livro. 

Sentem-se desgostosos c chegam a julgar 
o valor pedagogico do mestre pelo maior ou 
menor numero de livros manuseados pelos fi- ' 
lhos. E d'ahi. muitas vezes, o abandono de 
nma escola por ontra em virtude de tal mo­
ti,·o. 

As modernas idéas sohre a creança, esta­
"elecendo de modo positivo as regras a serem 
seguidas na maneira por que de"e ser minis­
trado o ensino primario fez que a impor­
tancia outr'ora dada ao livro se fosse restrin­
gindo a ponto de não ser hoje mais do que 
uma fonte onde o professor vae adquirir os 
elementos necessa rios para, C0m o con heci­
mento que deve ter ,Ia psy~hologia e da peda­
gogia, transmittil-os aos discípulos, facilitan­
do-lhes a assimilação. 

Ha, ~ certo, algumas phases no ensino em 
que o Itvro realmente se torna elemento de 
alro valor e representa papel capita l. Refiro­
me á que diz respeito ao ensino pratico da 
lingua materna. 

F. é justamente nesta phase que a escolha 
do livro se torna um elemetno importantissimo 
para o qual deve a attenção dos professores 
se "oltar, tendo em vista as consequencias de­
correntes para a creança. de uma escolha mú. 

Sahindo das vacillações, (Ias grandes e1iffi­
Cu Idades ~la phase preliminar do ensino, a 
creança experimenta os estonteamentos (le 
quem passa da ohscuridade para a luz intensa. 
N este momento essencialmcntc melindroso por 
ser aquelle em que o grúo de receptividade é 
mais forte. em que as impressões ficam inde­
Icnlmente 3,signahdas. assim como o livro 
pôde scr um grande hem. pó<le-se tornar um 
mal terrivel. 

O uso de um livro sem orientação peda­
gogica, con feccionaelo descuidosamente, só 
para fins lucrativos e que não tenha em vista 
o preparo do espirito da crean~a para vencer 
elifficuldades futuras, é sem contestação ele 
consequencias perniciosas. 

.'\. literatura escolar é das mais difficeis. 
Subordinada a principios preestabelecidos 

de cuja rijzorosa observancia não se póde pre­
scindir, offerece aos que se abalançam a ten­
tai-a os mais sérios obstaculos. 

Encarada a creança sob o ponto de vista 
physiologico. psychologico . e hygienico, não 
pôde o lil'fo para ella escripto se afatsar de 
tal orienta~ão. Perder-se em abstrac~ões com­
pletamente fóra do alcance do seu desenvol-

vimeIlto intelleC'tual. sobrecarregar-lhe o cere­
bro com uma série de noções qual a mais 
transcendente, qual a mais insigni ficante, 
dosar perfeitamente o qllalltlllll do que se lhe 
eleve ministrar, são escolhos que ao escriptor 
~c offerecC'm e que sô o eonhecimetno exacto 
c profulldo do que concerne ao ensino ela in­
fanoia pôde pe-rmittir afastar do caminho. 

Não se trata do preparo de um livro em 
que a imaginação sem péas. livre completa­
mente de restricções a la-se ás mais altas re­
gi,;es rio idealismo para satisfação de um gaso 
meramente esthetico: não, o livro escolar é 
PNlagogico e, como tal, tem de ser educativo, 
instructivo ou educativo e instructivo. 

Por meio delle vae-se levar ao espirito da 
crean~a, ,de modo suave c extreme de diffi­
culdades, noções cujo conhecimento são ele uti­
lidade pratica. ou ministrar-lhe principios edu­
cativos sob a fórma agradavel de contos, nar­
rativas. etc. E', por conseguinte, complexo o 
problema da feitura ele um livro escolar. 

Resentindo-se o processo seguido entre nós 
para adopção ele livros elielacticos da falta de 
elementos rigorosos para o julgamento do seu 
valor, muito tem contribuido para que super­
abundem na lista dos cujo uso é autorisado 
nas escolas os mais condemnados e imIteis 
exemplares. 

Livros em que não sabemos que mais ad­
mirar, se a falta :de interesse, o de conheci­
mento completo dos mais comesinhos princi­
pios de pedagogia; se os erros graves do 
portuguez em que são escriptos, têm a sua 
entrada na escola facilitada só por ~onterem 
o "Appio7'ado para uso das Escolas Publicas 
c/o Dislriclo Pedrral" ! 

Uma tal situa~ão não pôde nem deve con­
tinuar. 

Urge seja tomada uma medida capaz de 
impedir a continuação cios males della decor­
rentes e impossi,bilitar de para o futuro ser 
autorisado nas escolas o uso dos máos li vros. 
Impõe-se uma revisão no que existe e rigo­
rosa se lecção do que possa ser utilisado. 

\lI ega-se que livro onde se leia o - ap­
pro,'ado para liSO das escolas - não pôde ter 
impedida a sua adopção. Evite-se o escolho, 
aconselhanelo aos professores sómente sejam 
pedidos os que estiverem nas condições de 
prestar bons serviços: e procure-se, quando 
uma lIova lei vier enxertar á actual mais 
alguma i:oisa inuti l, juntar·se-lhe um dispo­
sitivo regulando o modo pelo qual devem se r 
adoptado~ os livros c~olares. 

ARTHUR MAGlOLl. 

TU!Jpect()t f'scolar. 
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Um curso d'agua desde a origem até 
a embocadura (ensinado sob a forma 
de historia) 

Con,titlle ° assllmpto do programma cujo 
titulo ahi deixamos indicado, a decima quinta 
liç"o do lino. já citado, de ~llIe .. Brandt. Xão 
discutimos a e fficien~ia Jo ensIno por esta 
torma ministrado; como, po,lm. o programma 
<!;\S escola~ primarias se limita. na parte do 
preparo para a geograph~a, a reproduzir os 
titulos das lições do refendo :\lanual, sem ao 
menos indicar a fonte, vamos aqui traduzir a 
historia contada no seu livrinho pela illustrada 
directora do Jardim da Infancia de Thivet: e 
fazcmol-o principalmente porque estamos 1Jl­

formado, de que niío se encontra á venda esse 
li\'l'o nas nossas livraTia~, nem é facil ohtel-o 
por encommenda. 

Havia uma vez uma f10pcsta muito, muit? 
gran :le; nesta floresta. exi~tia um bello PI­
nheiro e juntinho do pmhelro uma pedra cO­
herta ' de musgo, donde sahia uma fontezinha 
clara c fresca . 

Cm dia lU1l lenhador. que trabalhára todo 
o dia. "ciu descançar ao pé do grande pinhei­
ro . A fontezinha saltitava. sussurava, mur­
mura,·a. jorrando da pedra e esse ruido aca­
hou por adormecer o lenhador . Sonhou. oh 
que bello sonho! que se havia transformado 
em fonte, que como a fonte ia a correr. ~ que 
entendia tudo que contavam as gotttnhas 
d'agua. "E' agradavel, diziam ellas. não es­
tarmos mais prisioneiros sob a pedra, onde fa­
zia uma escuridão tamanha. Aqui, que esplen­
di<1a. qne bella claridade! Que mu~go ~ que 
bellos seixos I Como vamos ser fehzes '., De: 
pressa corramos, saltemos alegremente '. E 
eil-as que se afastam formando um pequemno 
regato. 

O cur~ é rapido até o sopé dacollina. O 
regato hem desejaria parar um ~uco, e go­
zar das formosas {].ores que se mIram. na sua 
agua e trava'r conh~imento com os m!eres­
,antes animaes dos bosques que a elle v~m se 
desalterar: mas já se tra·nsformou em nacho 
e o seu destino é correr, correr sempre. A.go­
ra vae por uma bella campina. onde mUItas 
vaccas pastam a relva e as f1ôres. Para que 
se possa ir de um prado a o~tro s~m molhar 
os pés. foram lançadas aqUI e alho sobre a 
valia excavada que segue o regato, taboas so­
lidas. 

E as gottinhas d'agua assutam-se quan­
do pela primeira vez. sentem alguma cousa 
qu~ escorrega rapidamente em seu ~o rso, vol­
ta de novo para junto 'dellas, dep~l~ passa e 
torna a passar, ainda com. u;na aglhdade .ex­
traordinaria. São os peIXI?hos, as bonItas 
trutas que tanto gostam de vIver e de se de­
bater na agua clara e fresca. 
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A fontezinha que sahia do rochedo .da 
grande floresta quasi não se .reconhece ?lal~ . 
Cresceu, tornou-se forte, pOlS mUlto,s nachl­
nhos vieram juntar' as suas aguas as della. 
:\Tão receia mais approxirnar-se do po\'oa?o. 
:\fas que barulho novo é este, desconheCIdo,: 
que escutam as gottas d'agua :toe. toc, toe, 5SS~. 
Têm apenas tempo de ~Ihar a .:oda da s~rrana 
e a do moinho , que amda nao conhecla~. e 
lançam-se corajosamente para a frente, caem 
1I0S pequenos degraus da~ rodas e faz.em-na~ 
gyrrur. O rio, porque já e agora um no, esta 
contente. Vê-se grande e forte; quer traba­
lhar muito. Passa pelo lavadouro. leva. toda 
a sujeira das roupa" q.ue .se tornam hmpas 
entre as mãos das lavadeIras. el11quanto as 
gottas <ragu a vãoeguindo cheinhas de sa­
bão. ~1as felizl11C11te, a força de correrem, 
tornam-se de no\'o transparentes. 

Agora é sob uma grande ponte um ~anto 
sombria, que o rio vae penetrar . i\s gottlnhas 
d'agua escutam muito bem o surdo ro~ar ~os 
carros que lhe' passam acima, mas n~o tem 
mais medo, pois já conhecen~ tantas cOIsas .. : 
Por toda parte são lIecessanos os seus servI­
ços. Prendem-nas as fabricas, para as ~a­
zerem trabalhar: e ellas são aClivas, labono­
sas, fazem tudo que podem: fazem g)'rar as 
grandes rodas, lavam os me~aes: _os homens 
ficam satisfeitos com os servu;os tao numero­
sos que ellas lhes prestam. 

Um dia ellas sentem novamente um gran­
(Ic medo, e crêem a1é, as gottinhas d'apla. que 
estão perdidas: seu leito :omo~-se tao la rgo 
que certamente não poderao m3l~ achar o ca­
minho. Felizmente o seu pavor nao dura mUI­
to. Vamos, coragem! Já que formam actual­
mente um grande rio, ellas vão em~rehender 
mais difficeis trabalhos, e carregarao fardos 
cada vez mais pesados, como fazem aquelles 
que são fortes, . 

Entram em uma grande CIdade que con~e­
ceis todos, uma das maiores do nosso palz. 
Reunindo as suas forças, ellas transport~m os 
grandes navios carregados de me:cad,on~s de 
to<lo genero, de viajantes que vem a CIdade 
para trahalhar ou passea-r; passam ao lon~o 
de gr andes casas que são palacios, entram 
nos lavadouros, nos banhos, nas grande~ of­
ficinas: passam sob enormes p?ntes apln.ha­
das de vehiculos e de gente. Fleam adn\lra­
dissimas quando têm de se separar umas das 
outras ~orque se construiram casas no pro­
prio ~eio de seu le ito: não suppunham que 
houvesse na cidade il has tão g;randes, qu~ so­
bre ellas se pudes~em constrUIr casas e Igre-

jas. b . h 
Como é fati gante para as po res gottm as 

d'agua o trabalho na grande cidade! Como 
desejariam ellas rever a beBa floresta eal que 
nasceram! Gostariam de novamente saltar e 
correr com alegria; maS impossivel com to-
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dos estes barcos e navios tão pesados. e todo 
este trabalho. Não podem ir senão muito 
lentamente, muito devagar. 

Saem finalmente da -cida(le. atravessam 

CARTAS SERRANAS 

TIl 

grandes planicies, tornam a ver arvores. reI- '.1 inha boa amiguinha; 
va verde em quanticl:vle. c podem repousar A sua carta em que me narrou a festa 
um pouco ante, de chegarem a outras cida- da commemoração do dia 6 de :\far<;o é de 
111.'''' onde tenham (le trabal·har nova.mente Ulll tocante enthusiasmo, que traduz bem o 
muito. scu grande amor á nossa amada Terra. 

As gottinhas d'agua suppõem-se muito, mui- Rcalnrente, a revolução de Pernambuco 
to importantes: pell5am que assim irão de ci- ele (8[7. sendo uma das paginas mai" dolo-
daode em cidacle. l\ta~ um bello dia lhes suc- rosas. foi ao mesmo tempo um dos ma~ ad-
cede uma aventura extranha. Têm deante de • miraveis factos da nossa Historia. 
~i uma ma>! a fl'agua muito mais forte do qfle I Já, vintc c cinco annos antes. o sangue 
ellas, e que não lhes permitte mais que cor- elc Tira.'Jcnl'les fccundilra o <010 hrasileiro 
ram umas ao lado das outras! E' preciso que com o germcn da liberdade. O exemplo da 
se .ep..1rem. que deixem as companheiras de indcpcndencia dos Estados Unidos suggestio-
\'ia~em. que se habituem a andar ao lado de nára c movera os pensadores de [789. Entre-
outra, gottas d'agua. elas gottas d'agua sal- tanto, na Conjuração Mineira houve o ac-
gada. e que com cllas se misturem. Agora côrelo de muitos 'homens iIIustrados e bons, 
e,tá tudo acabado, ellas se .perderam no im- mas a coragcm. a lealdade. e o desprendi-
menso Oceano; nunca mais correrão sobre os mento apenas de Joaquim José da Silva Xa-
formo"O<; eiltos cobertos de musgo de sua in- vier. 
fancia. Foi um sonho de poetas, uma utopia de 

.\' gottinhao; d'agua não sabiam ainda 
tudo. apezar da sua longa viagem. Qual não 
foi a sua surprc1..1, quando um di". passeando 
á superficie tio mar, se sentiram transforma­
das em um vapor muito leve e arrehatadas 
para o alto. bem a·Jto para o ceu por um 
gentilissimo raio de sol .. até a nuvem que [><11-
tia para a montanha. E eil-as correndo agora 
no ar e mai, depre,;,a do que quando eram 
cur,o d'agua. 

Chegada ao termo da sua viagem. a nu­
vem deixa cahir as ' gottinhas d'agua como 
chuva. e uma dellas. oh surpreza! vem esbor­
rachar-se exactamente sobre a fronte do nos­
so lC'Tlhador. que desperta em sobresalto. 

"Oh. oh! (Esse 1.'111.'. eis as gottas d'agua 
do meu sonho, é preciso voltar antes do tem­
poral". Caminhando para a sua cabana. elle 
prometteu a ,i mesmo contar aos filhinhos o 
sonho que tivera junto do grande pinheiro. 

E na me9lTla noite, emquanto a mãe pre­
parava a sôpa. eUe tomou os filhinhos nos joe­
lhos e lhes contou li historia. 

Esta ingenua historia narrada com tanto 
brilho por :'IrIle Brandt, serve de modelo ás 
nossas estudiosas e esforçadas professoras. A 
mate ria presta-se a ser contada de varios mo­
dos. Introduzam-se as .idêas da captação de 
agua pota\·el. dos grandes reserva.torios, da 
marcha do liquido atravez os numerosissimos 
encanamentos da cidade. Trate-se da pesca, 
seus prazeres e sua utilidade. 

O. S. R. 

visiona rios. 11m plano de letrados. em cujo 
espirito agiam as idéas novas c se urdiam 
theoricamente as medidas com que salvariam 
a patria. 

1'iradent,·s foi o receptaculo dessas idéas. 
No seu cerebro cresceram e delle se apodera­
ram. os doutrinamento que a palestra dos 
companheiros derramava. Homcm leal c con­
vencillo. foi elle por isso o unico que man­
t,·\·c () seu ideal de liberdade e de abnegação. 
pelo qual morreu. animado por uma fé in­
quchranta\'C'I. 

A Incon fidencia :'Irineira foi. por assim 
(lizer, Tiradentes. cercado do escol da intel­
lectualidade brasileira de então. quando havia 
esperanças de victoria; mas foi Tiradentes sôo 
completamente só, na hora da desgraça. No 
momento em que os outros temiam o soffri­
mento e se lamentavam, o grande \rartyr fez 
a defesa de muitos delles, exduindo-os da co­
participação. com o dizer - enormemente 
grande! que sempre tinham sido seus inimi­
gos. E é por isso que a sua figura illumi­
nada nos apparece como um predestinado, 
que arcou sozinho com as consequencias do 
seu grande amor pela liberdade do Bra"il. 

A revolução pernambucana de 1817 é. po­
rém. um movimento irreprimi\'el de idéas, por 
cuja realização agem homens sinceros que, 
na proficu.j.dade de sua empresa. en f rentam 
materialmente os obices que se lhes deparam 
para a consecução dos seus fins. Os sacrifica­
dos foram muitos e o sangue brasileiro abun­
dal1 temente fertilizou o solo da nossa terra, 
oppri.mida pela tyrannra da côrte portugueza. 

Todos esses rnartyres do despotismo hou­
veranl-se oom uma coragem inexcedivel, le­
vando por deante a <Iefe a do seu ideal. me-
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recendo muitos a aureola de santos. além da 
gloria de heróes. 

Ao som da, fan farras e hymnos portu­
guezes que a ffronta vam os vencidos. os prin­
cipaes chefes: Domingos Theotonio Jorge, 
José de Barros Lima e o velho viga rio de Ita­
maracá. padre Somea Tenorio, caminharam 
impavidamente para a morte. atravez das ruas 
do Recife, sem a menor sombra de terror a 
lhes torvar o 'Cmblante. Antes desses. o pa­
dre Roma . na Bahia. sentindo fracassada a 
sua mis-ão. souhe annullarpromptamente 
tod05 os documentos compromettedores e de­
fendeu-se corajosamente, defrontando juizes 
que o , não podiam fitar por serem tambenl 
cOl1llivente,; no movimento revoluciona rio . 

Entre esses grandes vultos. surge a figura 
bonissima de João Ribeiro Pessoa. a alma da 
revolução. sacerdote estimadissimo. de espi­
rito culto e coração internerato, que não sou­
be resistir á amargura da quéda de todos os 
seus sonhos , E assim depois de ter acompa­
nhado os ultimo defensores da liberdade, le­
\'ando ás costa os papeis da Republica, ce­
deu ao desespero. sem mesmo achar con forto 
na fé que o animára por tantos annos, e 
en forcou-se. 

.\ outros chefes: Domingos José Martins, 
José Luiz de Mendonça e o padre Migueli­
nho. o tribunal improvisado pelo conde de 
Arcos os le\'a\'a á mesma affontosa morte na 
Bahia. E o padre ~riguelinho só quebrava o 
expre 5i\'0 silencio em que se mantivera á 
frente do.., juizes. para destruir. altivo e au­
gusto. a suggestão de defesa com que o conde 
de ,\rcos procurou diminuir-lhe a culpa. 

Além da audacia e abnegação de tantos 
homens de valor. minha bôa amiga. houve 
nessa re\'olução, não apenas um sonho, mas 
U111 facto real. organizando-se um governo 
republicano qeu estabeleceu medidas . de alto 
valor politico e de verdadeira signi ficação 
democratica. 

Xão é apenas o grito contra a metropole: 
mesmo porque a presença da autoridade real 
no Rio de Janeiro já era um elemento de va­
lor para facilitar a independencia. Era a fê 
110 ideal republicano, era a aspiração demo­
cratica. era o desejo irrepreso de liberdade plena 
e grande. que incitava os patriotas do Recife. 

O movimento de 1817 é evidentemente a 
primeira revolução republicana do Brasil. 
Foi abertamente prégada e destemidamente 
executada. Aquelles Brasileiros punham em 
jogo a propria vida, com a convicção de que 
ella valia a I iberdade da sua terra. E' real­
mente heroica a energia desses antepassados 
que não sonharam apenas, mas effectuaram a 
sua aspiração magnanima. 

Si .a impavidez dos republicanos de Per­
nambuco se temperasse com um pouco de cau­
tela e não patenteasse logo os seus intuitos 

emancipadores e o seu fundo republicano, cer­
tamente ao governo de D, João VI muito 
mais lhe custaria venct'l-a, si a vencesse. 

A obra de expansão fez-se rapidamente na 
Parahyba, em Alagoas e no Rio Grande do 
Norte: e a palavra ardente e viva do padre 
ROIllO, na impetuosidade da sua fé, concor­
reu. pela sua arrojada e aberta franqueza, 
para mais depressa abater-se o movimento. 

Eis porque são realmente heróes essas fi­
guras maximas, que não mediam perigos, e 
em que se cort<lensam, palpita.ntes, as arden­
tias e a coragem da nossa raça. 

}\ão sou, minha dilecta discípula. histo­
riadora, e chego mesmo a não comprehender 
a imparcialidade no julgar os factos humanos. 
Os successos da Historia, e principalmente os 
ela Historia da minha Terra. são apreciados 
por mim atravez de uma grande dôse de sen­
timento. que decorre da identificação em que 
me sinto com os ideaes communs que actua­
ram no coração dos nossos patricíos, E é tal­
vez por isso que creio que. não fôra a im­
previdencia de alguns e a falta de uma ta­
ctica geral d!! com mando dos chefes, a revo­
lução de Pernambuco ter-nos-ia dado a forma 
sonhada de governo do povo pelo povo, em 
vez de termos tido, pela sua derrota. a nossa 
inrlependencia com a monarchia. 

Para muitos dos patriotas de [S22 a Repu­
blica seria. naqueJle momento. nO Brasil, um 
elemento de diSoSOlução. uma quebra, talvez, 
na unidade territorial e um pas"O apressado. 
Não sei si o seria. 

Sei apenas que a nossa Republica, que guar­
da tão perfeitamente as mais adeantadas af­
firmaç<5es democraticas. illesa no seu fundo, 
apezar dos erros dos homens. não é mais do 
que, na actualidade, a execução de todo o pia­
no dos patriotas de ISI7. 

E eis porque devemos guaroar-lhes os no­
mes e os feitos. ElJes não são apenas pala­
dinos de uma jdéa. nem defensores da gran­
deza da liberdade; são os excelsos ~fartyres, 
os grandes Vencidos, os sublimes Sacrifica­
dos que amaram a Patria de tal modo que a 
personalidade de cada um se identi ficou e se 
fundiu, oomo cellulas de um grande todo na 
personalidade da Patria. 

Minha Amiga, o seu enthusiasmo por esses 
grandes RebelJados é justíssimo. A morte 
doeu-lhes menos por si propria, do que pela 
qubda de Itoda a sua ardorosa aspiração. 
Amemol-os com o carinho com que se guar­
dam nalma os grandes factores do bem e da 
liberdade. E orgulhem<Hlos de todos esses 
martyres, porque nelles se affirma a pujança, 
a nobreza, o valor e a sineeridade do povo 
brasileiro, a quem Deus legou, para engran­
deceI-a e Ilobilital-a esta adoravel Terra de 
indescriptiveis grandezas e fulgiOOs heróes. 

Mrndes .• 8 de Março de f917.-MARIA STELLA. 
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JOGOS INFANTIS 

E' hoje coesa já muito trivial a noção da 
importancia educativa dos jogos das crian­
ças. Ilygienistas de merito, moralistas, peda­
gogo, e psychologos têm conjugado os seus 
esforços. e uma literatura especial já se for­
I1IOU. ondc possamos beber á farta. 

"Os jogos. diz Uffelmann (HygiclI des 
Kil/d,·s). fortifica o corpo, desenvolvem o es­
pirito. fornecem imagens novas. exercitam as 
faculdades .Ie obscrvação e o poder de combi­
nação. exercc1H!O. além (lisso, grande infuen­
cia no caracter, como fonte de contcntamento 
e de prazer." 

Frrcnel e seus discipulos fizeram dclles o 
ponto de partida do ",ethodo de educação ~ 
ensino. que na ,egunda metade do seculo pas­
sado, conqui,tou tamanha sympathia e, até 
hoje. floresce nos numerosos jardi/ls de ill­
fl/I/cia. 

Correspondem os jogos a imperiosas nc­
ce"jdade· do organismo, sejam exigencia, de 
activirlade physica. sejam de exercicio das 
funcçõcs psychicas. 

Preten<lo em alguns artigos. sem prNen ·ão, 
analy,ar alguns dos jogos mais interessantes e 
de maior valor educativo. acompanhando de 
algumas ohscrvações o ensino da'iSico do, au­
tores que se têm occupado da materia. 

.\ mim sempn' mc pareceu que os jogos 
tias nossa, crianças falham lamentavelmcntc 
:'t ;;ua finalidade, pois que lhes falta direcção 
justa. E a prova é que elles se restringem 
n um numero reduzidissimo, executados sem 
inter(""-se. fllecani<:amente. 

Entre os jogos de movimento, citam-se a 
corrida. os saltos, a lucta. as dansas e outros. 
Os meninos das nossas escolas dedicam-se á 
corrida e seus derivados, mas este proprio 
jogo encontra a contrariai-o a repressão, frc­
(Iuentemente exagerada. das professoras, en­
carregatl·as dos recreios, sempre timidas. Xão 
ha desta sorte uma expansão larga e com­
plcta do illstincto do jogo. innato nas crian­
ças. _\5 meninas entregam-se mais freqnente­
mente ás dansas Tl,dimentares, ou, por assim 
dizer, atrophiadas, que acompanham de can­
ções. Para este divertime.nto arrastam muitas 
,·Cle numerosos companhe.i ros do sexo mas­
culino. Condemnavel é, porém, a systematica 
preferencia por esta modalidade de diverti­
mento, com desprezo de todas as outras. E é 
isto que se vê: a roda tem todas as preferen­
cias. A roda é uma dansa muito simples, de va­
lor educativo quasi nullo. Mas {) que a torna 
verdadeiramente condemnavel são as Cantigas 
de que a acompanham, Desde a entrada na es­
co!a se ,·ae in filtrando na criança brasileira 
e<ta tristcza mortal. que não duvido seja fa-

.ctor. e grande, do ele animo e da incapacidade 

para a vida cnergica, que ",ivemos a censurar 
á nossa raça. 

.\ criança normal é naturalmente alegre; a 
tristeza é morbidez ou C()ntrafacção. Pois bem, 
em vez de expandir a sua alegria, em cantigas 
espirituosas, saltitantes. alegres, que cantam 
os 1I0·S0S alumnos das escolas? 

Oiço-as e vejo-as todas as tardes, nas ro­
das que fazem nas calçadas, oiço-as, nos brin­
(Itlcdos por occasião dos recreios da escola. 
.>.. dama não tem vivacidade c as canções ar­
rastam-se dolorosas. tristes. plangentes, como 
córos funebres. 

\ Cirallda é uma canção cujas estrophes 
se repetem em lamentavel toada; a cantiga 
da Roscir<l é tristissima, nenhuma, porém. é 
feita de tão elegiaca tristeza, de tão doloroso 
estro, como aqueIla que <liz. na sua incorre­
cção trivial: 

Nesta rua. ne<;ta rua t'-l1I tull .hosque. 
Que se chama, que se chama Solidão; , 
X esse bosque. nesse hosque, mora um anjo, 
Que roubou. quc roubou meu coração. 

\ i~to. que é dito em um tom de fazer 
chorar uma pedra. responde o anjo: 

Se Cu roulll'i. se cu roubei teu coração. 
Tu rouba,te. tu roubaste o meu tamnem: 
Se cu ronbei. ,e cu roubei teu coração. 
I~' porque, é porque te quero bem •.. 

Comparae l'stas nossas canções com as dos 
outro· povo., principalmente com as cantigas 
infantis aIlemãs e vcreis a enorme differença. 
. \ tri,teza é herva damninha que não se deve 
deixar medrar: porque regal-a como se fosse 
plallta ulil ou pelo menos de flores lindas) 

Ob'e.rvae que o '"jo cantor que nas pro­
cissões do Enterro vaI' entoando aqueIJes dolo­
rosissimos versos 

o ,'os OIlIllU ql/i trollsitis prr viam ... 

e as nossas crianças que cantam exercendo 
uma necessidade espontanea e naturalmente 
alegre, fazem-no em o mesmo tom. 

Os jogos são impulsos instinctivos, que é 
preciso aproveitar para a educação. Respeitae . 
a necessidade do divertimento. mas não con­
sintaes que eJla venha a aberrar. a degenerar 
numa absurda mutilação, no apagamento da 
alegria. que é a propria luminosidade da alma 
do homem., 

x. 
--- .:------

REDACçAO DE CARTAS 

De to<los os generos de prosa o mais ne­
cessa rio e o mais espontaneamente cultivado é 
sem duvida o epistolar. A sua historia rebri­
lha <los nomes vetustos e gloriosos de Cicero, 

A ESCOLA PRIMARIA 205 

de Plinio. de Catão e. nos tempos modernOs. 
do genio de um Paul Louis Couvier, de 
lima Sévigné e de Voltaire. 

Em nenhum outro COIl1 tanta clareza se 
re\"elam as qualidades do autor, nem se póde 
melhor testemunho buscar para documentar 
factos historicos, do que o que dizem as linhas 
de confidencia ou deixam descobrir as entre­
linhas e as reticencias de lima carta 

X enhull1. em compensação, soffre maior 
desamor ou supporta maiores antiphathias da 
parte dos nossos pequenos escre"edores de 
col1egio. LlIla de cripc;ão? Seja. recebem-na 
com mais ou menos enthusiasmo ou resigna­
ção. :'lIas. lima carta? E' logo um ar de 
enfado. 

E têm afinal razão os escolares. pois que 
lhes ma'ndam frequentemente tratar em ge­
nero epistolar cle assumptos que a eJle não 
se amolclam. Porque a verdade é que tudo 
se póde escreHr em carta: a !liada, a Di­
,'il/a Comedia . o E"ol/gd/ro, mas é necessario 
restringir . na e-cola este genero de prosa 
sómente áquelles assumptos que se prestem. 
Xa<la mai, fóra de proposito e por isso me,­
mo mais ahorrecido, do que dinrmos. em fei­
tio epi:lOlar. a uma pe~soa <listante, uma série 
de banalidades e de logares communs COIJlO 

aquelles de que se fazem as dl'scripçôl'S das 
crianças. 

Fazei da carta um meio bem pratico. bem 
faci!. de se communicar a alguem cousa que 
careça de ser sabida; tlae sempre a vossos 
diseipulos um motivo real que não só se preste 
mas ainda exija a communicação epistolar. 

Só é difficil :I um professor a indicação 
de a stlmptos para cartas quando fugir ás 
necessidacles da ,·ida corrente. 

,.\ carta emprega-se ordinariamente para 
a communicação de mil pequenos nadas e não 
para fazer parallelos ou para dissertar a res­
peito de gra,'es questões. Experimentae a com­
posição a propo ito de coisas tri,'iaes c fica­
reis admirados de ver naufragarem os disci­
pulos mais habituados ás composições campa­
nudas rie estvlo .Iiffici!. E pensae que o estylo 
diffieil fica' felizmente sepultado na escola. 
que nunca mais terão opportunidade os vossos 
discípulos para a exhibição delle •.. 

Falta. bem sei. uma collecção de assumptos 
praticos. onde escolha o mestre a tarefa dia­
ria de .eus alumnos. Xos livros que o auxi­
liam é diminuta a parcella relativa ao genero 
epistolar. emquanto ás "ezes cresce demasiado 
a cópia de outros assumptos. 

As necessidades corriqueiras da vida do­
Il,estica abrir-"os-ão, porém. um manancial in­
exgottavel ~ prestareis com a c~ploração d.e~le 
um serviço real ao alumno e a sua famlha 

Quantos jovC'h. que na classe discorrem bri­
lhantemente sonre todos os themas, são inca­
pazes de e,crever sem erros um bilhete em 
que se dá um simples recado domestico? , 

Escolhei. pois, o assumpto com o tllaior 
cuidaclo antes de dal-o ao alumno para que 
não se extravie a prosa da simplicidade fa­
miliar do estylo, pois que na maioria são as 
cartas dirigidas a pessoas de familia ou a ami-
gos que são quasi ~amilia.. • 

Ensinae-Ihe depOIS a varrar as expressoes, 
desde as do cabeçalho até as phrases derra­
deiras. de despedida. Para aquelles profes,o­
res que desejem um modelo. eu indicaria os 
que se encontram 110 Cllrso Pratico de Por· ' 
IlIglIl'=. de JOSE' PORTUGAL. um dos livro_ in­
riispensa"eis aos mestres de escola. 

Os nos. os discipulos têm predilecção por 
·certas expressões, quasi sempre desarrazoadas. 
Assim. tratae de extirpar os cabeçalhos origi­
naes e extravagantes com que pretendem fu­
gir ao trivial, escrevendo coisas deste jaez: 
Sal/dosa Jfaria, Meiga Violeta, e outras. ri­
diculas preciosidades, productos do máo gosto 
e do de ejo de parecer original. Um escriptor 
sério. seja elllnora poeta e dos mais Iyricos. 
não escreve senão: JI ell bom amigo, Presado 
F.. e outra· expressões igualmente simples, 
si se tratar cle um amigo: não escreve .lfcus 
extremosos Paes, mas sim .u C li.!' bOlls Paes, 
Jfi"lra qllerida "rôe. JIal/lãe, Mât=in'ra, si se 
rlirigir aos paes ou á propria mãe. 

:'Ifuito custam os discipulos a se conven­
cer de que para entrar em materia não é 
necessario aviso. e tratam de advertir: Es­
cre~'o-te esta para tal 011 qual fim. Isto con­
segue apenas tornar pesada e sem graça a 
carta. que passa logo a tresandar aquella mor­
rinha da correspondencia official que em­
presta a li teratura das secretarias. 

Finalmente, quando já não ha que dizer. 
e todos os desvios tent~dos não offerecem 
sahi(la. preparam-se para terminar: Vou :er­
minar esta . .. 

Taes e muitos outros reparos tenho feito 
qu:\ndo leio os ·!xercicios de redacção dos alu­
mnos das nossas escola,. São coisas que estão 
grammaticalmente certas, mas literarialllen(e 
imprestanis. E' preciso corrigil-as, pois a '·e­
ri fi cação do preparo de uma pessoa faz-se 
principalmente -pelas cartas que escreve. 

Quanto ás incorrecções propriamel~te da 
lingua. sabem os professores que as mais fre­
quentes são a mistura dos tratamentos e a 
não corresponclencia dos possess,vos .. -\lgnns 
exerci cios neste sentido habilitarão os alu­
mnos, em muito pouco tempo, a evitar taes 
erros. 

o. s. R. 
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111. - LiÇÕES E EXERCICIOS 

EDUCAÇAo DO HOMEM E DO CIDADAo 

A F.'\)(JLJA 

São ainda elementl» constitumtes da familia 
Os avos e netos, tios e sohrinhos e finalmente 
os cunhados. 

Tanto mais fortes são os deveres dc uns 
para com os outros quanto mais proximos fon:rn 
os laços de parentesco que os unem . .Estes po­
dem ser por nascimento ou por lei. 

Comprehende-se bem que oS primeiros, cuja 
awroximação é maior, pois odgi·nam·se do 
mesmo trooco, como os galhos de uma arvore, 
tenham maior somma de direitos e conseguinte­
mente mais imperiosos sejam os seus deveres. 

Os segundos decorrentes do casamento, isto 
é, de uma instituição crcada por lei, constituem 
o parentesco por alliança, não podendo por isso 
havt"T entre eltes a", rigorosas exigencia~ que nos 
pnmeiro se fazem sentir pelos laços de san­
gue que os unem. A situaçáo dos avós na fa­
milia é das mais importantes, pois ,ão os seus 
chefes supremos, 

".: ainda um dever contribuir para demonstrar, 
pelo exemplo, a necessidade que ha de existir 
entre os filhos de irmãos e 1'Or conseguinte 
primos os mesmos extremos, a mesma amizade 
c dedicação que o dever impõe haja entre elles. 

\ propria significação da palavra primo" do 
mesmo sangue" (Ducoudray), ou por outra da 
mesma familia, traça-lhes o caminho dos de­
veres. 

,os 'primos fazem parte da familia, constituem 
uma nova extensão da mesma e como tal den­
tro della não se podem furtar ás demonstrações 
de respeito e a ffloctividade que constituem a base 
da sua união. 

A PATRIA 

\ tendencia do po,'o para inten ir na direcção 
dos destinos do paiz a que pertence tem pro­
duzido modificações profundas no que se jul­
gou dever chamar formas de governo, 

I~======================================================== - I 

Entregor-.,,' a ..cu .o.,.,.·tlod o ('om lIC<.Ilcação a b;oluta ; ,la r a prDpr la a lma {.~ II 
(·rt"'" n(,,'n~ que- l"(hu,'.lL; pc nc tnll'-lJws u. alma c dcJ xa r - 8c IlCuctrUl' llela. l11e ll taUdad c Jnfan. 
til . tü l () 4.'On j lll1cto de eondt(,.'õe ... que devem prcshUr l a. obr a do professor, que queJra I 
JllO"'itr"r-~ ú " ltUI'" de tão mc]jndro~n hu'uDlbt"nda. ~'cUI..rncnl(' O~ h a, c a e lJes se 
li,', e. CIUl totlos os \" II LCS, o qu .. Já hoJe"" polle coruJd ..... >r firmado DOS domlolos do. 

<-o,lno tio morlll. J, {>, C.\LOGJ';R \ S. I 

Fundada sobre o patriarchado, nella foi 
outr'ora o poder dos avós de capitql impor­
taneia. Se bem que hoje tenhp. diminuido um 
pouco ella é ainda reconhecida como de alto 
valor. Nelles os netos devem ver aquelles que 
tiveram para com os proprios paes os cuidados, 
as carinhosas attençõe< de que tambem se tor­
naram objecto. 

A experiencia dá-lhes autoridade e esta deve 
ser acatada. 

Respeitar os avós, cereal-os de attcnções, de­
monstrar-lhes reconhecimento e muita affeição 
constituem deveres a que se não devem excusar 
os netos Que por esta fôrma ainda poderão 
dar a conhecer aos '(lroprios paes a gratidão pelo 
muito que lhes devem. 

\s relações creadas entre os irmãos sob o 
dominio da autoridade paterna, impondo-lhes 
uma certa <omma de deveres, não podem ficar 
adstnctas á situação de partes integrantes da 
familia de que são oriundos. 

Cnnstituindo novas familias deveres de ou­
tra ordem lhes são impostos bem como aos seus 
filhos. 

Ao amor, á dedicação, aos carinhos, Que lhes 
proporcionam os tios, devem os sobrinhos cor­
responder com O maximo de respeito e aífeição. 

Primitivamente os dominador .. , os senhores 
absolutos, os monarchas, emfim, no proposito 
de tornarem a sua influencia eHicaz e poderosa 
diziam-se de origem divina. Alexandre .a ffi r­
mava descender de Jupiter (S. Marques), e os 
reis da França não admittiam a intervenção do 
povo no governo, porque diziam estar no exer­
cicio da~ suac; funcções, cumprindo uma missão 
dilvina. 

Não obstante a grande ·pressão exercida sobre 
o povo, aos poucos, de conquista em conquista, 
a sua interferencia se foi fazendo sentir e, ou 
se libertaram complctamente do jugo tyrannico 
do despotismo, estabelecendo a fôrma republi­
cana "em cujo regimen todos os poderes têm 
por origem a eleição popular", ou 'a fôrma 
moderada da realeza, Que permitte a sua parli­
cipação no governo por meio de delegados. 

Não foi sem uma luta a todo o tran e, em 
<[ue as mais extraordinarias epopéas foram e~­
criptas, em que o sangue correu ~m abundancia, 
que O -povo, O eterno soUredor, cOllseguiu :iber­
tar-se do jugo ferrenho dos seus atrozes se­
nhores! 

Como a arvore que no meio da floresta es­
pessa procura por todos os meios f .. gir á pres­
são dos fôrres em busca dos raios vivi ficantes 

I 
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do sol, e consegue "encendo todas as resisten­
eias o fim almejado, assim, quebrando pouco a 
pouco os <'los da terrivel cadeia - que o pren­
diam, que o escravisavam, elle foi de victoria 
em victoria. "agarosamente, mas de modo firme 
e seguro, caminho da liberdade, sua suprema as­
piração. Estudando (:omparat~\·amente as van­
tagens da forma republicana sobre as da mo­
narchia representativa, S. ~farques acha Que 
tudo depende da indole do povo e das suas 
tradições po~iticas .. -\ffirma-se que nos paize; eu­
ropeus tem este regimen dado bons resultados 
e que na .. \ merica este regimen '"... sem sym­
pathias, nem tradições. nunca poderá substituir 
a republica." 

Se no momento actual a fórma republicana 
não domina os paizes europeus, nào podemos 
affirmar que em futuro talvez bem proximo 
não seja ahi me~mo vencedora. 

A 's impetuosidades terriveis das revoluçÕ ... 
populares. quaes as sympaÚlias, 'luaes as tra­
dições que poderão re,istir? 

O terrivel cataolisma que abala a Eüropa 
inteira, causando verdadeiro espanto. o hiato si­
nistro por que ahi passa a civilização, que con­
sequencias promettem? Quem nas suas previsões 
poderá affirmar qual seja o seu futuro? Que 
surgirá da carnificina atroz Que a está avas­
sallando ? 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

HISTORIA 

CURSO MEDIO 

ABOLIQAO DA ESCRAVIDAO 

ORIE"TAÇ.\O PEDAGOGICA - Como foram intro­
duzidos no Bra,il os escravos africanos, será a 
primeira noção ministrada aos alumnos na ex­
posição deste pon to. 

Explicará o me tre que a escravidão verme­
lha sendo negativa, os colonos portuguezcs foram 
huscar no territorio africano centenas de homens, 
mulheres e crianças cuja liberdade era trocada 
por insigni ficantes artefactos, missangas de vi­
dro, cachaça. facões de açb, etc. 

O transpoMe desses individuos nos porões dos 
na.vias negreiros, amontoados como fardos, sem 
espaço, sem ar sufficiente, mal alimentados, deve 
ser descripto pelo mestre, que terá em vista des­
pertar o.; sentimentos de caridade por aquelles 
desgraçados, desembarcados 110 litoral do Bra­
sil. onde se dispersavam pelas capitanias para o 
serviço da lavoura, V,ndos principalmente da 
Guiné, Congo, ~foçambique e Costa de Mina, 
foram os escravos introduzidos no Brasil na 
primeira metade do seculo XVI, com a divisão 
da calonia em capitanias. A elles se deve o des­
envolvimento da lavoura nas grandes plantações 
de canna de assucar, c, mais tarde no plantio do 
café. 

Esses beneficios não compensam, porém, o 
deplora,'el erro dos colonizadores portuguezes, 
trazendo para a novel colonia o elemento afri­
cano, cujo cruzamento com as raças branca .e 
vermelha foi sempre considerado o maior male­
ficio para a formação do caracter nacional. 

O pernicioso e deshumano trafico, dirá O 

mestre, fez-se livremente no Brasil até 1831, sem 
que os gO"ernos, quer coloniaes, Quer imperiaes, 
procurassem impedil-o. ~aQuelle anno foi de­
cretada a primeira lei prohibindo a entrada de 
escravos no territorio nacional, a Qual só foi 
cumptida em 1850. Mas ainda assim, o aviltante 
commercio continuou a ser feito clandestina­
mente, em diversos pontos <lo Brasil O flores­
cimento do grande Imperio, já então em franco 
progresso no commercio, nas letras e nas artes, 
era empanado p'ela escravidão de uma parte d. 
seus habitantes. 

O i'mperador D. Pedro II reconhecia a ne­
CCio idade de apagar essa nodoa que desmerecia 
a civilização do povo brasileiro. Mas, a escra­
,atura era o esteio do governo monarchico e o 
mestre provará que, ponderadamente, D. Pe­
dro 11 procurava libertar os escravos, sem que 
o desapparecimento rapido daquella força hu­
mana, fonte de riqueza para os grandes fazen­
deiros. pudesse 'Causar sérios transtornos á vida 
politica do pai •• 

Entre as leis que g~adativamente extinguiram 
a escravidão, o mestre citará a de 28 de Setem­
bro de 187', promulgada pelo Visconde do Rio 
Branco. 

A lei <lo ventre liue não satisf~zia, porém, 
as aspirações dos abolicionistas, Que continuavam 
a trabalhar incessantemente, quer na imprensa, 
quer em propaganda pelo interior do paiz. Nessa 
campanha pela liberdade dos escravos o professor 
salientará José do Patrocinio, Joaquim Nabuco, 
João C1app e Conselheiro Dantas, a quem se 
deve a liberdade dos escravos sexagenarios em 
,885, 

Lembrará que as provincias do Amazonas e 
Ceará libertaram seus escravos, sendo imitadas 
por alguns agricultores do sul do Brasil. E .. es 
exemplos de altruismo e amor á patria, reunidos 
á propaganda dos ardoroo;os anolidonistas, con­
seguram finalmente a liberdade de milhares de 
brasileiros, pela lei aurea de 13 de Maio de 1888. 

O mestre fará referencia á princeza Isabel e 
ao conselheiro João Alfredo, CUJOS nomes estão 
ligados ao im~ortante facto de historia patria, 

CLASSE COMPLEMENTAR 

PROGRESSO DO BRASIL DURANTE A ESTA­
DIA DE D, JOAO VI NO RIO DE JANEIRO 

ORle"TAçÃo p,:n.<GOGICA - A explicação do 
ponto comprehenderá o estudo dos factos que 
deram causa á viagem de D. João \'1 'ao Bra­
sil, sua chegada á Bahia e estadia no Rio de 
Janeiro. 

A primeira parte comporta ligeiras noções 
sobre as condições politicas da Europa domi­
nada nessa época por N apoleão Bonap~rte' as 
allianças de Portugal com a Inglaterra e Res­
panha, a invasão franceza em Portuga1. 

A chegada de D. J o;to VI á Bahi!l ioi assi-
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gnalada pelo importante decreto da abertura 
dos porto~ nacionaes ás Jlações amigas, em 
1808. . 

O profesor aproveitará a opportunidade para 
indicar no mappa do Brasil a grande extensão do 
Iittoral onde se encontram cxcellentes portos que. 
abertos ao trafego mundial. serviriam de escoa· 
douro ás riquezas naturaes do Brasil. nas rela­
çóe' commerciaes com outros paizes. concor­
rendo as im para o progresso agricola e indus­
trial da grande colonia. 

.\preciando a estadia de D. João VI no Rio 
de Janeiro, o mestre fará notar que ella foi o 
inicio de uma éra de progresso para a vida da 
cidade. ,\ radical transformação dos costumes 
coloniae, foi consequencia natural do convivio 
entre colonos e fidalgo portuguezes, immigrados 
com D. João VI, e com O monarcha fixados na 
heUa cidade brasileira. 

. Seguiram- e utilissimas creações que o pro­
Ce r citará d~·tacando a Academias. a Biblío­
theca Real. a Imprensa Regia e o Jardim Bo­
tanico. o grande e importante parque onde se 
encontram milhares de pecimens da flora na­
cional e estrangeira. 

Em 18[5. elevado á categoria de Reino. o Bra­
sil viu augmentado o commcrcio Que se expandiu 
"ara o norte e para o sul. animando as cidades 
e villas. já então bastante populosas. 

Para termtnar. o professor fará a apologia de 
D. João VI. a quem o Brasil deve grande nu­
mero de beneficios. send,) de maxima importan­
cia o principio ele autonomia iniciarlo com a aber­
tura dos portos ás nações amigas e mais tarde 
a ,uppressão de diver. OS monopolios que impe­
d:ant o progres o da grande colonia portu­
gueza. 

GEOGRAPHIA 
CL \SSE COMPLEMEXTAR 

1" anuo 
Estado do Pará 

O estudo dos r::stado' do Brasil. em parti­
cular. deve ser iniciado tendo sido préviamente 
a~rto. diante dos alumnos. um mappa do nosso 
paiz, <,m que se vejam claramente limitados todos 
os Estados brasileiros. 

Deste modo, mostrando o mestre o Estado de 
que vai tratar, arguirá a cla se Bohre aquillo que 
a imples inspecção do mappa facilitará respon­
der. Falarão a si m sotire a situação, superficie, 
fórma. etc., do Pará. noções geraes de grande 
proveito para os exercicios cartographicos. 

Será então nccessario tratar. para hoa orienta­
ção pedagogica. do aspecto physico do territorio 
a estudar. Para isso ~e de\'crá, querend'o tornar 
a lição agrad:wel ao espirito da criança, fazel-a 
imaginar-se em um aeroplano a passear acima do 
reCerido territorio. E. ~empre arguindo, irá O 
professor mostrando no mappa os poucos loga­
res que se apresentam elevados. a grande de­
pressão banhada pelo Amazonas e seus affluen­
tes e fazendo considerações sobre o clima local, 
dependente em grande parte dos accidentes do 
terreno. 

Tendo em vi.ta ir sempre do geral pau. o 
particular. será feito o estudo dos accidentes 
phy icos da região. recordando-se tudo o que 
foi dito na classe anterior sobre a bacia do Ama-

zQnas c explicando o phenomeno da - poro­
róca - sem entrar em detalhes sobre marés, 
visto a criança não possuir noções. nem desen­
"olvimento intellectual que a tornem capaz de 
assimilar a explicação. 

Bastará dizer-se que a - pororóca - é o re­
sultado do cnc011tro das altas marés com a massa 
consideravel d'agua fluvial, augmentada pela en­
chente periodica do rio e salientar a grandiosi­
dade do espectaculo que apresentam a. enorme' 
vagas levantadas a alturas considerave;s de onde 
tomham produzind', fortes ruidos que se po­
dem ouvir a muito kilometros de distancia. 

Tratando·se do estuari do Amazonas-Mar 
Dulce - de Pinzon. é conveniente dtar as maio­
res ilhas fluviaes ahi existentes, dizendo-se das 
pr;ncipaes alguma cousa de interessante afim de 
facilit;lr á criança retel-as na memoria. Para 
hem gmvar tudo o que foi dito até então, deve·;e 
imaginar uma viagem pelo littoral do Pará, de 
Norte para Sul e depois de Sul para ~orte, 
obrigando-se os ai um nos a enumerar os acci­
dente, conhecidos, encontrados no supposto tra­
jecto. Em seguida tratar-se-á da parte politica. 
frisando h~m que o E tado rege-se por si 
mesmo. mas sujeito á Constituição Federal. 

Será apontada no mal>pa a séde do governo 
(ca/,ital), dando·. e a respeito desse termo uma 
dara explicação. de maneira a tornar bem pa­
tente no espirito ;nfantil que. ser capital não é 
uma qualidad~ inherente á cidade de Belém e 
que assim como é ella h"je a capital. amanhã 
poderá ser Vizcu. desde <Iue para lá se mude o 
g(Jlverno estadoal. 

Será impre 'cindivel recordarem- e noções de 
Historia do Brasil. a proposito da fundação de 
Belém. e () nome de Francisco Caldeira Ca tello 
Branco será lembrado pelo mestre. 

A' capital seguir-se-ão a' <:idades mais imp<>r­
tantes: Vizeu. Bragança. ~[acapá. Cametá, Alem­
quer. Ohidos. etc. 

Em cada uma dellas se deterão. mestre e dis­
cipulos. a estudar as producções e industría 10-
cae', devendo o profe'5or citar as ,'antagens Que 
levam ás cidades as estrarlas de ferro: tran porte 
de mercadorias. facilidade de communicação e 
consequente augmento de população. 

E' chegada a occasião de falar-se sobre as es­
tradas de ferro de Bragança, com ramaes ainda 
em construcção e a do Norte do Brasil. cujos 
trahalho, não estão terminados. 

\ parte relativa ás producções do 5010 para­
ense rleve ser tratada com particular cuidado. 

Em seguida á citação de um producto deve ser 
explicado o modo pelo qual elle é ohtido e a utilida­
de ~raticaque traz ao homem. Assim, citando-se a 
principal riqueza do Estado - a borracha - se 
dirá de onde ella provém, como é extrahida da 
hevea (seringueira), o processo por que passa 
antes de ser exportada para o estrangeiro, de 
onde volta. graças ao desenvolvimento das di­
versas industrias. completamente transformada 
e entrando como mate ria prima numa infinidade 
de objectos. 

Trahalho identico se terá com o cacáo c a 
castanha, Que muito concorrem para o progresso 
commercial do Estado. • 

Nola-Como o 8~~Uml)to de~t(' ponto f \o'A lO,. leov. 
8 \'orlo' dIV8trll~r.C nece""'arlaw 00 op:roveilomenlo do! 
8luOInol. devera !Itr expo lo em mal d4t, uma tiçAo 
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LINGUA 

CLASSE PRELIMI:\AR 

I - Recltaçlo - Mamle 

.. Teu maninho está doente'" 
Disse a mamãe 3 chorar. 
Ella então. que' nunca ment.,., 
Por que" embala a cantar? 

QUESTIONARIO 
A. 

Que disse a mamãe á criança? Por que cho­
ra"a ella? Estando triste poderia cantar? Que 
fazem as criança' quando estão tristes. quando 
sentem qualquer dôr' De\'eis chorar quando es· 
tiverdes Com <lôr de cabeça ou com dôr de den­
tes? Que aconteceria ás outras pessoas si assim 
fizesseis? Por que embalava :l mamãe o peQue­
OitO: 

.lfa"illho - irmãosinho. 
EUa ell!<io que """ca mente - Que não deixa 

de falar a "crdade, que não U pr:ga mentiras". 
Embala - acalenta, balançar a criança no 

berço ou no co 110 para adormeceI-a. 
11 - Elocuçlo 

.\melinha quebra um copo. Temendo ser 
castigada. pensa em esconder os cacos. 

Acha bom occultal-os em baixo do guarda­
louças. Põe em pratica o seu plano. Chega nesse 
momento a mamãe, que não suspeita de nada. 

Amelinha repara que se cortou num dedo. 
Corre para a mamãe toda assustada c cho­

rosa. 
Depressa foi descoberta a travesura de Ame­

linha! 

QUESTtON.\RIO 

Que fez Amelinha. depois que quebrou o 
copo? Que receava e11a? Como procedeu então? 
Appare<:eu alguem nesse momento? Que desco­
briu .\melinha no dedo? Como ,percebeu isso? 
Que fez então? A mamãe não se mostraria ad­
mirada? Que lhe teria indagado? Por que motivo 
se diz Que "depressa" foi descoberta a traves­
sura de Amelinha ? 

111 - Modelo de el8rclclo puramente orat 

Á nORA D( RECREIO 

Já está terminada a lição. 
2 OU\'e-se tocar campainha. 
3 Todos se levantam sem barulho. 
4 Cada um apanha a sua merenda. 
S Vae-se pa ra o recreio. 
6 ~Ierenda-se com muito appelite. 
7 Pode-se então brincar alegremente. 

IV - O Que 8e deve explicar 

Ouvindo-se a campainha, não se deve fazer 
algazarra. 

2 Os alumnos preci am Ie.·antar-se sem bater 
com os bancos. 

MATERNA 

3 .\0 apanharem a merenda devem ter o cui­
dado de não deixar <:ahir migalhas no chão. 

~ Ha necessidade .dos aLumno, sahirem forma­
dos para evitar atropello. 
Não devem merendar apressadamente. por­
que isso é prejudicial á sal1de. 

6 Pode-se brincar alegremente sem empurrões 
nem gritaria. 

Co pia e recltaçlo - A mentira 

Quem se dispõe a mentir 
Sua vergonha não sente, 
[nda que fale a verdade 
Sempre lhe dizem que mente. 

Por maIS h.~~ita que seja 
A criança mentirosa, 
~ão lhe dirão que é perfeita 
Corno a açucena ou a rosa. 

Dirão que tem formosura. 
Porém que lhe falta o siio: 
Não é perfeita a belleza, 
Quando ha. falta de juizo. 

J..:XPLICAÇÃO DA POESl.\ 
x. 

Aquelle que se habitua a não dizer a ver­
dade, fal-o sem corar. COm todo o desembaraço. 
Não consegue, porém, enganar durante muito 
tempo. E' facilmente apallhado na mentira e 
mesmo quando diz a ",erdade passa pelo vexame 
de não 'Ser acreditado. A mentira é uma j;mperfei­
ção tão grand,e, um defeito. tão lamentavel, que 
mesmo em la1:>.os de uma criança bo.nita. não tem 
attenuante: nioguem dirá que não tem um senão. 
Falta-lhe algo de importante. não .póde ser com­
pa.rada á açucena e á rosa. ~ão se dirá Que é 
feia, mas Que lhe falta juizo. criterio. cousas 
essenciaes á perfeição de uma creatura. 

QUESTIONARIO 

Quando se diz que alguma .pessoa é menti­
r.asa ? Póde-se acreditar em quem costuma men­
tIr? Por Que não é perfeita a criança mentirosa? 
Que lhe falta? 

SICNUlCAC',\O nJ:.: PALA"RA~ f: EXPJU:ssõ~s 

Qflem se dispõe a mentir - a pessoa que se 
resolve a não falar a verdade. 

(lerfeita -- que não tem defeito. 
formosllra - bel1eza. 
s;.:o - juizo 

EXERCI CIO DE OBSERVAÇÃO E 
VOC.-\BULARIO 

11 - O retoglo de parede 

[-//S ocções.--Ü relogio marca a hora cami-
nha. atraza-se. adianta-se, pára. ' 

Vejo a hora. consulto o relogio . Posso mu-
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dal-ú de uma parede para outra. pos.o limpai-o, 
,·oncertal-o. deitar-lhe oleo. acertai-o. mover-lhe 
a pendula. fazel-o parar . .. 

:l>-As partes do rI/agia e SilOS q..alidades.-A 
l'aixa: () circulo de vidro transpar.cnte; o mos­
trador hrancu. e:-;.maltado, as horas. os algaris­
mos: as divisões; O~ ponteiros finos, ligeiros, 
mo'·elS. agudo~, a chave de dar corda; o movi­
mento rhythmado; o mecanismo complicado; as 
rodas hrilhantes. as molas tensas. distenclillas, 
qu~hradas; tl r~gulador pesado; o tic-tac com­

"passado nu desegual; as horas. as meias horas. 
. ,s quartos de hora. a volta ao quadrante. 

111 - ElacuçAo 

Ql1~ t.r.!\"auçõt!s devemos ttJIl1ar quando trans-
I''''tam'h 11m reloglO de um Ingar para outro? 

Retirar o pendulo (phrase completa). 
Quando fJueremos a.certar o relogio? 
(Parar em cada hora e em cada meia hora, 

113ra que as ht)ra~ hatam com t'xacttdão C regu­
:"ridade ). 

Quando se rnncerta um relogio? • 
Quando ~e ueseja IC"antar muito cedo? 
Quando se ahre o relogio para "('r () tnt."l:a-

ni1Õ\mo? 

\"()(.: \I,l'l .. \H.IO • • f~R"\:\1 ~J"\ TH':.\. OR1'HQGRAPIIT.\ 

Dlclado e recltaçi o - A. penedlas 

l\)ntt'mplo-as reluzindo á flõr do oceano, 
Clrcumdadas de um nimbo de alva espuma. 
domando f) proprio mar que ;e a.\'oluma, 
de quando em vez. nesse combate insano I 

Em vão as "aga~ batem de uma a uma 
- Oh! titanico encontro ~obrehumanlll 
dlac:;, firmes mantl'm o soherano 
ent0nn victorioso que as apruma! 

Quantas vezes oPI)<}lldo ao mar da vida 
• ) peito - Oh! penedias victoriosas I 

recordei vossa lucta desahrida!. 

E firme. como ,"ós. al)~ seus embates, 
re~isti a cssa~ vagas tC"mpoestuo~as 
110 ardor dI) mais renhido dos cmnbates ( 

DOMINGOS MAGARJIlOS 

.\s pcneclias resistem. sempre altivas e sohran­
n,jr3'i, aos emhates das aguas do mar. Parece 
até qu ~ dominam o furor do proprio mar que, 
~Igantes,(). se avolurna para despedaçar-se junto 
" ellas em alva e.puma, que lhes fôrma uma au­
reola de ineguala"d alvura dando-lhes, ass·im, 
maior imponencia e majestade. 

Proveitoso exemplo para n';s! Combate con­
tinuado é a vida do homem sobre a terra. Al­
I(uns ha. entretanto. que temem o perigo. fogem 
;Í lucta. rcceiando a derrota. O homem forte. 
I)()rém. o homem superior. não recua diante das 
di fficuldad~" a ff ronta o perigo, não foge á lu-

cta. cOl1sen"ando a apparencia calma. ('·)m;) as 
penedias que mantêm o cntono que as apruma, 
cmquanto as aguas do mar, num vai-vem Que 
parece indoma,·el. cun'am-se diante dellas des­
feitas em branca espuma .. 

SICNJFICAÇ;;O DE PAL •• VR.\S F. EXPRESSÕES 

f'rllrdias - agglomeração de penedo,. i.to é. 
de pedras grandes. rochedos. penhascos. penhas, 
rochas escarpadas. 

cOllt.mf'lo-as relll::il/do <Í flõr do oceauo -
considero-as com admiração vendo-as surglrem, 
apparecerem á superficie. quasi ao nivel do 
Dceano, 

órnundada$ de li", ,,;'ubo de Clltn espuma -
rodeadas de uma aureola de branca espuma. 

domaI/do n prnprio flUIr que se avol"ma. de 
quaudo rm 'l'C=, "CSSf cOm bale illsano - domi-

.nando. abatendo. refreando. o proprio ma( que 
parece augmentar de volume. de momento a mo­
mento. nessa tremenda. medonha. -excessi,'a 
lucta. 

Em 'l'aO as UyllOS batem dr uma a outra­
Dehatem-se. inutilmente as aguas. vão de encO'll­
t ro a uma Oll outra. 

oh! lila"iro '"'-'01llro sobrehumano - oh! 
choque gigantesco e extraordinario. acima das 
f orças humanas. 

cllas. firmes, m·a"tf"" o soberan,o ClltOIlO que 
aS apruma - ellas. inabalaveis conservam a su­
prema arrogancia. orgulho, soberba. que as tor­
nam altivas. 

Qualltas i.'c::rs oPpolldo at1 mar da ~'ida o 
pálo - quantas veze'. affrontando corajosa­
mente. os oh,tandos. as di f ficuldades e desillu­
sões da vi da. 

oh.' N"edios 'Z·idoriosus - - oh! rochedos ven­
cedores. 

ruordei Vossa lucia desabrida - relemhrei 
vosso comhate insano, medonho. 

fi /i"III(!, (01110 'l'ÚS aos seus embates - e ina­
balavel como "ús. aos choque. yiolentos produ­
zidlls pela, contrariffiade, e desillusões da vida. 

resisti a essas 'l'agas tempestuosas - venci 
toda esta série de aborreeimentlls. de contrarie­
dades. toda, essas agitaçõ" violentas • 

110 IJrdor do mais relJhido dos cOIII(>(1/es - no 
furor extremo da mais encarniçada. denodada 
rias IlIcta~. 

Exerclclo de redacçlo 

RF.PROOUCç.\O '.; co,,~r~NT"RIO 00 S';CUlO<1E CONTO 

() 'l'rl/lO mClldiyo. 
Um doloroso queixume chegou al..ls (}lIvidos 

de Carlos. Era um pobre velho que cahira na 
calçada. Sua roupa e.sta,·a esfarrapada e suja; a 
barba desgrenhada cobria-lhe as faces enco\'adas 
con fundindo-se com os cabellos que lhe desciam 
lIuasi até os hombros. 

As mãos crispadas seguravam alguma cousa 
que se assemelhava vagamente a um cha~o 
que. de certo, costuma,'a estender aos transeun­
tes. Era tão miseravel. tão lastimoso o seu es­
tado. que melhor seria afastar delle a vista. A 
todos inspirava piedade. Carlos, que tinha bom 
coraçíio. procurou logo ajudaI-o a erguer-se e 
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poz-lhe dentro do sordido chapéo as fructas que 
levaYa para a merenda. 

CLASSE CruíPLE~iENTAR 

Dlctado e recltaçio - Bondade 

Ha quem ame ser latego. Ha quem ame 
Ser penetrante aculeo ou crua féra. 
Ha quem contemple a dõr que a outro exulcera 
E h"I,amo na chaga não derrame. 

Ouve os zumbidos do infinito enxame 
De humanas vespas. Vê quanta panthera 
Coração. dolorido dilacera, 
Sem que uma voz ao céo justiça clame. 

Não! não sejas assim! Sê flor: perfuma. 
Sê como o fruto sumarento. Imita 
O mel du1cifluo, a maciez da pluma. 

. -\Slro, resplende em pura claridade. 
Deixa. a singrar na "ida, a mão bemdita, 
.\ luminosa esteira da bondade. 

]ONATHAS SERRANO 

COM"~"TARIO DA FQ(SIA 

Mostra O poeta a nece sidade da bondade e 
"studa a indifferença. a impassibilidade ante o 
soffrimento e aconselha procedimento inverso: 
compaixão. doçura, caridade, que amenizará a 
existencia dos que nos cercam, trazendo-nos a 
nõs proprios mais consoladora alegria. 

O indi {ferente contempla as chagas de ou­
trem e não lhe deita o balsamo salutar; o máo 
dilacera cruelmente corações que soffrem. O 
compassivo. o bom imita na doçura - o mel. 
na mansidão - a pluma. e abençoada a náo deixa 
após si no mar da vida a trilha suavissima do 
seu lumino. o percurso. 

SIGNJnCAçÃo 0.: PALAVRAS E ~xPRESSÕES 

Lá/'ao - chicote de cordas, castigo. f1agello, 
(fig.). 
<Iclllro - aguilhão. espinho. 
(rua - cruel, yiolenta, ac:pera. 

(fig.) . 
Irra - pessoa barbara (fig.). 
exulerra - desgosta. magõa. 
balsamo - conforto. consolação. 
chagas - feridas. 
derrotorar - e~palhar 
::","bido - ruido produzido pel<> võo dos inse­

elos e de algumas pequenas aves; ruido 
surdo. 

(IIXome - multidão. 
t'u/'as - pessoa intoleravel. 
pallthera - pessoa furiosa. 
dilacera - despedaça. magõa. 
rlame - implore. 
sr"lIarntfo - succulento. 
du/cifllto - que corre suavemente, melli fluo. 
rrsfJlellde - brilha. 
singrar - navegar. 
(stdra - rasto luminoso que deixa o navio na 

agua. quando naveia. 

Exerclcio d e redacçlo 

Formar uma I,is/oriela, sendo fOYllui­
dos os seguintes dados: uma borbolela 
1II0rla , 117rJ. g,.upo de meninas, uma tgrt;al 

11m bello campoI 1una mentira. 

Sahimos . .Era costume antigo da familia ir á 
missa aos domingos e nós, já pela necessidade 
que sentiamos de passeio, já pelo <lever da vi­
sita a Deus, para a Egreja nos encaminhámos. 

Tarde começámos a marcha; por isso, o bello 
panorama que se descortinava deante dos olhos 
do que sahisse da fazenda, os carneiros que pas­
ta"varn, os passarinhos que brincavam nas arvo· 
res, nada nos attrahiu a attenção. Atravessando 
um longo espaço que separa a casa de Deus da­
quella em que esta\'amos passando o verão, 
chegámos. emfim, á Santa morada. 

Grande numero de fieis á porta já se acha­
vam: moços e moças trocavam cumprimentos 
com a simplicidade da vida dos campos . 

Estava poeticamente collocada a 'Egreja :arvo­
res e arvoredos -cercavam-na deliciosamente. Todo 
pintado de branco esse velho casarão acaçapado, 
feio. sem arte, sem belleza alguma de constru­
cção, erguia-se ainda assim, garboso, no meio da 
verde folhagem. 

Entrámos: o asseio era notavel; apenas um 
altar e nelle um santo. 

Celebrava-se a missa, que meia hora depois 
terminava. Findara o officio e eu não rezara! 
Completamente absorta. meus olhos de menina 
crescida e curiosa, percorriam todo o templo, 
analysanclo-o de alto a baixo. 

Sahiram as minhas companheiras e me reuni 
ao grupo. Pela estrada corriam todas alegres, 
gozando da frescura que trazem os 12 annos; 
com lencinhos saudavam os camPonezes que pas­
savam. Eu, entretanto, ficára .traz; sentia im 
mensa tristeza invadir-me a alma: não recitára 
uma oração e justamente fazia annos o papae 
naquelle dia! 

Por isso, quando me pude afastar d~ todas, 
segui por uma trilha solitaria, tom~i ao livro e 
rezei, ajoelhando-me '110 meio da rstrada. 

Ao levantar·me, senti que alguma cousa me 
roçava no braço: era uma borboleta azul. 

Toquei-lhe de leve, não se mexeu; outra vez 
procurei dar-lhe impulso ao vôo e permaneceu 
inerte. E' que ferida a borboleta por mão cri­
minosa, cançada do vertiginoso vôo, succum­
bira cxanime! 

As horas passavam com rapidez: o calo; <lo 
sol communicava-se a toda a natureza. Corro 
para ganhar o tempo da demora: .de repente, 
porém, parei. 

Decorrera-me o moti\'o que fizera esquecer 
a companhia das meninas, e não lhes desejava 
contar o que succedera, receando gracejos e re­
rnoques. 

Mentir! ~fas era 'Vedado fazel-o ... 
Pensava no modo de .desculpar-me. quando 

vi · as companheiras, não joviaes como as deixara, 
mas afflictas. procurando-me assustadas! 

Abraçaram-me alegres. e vendo em minhas 
mãos a borboleta. beijaram-me, suppondo-me 
destra caçadora que me retardara, afim de lhes 
callsar a sorpreza de mais um insecto bellissimo 
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para lhe< augmentar a collecção que haviam co­
met;ddo lIa \·C'5.pcra. 

:\it .. live forças para confessar a verdade c 
aceeitei contente a explicação que davam duas 
das amigas, deixando. com o meu silencio. que 
tin,"sse corpo Uma mentira . .. 

Obur'l'a(,lo. - Todas as vezes que se tiver de 
tlrganizar uma historieta com certos dados forne­
cidos pelo mestre. é necessario lel'ar em consi­
deração. quaes os de maior importancia. No 
caso presente. são elles: a borboleta. a egreja e 
a mentira. Qualquer deve representar papel de 
destaque na composição e é preciso não descurar 
de dois de~les pelo menos. 

Xão ha motivo para longas demoras nas con­
siderações sobre o campo. a natureza. prolon­
rnnd" em demasia o trabalho, que não é uma 
descripdio. mas uma cnmposiçào. em que devem 
f~ ·'lrar tlNerminanos elementos. 

AS C.\RT.\S 00 16 DO ANNO 

l'la,1O - Elza está muito embaraçada, Tem 
que escrever ao ti,tio no dia de _\nno-B,)",. Fo­
lheou varios livros, copiou oellas 11hra,.,. mas 
adIa que não se deve dirgir assim, Pensae, em 
ajudai-a. Como? Qual o conteúdo da carta? 

Des"lItolz,imelllo, - Ha tempos encontrei a 
minha priminha Elza um tanto emharaçada. 
Sentada numa cadeira jUllto á ~ecrctaria. caneta 
entre os dedos. tinha um ar pensati"o. que até 
causan piedade I 

- OI .\h! estas cartas de .\nno Dom. ('orno me 
custam redigir! Que direi ao titio? Quando eu 
tinha seis annos. escrevia \'agarosarncntc e com 
uma letra enorme; u ~fett querido titio e minha 
quer:da tit>a. eu vos desejo um anno cheio de 
felicidades" \gora. náo me posso contentar com 
tão -,mples cumprimento, Já folheei varios li­
I'fl), que fornecem muitos modelos e eis o que 
encontrei: • 

.. Ohedeço ao impulso de meu coração e ve­
nh() depositar aos voss,.s "és,. , " e outras bana­
lídadl'1ií a~sim. 

Lemhrcí·mc então, com alegria. do que di!1se 
urnJ \'ez a rnes.tra: .. Quando escre\'crdes lima 
cart~. pensac naquillo quc pode interessar ás pes­
"'uas a qll(:m escre\'ei:o;; tratac-as com,) si csti­
n~S5t'm realmente presentes" 

[)epre,sa disse isto á minha Elza e apÍls al­
R'un, minutos de reflexão. achamo, que convinha 
dize"!' ... ~i o titio e a titia morassem ainda aqui 

perto, disse-me Elza, iria visital-os no tO dia do 
anno: vou, pois. lhes dizer que experimento a 
tnisteza de não poder abraçai-os; dar-lhes-ei de­
pois noticias de toda a familia, de minha irmã­
zin~a que começa a rir e a estender os braci­
nhos. falarei <los meus estudos e 'CIos propositos 
firmes que formulei para este anno," 

IElza ficou satisfeitissima porque sua carta 
esta va prompta e eu dnplamente contente, por­
que não só auxiliei a Blza como tambem porque 
tinha que escrever ao \'OVÕ e não me sentia agora 
em difficuldades, 

(Os alumnos farão exercicio analogo, es<:re­
I'enel" ao \'0\"0. servindo-se das indicações do 
exercicio anterior, Terminarão despedindo-se sin­
cera e cordialmente), 

Vocabularlo 

FORMAÇ,\O DOS VF.RROS 

Com cada uma das p"lavras seguintes for­
mar um verbo da primeira conjugação: gloria. 
hloco. pedaço. gotta. pedra. osso. trahalho, 
caixa. vidro. va50, mão ... 

Termus a procurar c phruses a co"slru;r. 
Achar adjeeti\'os dtri,'ados dos "erbos se­

guintes e exprimindo uma idéa de po-sibilidade. 
Construir .phrases com cada um dos arljectil·os. 
explicando o sentido: 

.Hallejar (manejavel). 
L'm objecto que se pôde mallrj"r um 01>-

jecto mallejavel, 
Perceber (perceptil' el) : 
rcdll:;Ír (reductivel); 
ele!lCf (elegivel); 
cllrar (curavel); dc .. etc, 
fdtQS a dtsem'o!t'rr .~ Semelhllllças - Por 

que ~e diz alguma~ vezes que o professor as<e­
melha-se a um jardineiro? (Porque culti"a as 
intelligencias das creanças con fiadas a seus cui­
dados. do mesmo modo que o jardineiro culti"a 
as planta,- de seu jardim), 

Por que se diz que a ociosidade se assemelha 
á ferrugem? (Porque a ociosidade destróe as 
qualidades do espirito <:omo a ferrugem gasta o 
ferro no qual se desenvolve). 

Por que se diz que a mocidade se a.semelha 
á primal·cra; o outono á idade madura. a ado­
lescencia ao \Oeráo; o in"erno á velhice? 

A ESCOLA PRnlARlA 213 

ENSINO SCIENTIFICO 

ARITHMETICA 

( LA8SE ~IEDI \ 

II 

Lição: 
Sublrucçcia 

'ublraCi,;ào a operRt~O I,ela qual Ae tiram de um 
nUnlero dado lodRii 8:-. u11I(.Iod"", de Qutro numero dado, 
..;cndo amuos (1;1 me:-l11" ~"'l'e4.:le. 

O re::,ultado da sublracção ('hama~sc. RESTO, DI ..... I~­
aI:.N{.A ou LX CESSO e é ~eml)re d<.l e,..pecle dos numeros 

da~~":'dOU~ numero ... dados vara ~e subtrahir um do 
uutro ,'h"lmam-... r TI:.RMO:i DA SCBTRACÇÃO, sendo o 
uwior uel1e.s tamuem chamado MI~liENDO e o menor 
~\ DTRAHJ,:SOO. 

(1 ':ii1!llol U.l ... uhtruc("ão é - que :;e lê MENOS. 
l'RI)BLE"fA - Em uma e ... cola de 140 alumnos, 50 

foram promovidos ue cla~.::!e; quantos Ilei.xaratu de o 
!<tr? 

E::1le problemn re"oh·e-~e f'el.... ubtrB;Cf;ão. 
O numero de alumnos não prornovldo:; será ob­

I ido !ubtrahindo-lSe 50 de 140 e indica-l)e destt" modo: 
J 10-50. 

ExempJo.s para mo-trar a applit:ação das difCerente-; 
denominatõts dada 80 re:.ullado tia l'Jubtracç.ao: 

1) Uma e::.cola tem de matncula 280 alumnos e de 

fre2rl~~~~aand~~ 32~~blracção de ·les dou~ numeros, 
o resultado repre~ent8rá 8 OUFLRENÇA enlre a ma-
tricula e a Irequentia. .. 

J J) Uma bcola linha 200 nluDUlos malnculados i 
loram por~m eliminados 40. O resultado da 8ublracçào 
obtes dou~ numero~ indicarA o numero de alumnos 
reslanLt·q, h·to é, o RE..;TO. 

J J J) Uma e-<cola tem capacidade para 300 alUIllJlOS 
e no emLanlo j .. !",. Ulatricularaol 320. O resultado 

t;'~~la ~~~il~fi!O dc~a:::.r;;e~~Ó d:~~:l~~'d~orque 8 ma-

O proce.:i O natural para se sublrahir um numero 

~~~Pl~~ ~I~} ?~t~àn~~~ :n~~ell~iru~~PJ~S n~~n:~oml~~i~~: 
lodas as unidad~ do numero menor. Exemplo: 8 - 3; 
diz-se: 8 meno~ 1 ~ào 7 ; 7 menos 1 'lUa Ô i 6 menos 1 
-.íio 5. Tendo subtrabiflo ire::: unidades, o resultado 

\'eE~t~ S:;O~ê"bO nunca é applicado por ser enradoo.bo. 
A subtrarçAo de um numero ~imple! de outro, slm­

pie ou composlo, obtem-se ment.almente peJa taboada, 
tfe som mar. Exemplo!t: 8 - 3 = 1 Ora, pela laboada 
,te ~ommar sabe-se que 3 + 5 ,.,. 8; logo 8 - 3 _ 5. 
ou BlI1da, 8'- 5 -=. 3; 15 - 6 -= , Ora, ai 6 + {} _ 15, 

el)~or~a~ ~:o 198ta~:d~ ~~ ~~~~ 6. 
Para ~e subtrohir um numero composto de outro 

lambem compo&to, ULlII;põe-se o n~ero me~or ou sub­
lrahendo abaixo do numero mOIOr ou mmuendo de 
maneira que as unidades fiquem sob as unidades, as 
dezenas sob 8S dez.enas, as centenas tlob as centeno<1l:, 
etc. A cometar da direM, tiram-se :,eparadamente ns 
unidades de cada ordem do sublrabendo das corres­
pondente· no mlnuendo. E~.mpJo: 8947-324.6. 

~linueodo 
Subtrahendo 

8947 
324.6 

Resto, dirterença ou eXcbSO........ 5701 

Diz-se: De 7 unidades tirando fi un-idades, resta 
1 unidade i põe-se 1 abaixo das unidadts. De 4 de­
tenas tirando 4 dezenas, nll0 resta nodai põe-se O 
abaixo das dezenas. De 9 centenos ,tirando '2 centenas, 
res18m 7 centenas, põe-se. 7 abaiXO das ce~tenas. 
De 8 milhares tirando 3 milhares, resl.a.m 5 !!ulhares; 
pOt"-se 5 abaixo dos milhares. O resultado é 50101. 

Para maior bre\'idade, diz-se: 7 menos 6, 1 i 4 me­
no! 4, nada; !J mrno..; 2, 7 ; 8 menos 3, 5. 

Quando o numero de unídaues de alguma ~rdt>m 
do subtrahel1do IÔr maior que o numero de ullld3d~ 
da ordem COrre~l)ondenle no minuendo, aUt!1l1entam-se 
e::;t.a.1i de 10 e con~iuera-~e di~nll1Uldo ~e 1 o numero 
de unidade! da on.lf"m immed.lata no .Jlunucndo. De::.la 
forma h3 compen:<ação, I)Or(lue a umda.de que t!e eli­
mina numa. ordem ej~l!i\"ale:19 dez I]ue_ loram (~(.'cre:)­
tidas n3 ordem anterIOr. ExeJl1lllo: ,3a>;--48U<>. 

'hnuendo 735~ 
Sublraheodo -1"'95 

He,Lo, e~ce,!o ou dillerença......... 2,16:) 

Ora ne:5le e:\.cmplo enconlram-~c 5 dezena.s ruenO;i 
!) dezenas, o que não é 1)Q~~ivel ~Uectua~-::;e; augmen­
tam-!-ie entôo 10 dezena~ tls 5 e dlz-!:õe: l;.> dezenas m~ 
nos 9 dezeno:;, sAo IJ de/ella..; ; e, como 10 dezena~ eqUi­
valem Q 1 centena, ::;upprulle-se 1 centena nas 3; succede 
ainda não ser Jlo)l~i\'t'1 $ulJlrahirem-se 8 c~ntenas de 
2 centenas procedendo então da nle~ma (arma, au­
gmellt'HlH~; 10 centenas Ú$ 'l. e díz-.e: 12 centenas 
ffif'OOS ti centenulI ~ào t cenlenas ; e, como lO ce!ltenall 
equivalem a 1 milhar, comwJeram-<;e os 7 m~lharf''l 
dimlnuidos de J, blo é, valendo 6, d.onrle re~ultam 
6 milhares mellos 4 milhare:; são 2 mllhar~. 

O resultado vem a fier 'l!G3. 
.\ liublracçlo de nUlUero:s dec~aes. eUedua-lSe do 

mc~mo modo que a de nUIlH"rO$ lfltel~o~, tendo-.::e o 
cuidado de di~por os termo~ de manelra que as vlr­
gulas "t> corre~pondam e collor.ar no resultado uma 
,·irj..,'Ula abaixo da;; outra~. 

Exemplo: 32,50·) -. 1"',275 := 14,2"2~. 

32,504 
18,275 

14,229 

OBsEftvAÇ.tO. - Não havendo eguaL numero de 
casas decimaes em ambos os termo da subtra(~ào. 

im~g!r~m~;{' caa/s t~:b~m\'at"~l~~ re'1~~~~ch~~:!inJn~~r:~erf~~ 
teiros, quando o !=ubtrahendo !Se .compõe de menor 
numero de algarJ~mos do que o mlnu.endo. 

Zeros á dIreita de um n!Jmel'o deClmal, bem como .n esquerda de IIIll numero mteiro, nâo têm ,olor al­
gum. Exemplos: 

8,52 - 5,1734 = 3,3·160. 
72593 - 609 = 71984. 

8,52 .. 
5, 173·1 

3,3466 

Exercicio e6Criplo. 

72593 
.. 609 

7198. 

Effectuar divfNOS :;uI)lracçOe:s tanto de numeras 
inteiros como de numer()~ decímae!!, augment.ando 
progre~si\amentc as diCficuldades. Sejam: 

4i2GS5 - 210375 ; .. !lLG52 - 50:2.71 ; 
275634 - 181297 ; M631529 - ~6i1684 
170085 - b!iOS ; 0,37~ - 0,251 
15,258 - 7,4 : 2,9 - 1,6374 ; 
73,08 t - 0,99302; 53 - 5,3. 

PROBLEMAS 

1) Um corpo molhado pesava 4,56 gr., ,e, depOis: 
de secco, pesa 3,97 gr. Qual o peso di.l agua e\aporada? 

Soluçllo : Opuaçdo 

4gr,5G - 3gr,97 .... 0(r,59. 4,56 
RESPOSTA : 3,97 

O peso da agua que se evaporou deste 
corpo é de 59 cenligrommas. 0,59 
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I I) Fallam W,5111 gr., 8 um forpo para que pr.,e 
kilOl2'r. Qual é o ~tU Pt'SO? 

boluçào: 

I kilollr. 1000 I{r. 
lOOO'l:r - H}gr,:J 1"1 t'53L,'1',15"! 

1000 
lG,S·It:J 

n~3.l~'l 

Ih;..,P09 f .... - ~) ".0,.0 do ('url'O \~1Il U rr Vã:l,15'l gr., 
bto ~. {!53 grmun\al .. lá'! milli::nuunw-I. 

J 11) Um negociante n'1Il11l"OU 13111;.!5 dr .. 114-001 • 
T'tndf'u H501,6. Quanto IltrQ'I mUIL, ll~m '! 

)'oluçAo: 

13111,'.?;} ..... 1:h!:J litro:; 
~'-.I>I.n .,. "'I::lti lilro-.l 
l !J,!~1 • ~:JGI :w 1GtJ'. 

(1IJffUC'ÜO: 

13-!;) 
MjtJ 

tü~· 

Ha:;SPO"'lT \ - () negul'ianlc Ilintln t"m ·lOtl litl'o:f de 
ah:ool. 

11'J Ilu;l.., rtl[ua$ lém UlIliJ 3,~c.,3 e oulra O-,':l5G. 
l ima terrf'iro tellua tPII\ 1 li ·,5 IHl'(\O'; (11Ie 1\ f'I{Uull11. 
POudll Oi :1 reRll.t3 ulUa PIl1 iO'~L.f\Jilli\ il outra, (IUt' ,'U!Il­
Jlrim('nlo se oLtem"! 

Solu,;âo: 

3'2C:-,3 _ 0-,323 
ld.,:) _ 0-,15 
O-.'.!5H - 0·,1;) _ 0·,101) 
o-,a'!:J +- O-,'!;)f) -H O-,lOtj =- O-,6M;). 

Ht-:~tJU!iTA ; 

.\i t.'P1 regll,H \lHi,h.; Vm tiS:; JIlilli~ 
melroi di:" ,'ol1lpruHt'nlo. 

UJ'f'mç&, 

O.~;}G 
0.1:; 

O,lOü 

0,323 
0,'156 
0,106 

O,G~~ 

V) Lm litro ,1e Il'-itt' tlá PIH ml,.liu 0',15 de nula e 
I Iltro de H;lt" lIa Oh:.i{,'!5 c.1e IwwlclI{;l. QUilnlu mun­
teig;' se póde fil/.t"r rom tOO litro"! .te Irile 'I 

801111'50 : 

1 leiLe .... • 0 1,1:-) ual;t. 
100 1 leite..... 0',1:> 100 ... lú' nota. 

II nata..... OK!;(, '~:) m8nteh{ll. 
15' n<lla..... Oh.'-!','!:i l~ :U~~.75 IlUlUleil{H. 

RACW(.l:"01U 

~I 1 litro de h~lte dó 0',15 ue nalo, 100 litros lIe leilr 
darão um:, f1uanlltlade oe nalu rem Yell'~ maior, illlLo (> : 

0',15 X 100 ~ 15 IIlro. 

Ora, -,i 1 lilro de Llaln di, OI~S{. 25 de rnanlt'ign, 15 
litro .. de na lo ti anjo um (le~o de manteiga IIUilll.e 'Nr! 
IlIal"f, OU: 

OKg,'25 X 1~ = 31(11',7:; 

HESPOoTA - Com 100 Iitro3 de lrile fll7crn-se 3 kilo­
~runllnlli f 75 deca!íeraJlUHU~t ou melhor, 3 kilogrummos 
f' 750 ~r&mm3 ilr manlelt:a. 

(I \S~E \.O'tPLE\lENTA 11 

1-. Anno 

OPERt\ÇOSS CO" tn\c~:õl~'" OnUI"'f\RI\j 

QUESTÕES PR.\T1CAS 

I 
5-,,-+3+ 

5 
+ 'l-tl-+9 X 

6 

6 

(ll _ :.) (~_ 2) (_2 X 7) 
U 7 25 

11 

11 7 l( ti 

21 

~ 

3 X 5 + 1 - -
'.! X 3 21 

':l5 X X 11 

9 X 

1I ti 15 11 16 I;; 
- +-- +-- - t - t -

G 3 2 G G 6 

1 "K 1 X 2 b 

ti x I )( 1 (I 

72 

i~ X U 12 X Q 

I X B 

>! 
2 --

3 

5 

li 

8 

3 

5 

6 >( 

- 13 

~) 
fi 3 

6 X 8 

(-+ 

ti 

3 

ti X 1 

3 

5 X 16 

6 X 

ti X ·1 32 

3 X 3 V 

fj ti 

3 '" I 3 

32 3 X 3'.! 

9 9 

I X 3 3 

I X 4 

111 

9 19 7 6 
9---tl--"t" 7---8 

10 15 8 7 

765 
8---7--+5---4 
876 5 
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U9 133 
-- -+ 

10 15 9 

71 55 35 
----- -r -----

fi 

6615 

5 

5760 
t- -----

ti 10 

'-'55 1900 4032 .,. -------
810 HtO 

1I~31 

~IO 

12355 

~iO 

li2:1 X bjO 
- L 

~1O X 1723 

11· 

" 16 --
3 

6 
l-­

li 

10 X 

3 X I 

11 )< 3 

810 

r,Q X I 

3 X 5 

50 X 2 

11 x I5 

10 X 3;J .) X li 

3 x 20 x 

lí~3 

1723 

50 

3 

50 

11 

15 

2 

10 

3 

7 

840 

i 
2 -- 2--. 

11 li 

3 
2 -­

Ú 
, --

5 

(
2 -+ -+- X I~ I ) 

I I 13 I 
-- X 3--+ !t--

5 3 36 2 

29 

11 

13 

'5 

(:-;t 
-- X--

fi 3 

11 
X --

6 

13 
+-

36 

29 

11 

39 

2 

2 

'29 x 29 X ã 

11 X 13 11 X 39 

( -·1 - : : :1 _ I ~ "~ 
~ + l3 " 

[) '" 3 36 

X II x 3~' 

li )< 13 X 29 X " 

(~-~ 4 ~t 

2 13 
- + --

\ 3 36 

>: 1 x I " 3 

X 

(~ - ~ - ~~. 
21 13 fi 

~ 
3ü ~H 

1_ 3 

I (3i ~ , ) 3ti _ --=- _ -.:. ~ 1- : 
3i 5 3 

36 

3 X 10 r-u 
3 2 

5 X :! 

1 10 

3 
3-- . 

~ 

pnOBLE)l.\S 

3 

3 

3 

10 

I 1) Um campo rectangular de 123- de comprimento 
wobre &5-,50 de largura, semeado de lri~. produziu 
l3K',2~ por hectaro. O trigo colhido pr ... a ""ihw,350 o 
hrctolilro e vale 23 {r., 50 os 100 kilogramm;li. (Juanlt) 

I ,ale o colhella inteira' 

SOLüÇ.\O 

123- ~ S5-,áO = 10510·',50 (Area do c<.oupoJ. 
I 10516 .t,50 =: lO;)u'l .,l650-105a,16-1IlA,OaW 

(A me:-.Jna érea eX]Jreõ; ... o em herlaros). 
13H'.25 X 1,0516 - 13uL,9337 (Produ('~30 do ln:,rol. 
~ IKG.350 13,933i =:I 11 75KG,307 (Pe.;o do trieo 

colhido). 

1
\!3 Ir., 50 1175,307 

276 rr., 197 ou ~76Ir., 20. 
100 

(Valor da colheita). 
RIiSPOSTA - A colheita vale 2i6 Cr., 20. 
11) Calculou-se Que um bico de gaz con~ome .125 

decimetroB cubLcoB por hora. A de~peza para oito biCOS 

I eguaet elevou-se em um mez a 87$750. Calcular quantas 
horas esteve 3ec-e&O cada bico de gaz, sahendo que um 
melro cubico de gaz CUlta 8650. 

SOLUÇÃO 

87'750 , *050-135 (N°. d. melros cubicos). 

t~ÕJ;S ~ ~:'iA~;~~? áe ·ho~~~lp:r~ ~~1:)biCO 
de gaz). 

RACIOCINIO 

Ora, quantas vez~ o pre~o de um melro cu.bico i;i 



_u.. Da bnponancia total, tantol erao os met ..... 
.~ d. consumo d. p. ; Isto f, 

8'717SO ..,. lG50 - 1811 

Da mesma 'orma, dh1dlnd_ o con.umo total 
(1811.') pelo _o d'_ lIora (0·',125), dotermloa­
.... __ de-.ou: 

135 a • ..!.. 0 •• '125 _ 1080 

I 1080 horas co""pCRIdem • 8 blCOl, para I bico 
.... erro delwra 8ft" oito v .... menor, ou : 

1080.8 ~ 8 - 13& bom. 

~1' - Cada bico d. p. eneve a.e..o durante 
lallorae. 

Ill} Um neaMlanta compra 311 decaUtro. de caa­
laDIIM • rado d. 1817&0 o bectolltro, COntendo •• caa­
&alia .. eU. encontno 11711 por decalitro. Vendeod ..... a 
v_Jo. eU. d. 25 ... taab •• por 100 n, Oual o lucro , 

tlOO 

-tloo 

SOLUçA0 

1175 x 36 
--2&-- - 1.750 x 3,6 -

Ux311 

1 
- 491500 

- tlOO )( 8t8 - 481Il00 -
33t300, 

R l:IOCI lU 

l: .... vutam .... .,. decalitro em hectolitros, porque 
• preço dado 6 do um bectolitro i ou, ontAo, divida .... 
:~d:O bectolltro por 10 e.8 m • obler' o de um 

160' - 8.',6 ou 1.750 - 10 - 1t375 

II~ o preço d. um bectolltro pelo DO, 
d ...... toIIlroi OU o preço d. um decalluo pelO 0°. d. 
deealltroe ; o nwIted'! •• ré o m"mo : 

lat7l1O X 8,6 - 491500 

ou 

11875 )( 86 - 481IlOO 
I _ d-Ubo ... 5711 _tanba., 36 dec.Ut ... 

"'0 IrIata ....... -lo, 08 I 

575 X li - 10700 

Soado.. tanlla ......... '''_I!D_ d. i5, 'dl-
vIda-s. o numero total d. ca.taDha. (t0700) por. para 

oabor o nO. d ...... _. ou: . 

20700 + t5 - 828 

Ore, .. pera .. da .... po de 2Ii e.ltanbal ......... cl-
.. ta _bia 100 n .• per. S28 ..... p .. de t5 ... tenba. 
'eri reeeIIIdG oltoc ... ta. • vlnta e oito v.... mala, ou I 

tlOO X 8t8 - ~ ..... au:=: r.: ~~rt::~a da impor-

81IlOO - 49I&0Il - 33t3OO 
Ra_TA - O lacro obUdo na venda da. c .. ta­

..... da ..... 

t:LASSE COIIPLEME TAR 

OPERAçOES 08R& PRAcçO&. ORDI "'UA.S B DECUI"E 

QUESTOES PRATICAS 

0.7333 ... x( 4 _8_ + 2 _I) + 85_3 
11 5 :; 

1 ~5 - (1,5 + + do __ 11 __ - 6 ) 
• 0,6111 ... 

~X(~+~)+ 
90 11 5 

118 

5 

_8 __ (~+_1 X 
5 10 • 

_11 _11) 
61~ 

00 

66 

90 
(

:l35 1:11) 178 
X --+-- ---

55 55 11 

X_li -6) 
4 55 

90 

11 356 5 
-- x X 

15 55 178 

~ _ (~+ _1_1 __ : __ 8) 
1\ 2 4 x .... 

x 2 x 
a X li X 

_Il __ 1_3 +_11 _ 6) 
5 I. 2 2 

11 

2 

15 

8 
--O 

5 

2 X 5 

15 x 8 

( O,i5+';-) 1~+(&+O,I25 - 8~lo,. -
O,, - (o,u ~) + ~ -

( I 1 H ( I 31 ) :l --+-- + Ii+-- - -- -- -
4 2 3 8 8 5 

__ 8_X_'_+(~ _ ~)~ __ 8_.,. _1 __ 
4 8 8 8 oli • ! 

5 2 8 I 3 
I+--x-- - --_1+-- - ---

• li i 11 t 

3 3 
----o, 

2 i 

A E COLA PRIMARIA 

3 
3 --

5 

5 

I" 

5 

111 

2 4 
3 de 4,$- 5 -9- ~ ; 

7 
0,0011444 ... 2-- + O,~ ... 

7 
3--

!I 

2 \I 
7 

3 t 

20 

18 o ---------x ------
625~i5 523! 

9000 

20 

" 'N-+ 

2 72 

10 
- 2--. 

lO 111 

IV 

4 - 4 ---
\5 

15 

o,~ •.. 

O,!7';7 ••• 

I:; 

\iN 
-- - 4 

15 

0,011333 ••• 

4 15 

.!. 4 

15 

75 

110 

25 

110 

li 

2 

I 

15 

-----+ 
li li 

.. 
15 x li 

! x 2 

2 
+ 

5 X I 

6 {; 

611 

'l8 

100 

800 

11'1 

15 

8 

15 

7 7 

25 711 

li! X lã 

lli x " 

7 x 75 

25 " 7 

0,25 -

+ 0,25 _ 

0,25 -

!,6 

~,6 

7 

2 

3 

!'l5 
, 
26 

4 4 ,. 

la 

0,25 

3 

0,2772 -'- 3,08 

0,67 + 

4 
t---

5 

0.00 

fo 

0,3 

\.a 

I + 

2,0 ; 

'1,6 

I'UOIII.F.M S 

200 

4 

1 1I Vim. "rsoa p,tou u" .. h ammt. 

-3-' -. ~ -5- da oua 10ftllDa quo 

12OcOOOI. 

OlIantb Ih~ rnh' 

BOLVÇ O 

+ 
4 (~ 

-( : 11\ 12 ) 00 + 00 de 120:OOOt -

47 
---d.I~. 

CO • 

47 13 ----
60 60 

13 13 120:000S 
-- de 120:000I 
80 60 

2:0001 - 26:0001, 13 

13 
nqPOtlU - R"tam-lbe -- da 

80 
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, 
li) em operario fc.klllou que "il au~tar 3S750 por 

dia, rilltnr~Jhe-l.' I l[)O no fim cJa fi;f"mana. inclu~ive o <.Io~ 

!;!:~r~'e~'):rc;~~~~l~~~; ~.~~t~~ii~~~~11mi~(lr 2 ,'01' "iemono, 

R\t.lOCI'1I0 

f) ~iJ~lo ((iullo que o operario imul.{inara lIlullipli­
nulo pelOi "iete dia~ tia ~('lIlana ImJlort~ em : 

3. i50 ~ 7 

Or", 1'1 e ... tt> gn.ilo l'xcrt.lf" de 1 150 ao qu{" o operario 
11'rlll h:l , I(Ut'I' i~ o cJlI.I'r llue ~nnha por ~"Jl\~llla : 

2,' 2,,0 - I 150 ~ 2;;8 100 

C, como (It"~ej;l eronollli .. ar '! 000 Jlor ~eman:.l. só 
po.lero ~a ... tnr: 

~50 100 - 2$000 - 23'100. 

Oru .... emlo o C'a~lo Ilíario 6 "Õelimu p:nle tio ~aslo 
I;f'OlUni.1J, <I'ohi H'1n : 

2~1 100 ..;.. 7 IC: • 300. 

lh.",pu"T" - O (lpl'furio nüo UI'\t'I'Ú g-o .. lul' mnis tle 
:1i300 por ,1i.1. 

IJ I) t: m .,acote de \"('Ia'" I'ontplll S ""bis c cu..,tu 
-tOO. (.::Ido "da tt'Jl\ O·.17~ (](' romprilllcnlo. 

Call'u!,lr o preço por hora du luz de umu ,\,(')3, !o\n­
bf'IHl0 (IUf' 11 .. fi' (>ctpnço (ir l empo J,F1~lnnl-~c 0·,0,1. 

010. 

J. 100 

• M 

10') 0,0 1 

" x 0,175 

0-,01 

HAl.lOt. l"' IO 

175 ,( 0,0,' 

0,175 

II prp(',\ tlp uma vrla 1111 (ir ""I' l·!tunl no prrt;o do 
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PHYSICA 

CLASSE ELEME~TAR 

Nuvens - Chuva 

PRO,ESSOR - Gregorio. como está o dia? 
ALUMNO - Oh! muito feio! Escuro, triste, 

não ha sol . . . 
- E o céo? 
- Tambem escuro, cheio de nuvens. 
- Sim. O céo está earregado de nuvens pe-

sadas, pardacentas . .. 

- E algum de voces' poderá dizer-me o que 
acontece. quando o "';0 está assim? 

- Chove. 

- Sim. Essas nuvens são annunciadoras de 
grandes chuvas. Como se formarão ellas? Que 
conte rão? 

- Agua - responderão talvez alguns. 

- Provemos isto. Expondo-se ao ar livre 
um pralo com agua, passado algum tempo, vere­
mos que o prato se vae esvasiando a pouco e pou­
co. até desappareccr, por completo, a agua. Para 
onde teria ido> Ter-se-ia intromettido pelo 
pralo? 

- Foi para o ar. 
- Sim. .-\ agua transformou-se em vapor, 

(!'mporolt-sc e foi para O ar. O que aconteceu com 
a agua do prato tambem se dá com as aguas dos 
lagos. dos rios e sobretudo do mar. Parte della 
se transforma em va.por, evapora-se, sóbe e es­
palha-se por toda a atmosphera . 

- Vocês já viram O vapor d'agua? 
- Já. Quando sae da chaleira. 

- A's vezes vê-se, outras não. O vapor 
d'agua é limpido, transparente, não se "e, é j,,­
visível. Quando. porém, esse vapor se transforma 
em agua. quando passa ao estado liquido, torna­
~e visivel. 

O Yapor d'agua que sae da chaleira e penetra 
na atmosphera se vae resfriando pouco a pouco, 
perde calor, passa ao estado liquido e então ve­

I mal-o subir sob a fôrma de uma nuyem muito 
delicada. E' justamente isto que vocês vêem, a 
Rouca dislancia do bico de unia chaleira que está 
áo fogo, com agua a ferver. 

Pois bem; na atmosphera ha grande quànti­
dade de vapor d'agua. Nempoderiamos viver 
sem elle. Os animaes e os vegetaes têm necessi­
dade desse vapor d'agua. 

- Vocês já viram o nevoeiro. a nebltna. que 
apparece no tempo frio) 

Quando ha gran-Ie quantidade de vapor 
d 'agua na atmosphera e faz frio , elle se trans­
forma em pequeninas bôlhas d'agua que, por 
serem muito Ir\'Cs, ficam suspensas, nadando no 
ar, cahindo sobre a folhagem das 1llantàs. sobre 
os corpos. E ' isto que chamamos "e.·oeiro. 

Quanto maior fôr a quantidade de bôlhas 
d'agua suspensas no ar, isto é, quanto mais es­
pesso fôr o nevoeiro, tanto mais di flicil será dis­
tln~l1irmoF as cousas atravez dellr. 
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- )'las. diga-me uma cousa, Julio, é lá nas 
alturas da atmosphera que tem você visto o ne­
voeiro? 

- Xão. senhor. aqui. em baixo. 
- Perfeitamente. Os nevoeiros formam-se 

.sobre a terra; mas, quanto mais se sobe na atmo­
spncra .. > o frio será mais ou menos forte? 

- E' mai, forte. 

- E' mais forte. mais intenso. Está visto, 
poi" que lá em cima. nas alturas da atmosphera. 
onde o frio é mais intenso. tambem se formam 
nevoeiros. 

:\. esses nevoeiros chat1Jam05 rruvens. 

- Luiz. as nuvens se apresentam sempre es­
curas, como -as que hoje vemos? 

- A's vezes são brancas.,. 

- Sim. Variam de feitio. de fórma, variam 
de ror e de brilho. .-\s5emelham-se umas a flo­
cos alvissimo" de algodão. outras se tingem de 
vermelho e outras. em fim. são côr de ouro. 

- Por que será assim? 

Toda essa variedade de côr e de brilho lhes 
vêm da luz dI) cal. E' a luz do sol que illumina 
os nevoeiros do alto. tornando-os bellissimos, 
principalmenle ao amanhecer e á tarde. 

Quando, porém. as nUHns sào muito pesadas. 
espessas. a luz do sol não as atra,·essa .• lIas fi­
cam escuras. côr de cllumho e teremos assim. um 
dia sombrio e tristonho, como o de hoje. 

- .'oIão terào vocês reparado si essas nU\'ens 
têm sempre o mesmo feitio . a mesma fórma? 

.\Iguns alumnos maiô "b5Crvadores respon­
derão que ellas variam de aspecto. Desenhe en­
tão o professor no quadro-negro. a giz de côr, 
os principae, typos de nu'·cn'. chame para elles 
a altenção dos seus pequeninos discípulo. e en­
sine-lhes que. segundo as fôrmas que afleclam, 
tomam as nuyens as denominações de cirrtlS" 
"illll-r,s. ele . . \s bôlhas muito IC\'es das nuvens. 
cáem ás vezes em grande quantidade e juntan­
do-se umas ás outras. formam gottas pesadas; 
c~ta <-áem então rapidamente em terra. 

1 sto é a cI",,·o. 

Quando as gotlas de chm'a são grandes é por­
que ella cae de muito alto. 

Si na atmosphera, na nu\'ens.. fôr muito in· 
tenso o frio. o Yapor d'agua de que ellas se com­
põem passa ao estado de gelo e cae. em flocos. 
Este gelo que cáe chama-se "eve. 

Aqui em nOssa terra, no Brazil, a ne"e só cae 
em certos logares muito frios, 

Fale-. e depois na imponancia das chuvas para 
a cultura dos campos e na formaçào das fontes 
e rios. 

Repita o professor muitas Vtzcs essas lições, 
para que as crianças bem possam comprehen­
del-as, e jámais passe de uma a outra noção sem 
averiguar si ~lIa foi bem assimilada. Dialogue 
com os seus pequeninos discipulos, e com isso 
sô terá ... lucrar, porque manterá por mais tempo 
a attenção da classe e tornará menos enfadonhos 
esst s lrimejro~ ensinamentos. 

LO ,-\N~O ELD:!EKT.-\R 

PorosIdade 

Xo estudo das ,ciencias physicas, deve o pro­
fessor, tanto quanto possivel. fazer acompanhar 
as $uas lições de pequenas experiencias que não 
só tornarão mais attrahente a aula. como levarão 
o alumno a descobrir por si mesmo o Que se 
lhe pretende ensinar. 

Ao iniciar o estudo da porosidade, faça o 
me5tre a seguinte experiencia muito simples e 
accessi"el a todos. 

Tome dous copos, um com agua ennegrecida 
pelo po de carvão e outro vasio. Explique o 
motivo por que o liquido está preto e depois 
colloQue nos bordos do copo "asio um pedaço de 
papel de filtro, que se mostrará ás crianças para 
que se .:ertifiQuem de Que não e.tá rôto, sobre 
elle <lespejando cuidadosamente o conteúdo do 
outro, 

.-\5 crianças, Que acompanham com vivo in­
tertsse a experien.cia, exclamarão dentro em 
brel'e : 

- \ agua está passando!. . . 

- Sim ; a agua passa. ~1as. por onde? Será 
por algum rasgão? 

-Não. senhor. O papel não eFtá rôto, res­
ponderão. 

- Di-;,:a-me, então, Paulo, por onde passa a 
agl.la? 

- Pelo proprio papel . 
- Sim. A agua atravessa os pequeninos 

furos ou orifícios que -o papel tem, orificios tão 
pequeninos que não vemos. mas que a agua en­
contra. porque se .,palha em todos os sentidos r 

O pi> de carvão não passa porque os grãozi­
nhos são maiores Que as aherturac;: não cabem 
nellas. 

- Henrique, conhece o café? 
- Oh! sim! E' uma bebida bôa. 
- Já "iu pr .. parar o café? 
- Sim, senhor. ~{amãe põe pt) no sacco e 

depois {]espeja ,obre elle agua fervendo. 
- E Que acontece? ' 
- O café começa a correr. 
- Perfeitamente . . \ agua fen'endo derrete, 

dissoh'e cerlas substancias que ° café tem, e 
passa com essas substancias atravez do sacco. 
O Pó. ,porém, ' fica' dentro deste. não passa. 

- Por onde teria, passado o cafe? 

- Pelos furinhos do sacco. responderão tal-
\'t~z alguns mais esperto~. 

- ~fuito bem. -\. agua atravessa os furi",hos. 
os orifícios do pannn, mas o pó de café não pôde 
passar. porque os grãozinhos são mai.ores que os 
ori fi rios ' 

Poderá ainda o professor chamar a attenção 
Oos alumnos para o suor Que se deposita sobre a 
superficie da pelle. Procure depois verificar si 
comprehenderam essas primeiras noções, pergun­
tando-lhes si conhecem algum corpo que tenha 
tambem esses ori ficios. 
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- .\ e9ponja. exclamaráo a~ criança~. hahi­
tuadas a vel-a sempre em c1a ... se . 

- Pedrinho, conh ece \ ue":· clutro corpll ((Ul 
(('Ilha e55es ori ficitJ~? 

A rolha. 
:....- Rxactame1llc. \ cortiça. o algodão, .. 

Tooos os corpos t~m w.uitos "esses pequenos 
iuro5 ou ori ficios que se ch~mam !'(iros. 

~ã" se esqueça o professor de escre\'.~ no 
-quadro negro esses tlomf:oi. que deseja bem gra­
"ados pdos alumnos. 

- Diga-me, Joaquim. por onde passou então 
a agua? 

- Pelo póros d" pape\. 
- ~[uito bem. E o cafe, .\ntomo? 
- Tambem pelos p"ros do sacco. 
- Em alguns corpos. como na esponja, na 

cortiça. na camurça. no papel de filtro, etc .. es­
tes orificios. os PÓTOS, potlt:m ser vistos. sào 
li1sive ~ .. pelo menos com o auxilio de um vidro, 
de uma lente que augmenta n tamanho dos oh· 
jecto'i . Em outro. porém, nãn. podemos "olor 
o~ pt) n>s , nem rnt!smo cum o auxilio des-;~!: ,i­
dro;;;. ElIe~ sán invisiveis. 

O~ corpos que têm póros que se \'('m, púros 
\'I~i\'eis, chamam~se /,orosos. 

Jorge. dê-me exemplo de um corpo enroso. 
- .\ cortiça 
- Outro. Mario. 
-.\ camurça, a e.ponja ... 
- O giz, a terra ... lembrará O professor. 
- Então, todos o, corpos têm póros. uns "i-

~iveis, outros não. Esta propriedade que têm os 
corpos de po suir póros, chama·se porosidade. 

Argúa o mestre muitas \Czes os s~us disci­
pulos sobre essas noções [lara verificar si fo­
ram bem assimiladas, e fale· lhes depois em al­
guma applicação da porosidade. Indague si co­
nhecem as talhas de filtrar e explique-lhes que 
es -e' apparelh,r.; se compõem de duas partes se­
parada, por uma pedra, Colloca-se a agua na 
parte uperior. e esta encontrando os púros da 
pedra atravessa·os e cue na parte inferior. Si 
pa ... sa a al-;"ua, 'não passam. p()r~m. as suas impu­
rezas - poeiras. corpus extranhos e até peque­
ninos animaes que estão suspensos neste liquido. 

E' por isso que a agua filtrada é mais limpa, 
mais clara e melhor para a saude. porque está 
livre desses corpos extranho. que são causa de 
molestias . • 

CL.\SSE ~lEDI.\ 

PRl':SS.~o ATMOSPII F.RICA. - Valendo-se de 
noções ministradas em classes anteriores, in­
dague o professor si seria possivel estar num 
compartimento onde não houvesse ar. 

- Não, senhor. Não vivemos sem ar. 
- Perfeitamente. Não poderiamos aqui es-

tar si não houvesse ar. O ar nos cerca em 
todos os logares. Vivemos nelle mergulhados, 

----------------------------
como os peixes dentro d·agua. Não vemos o 
ar. 1'41."\ scntimúl-o. 

(Tome depois um frasco vazio e um ovo 
cozido n'agua a ferver e bem duro, colloque~ 
110 gargalo do frasco pela parte mais fina. 
Pergunte aos alumnos si notaram alguma cou­
,a de extraordianrio.) 

- ~acla! O ovo continúa no gargalo do 
frasco. 

Tire. então, o ovo e lance dentro do fras­
co um pedaço de papel acceso. 

Explique o me'\,tre que se faz isso para 
que o ar se espalhe mais, isto é, se dilate, e 
lima parte saia. 

Depois do papel qucimar-se por alguns in­
stantes, introc\uza dc novo O ovo pela parte 
mais fina. no gargalo como si fosse uma ro­
lha. 

Em hreve, exclamarão as crianças: 

- O ovo está se alongando ! ... 
De facto, o ovo vae se estreitando e de­

scendo pouco a pouco até cahir no vaso com 
um ruirlo especial. 

- J 1I1io, teria eu empurrado o ovo? 
- Xão. senhor. 

- O ovo lIão foi empurrac.lo pela minha 
I mão, mas o foi por alguma cousa que nos 

cerca ... 
- Pelo ar. 
Perfeitamente. Si o ar cmpurra os objc­

ctos é porqul' tem ... 
- Força, peso. 

- Sim. O ar tem pe,o, exerce pressão so-
bre os corpos que nelle estão mergulhados, e 
esta pressão chama-se PYCSStlO allllosp!Jcrica. 

Diga·me uma cousa, José: ha pouco, quan­
do colloquei Q 0\'0 na bocca do frasco sem 
que clle descesse, não haveria ar nesta sala? 

- r(avia ar, sem o que não teriamos po­
didQ estar aqui. 

- Perfeitamente. O que sc passou foi o 
seguilltc: 'luando colloquei o 0\'0 sem arluc­
cer o vaso, cste estava chcio ete ar, ahi aper­
tado .• \ pressão de fóra empurrava o ovo, 
mas o ar de dentro, que estava muito aper­
tado. não O deixa\'a penetrar no frasco. Ago­
ra. porém, que o ar foi aquecido c, portanto, 
espalhou-se muito, está rarefeito, não offerece 
tanta resi teneia, e, por isso, o ar exterior, 
exercendo pressão sobre o ovo, acaba por fa­
zel-o penetrar 110 vaso. 

- Julio. em que sentido foi exercido o 
peso, a pressão do ar ? 

- De cima para baixo. 

- Sim, senão o ovo não cahiria no frasco. 

Faça o professor a mesma expcriencia \'01-
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tando o gargalo para os lados e para baixo, 
e pergunte ao discipulos si a pressão atmos­
pherica só se exerce de cima para baixo. 

- "'ão, senhor. De cima para baixo, para 
os lados e para cima. 

- :\fuito bem! O ar exerce pressão em 
todos os sentidos: de cima para baixo, late­
ral e rle baixo para cima. 

Tome depois o professor um cal ice, en­
cha-o completamente d'agua, cubra-o com 11111 

pedaço de papel resistente, de modo que este 
assente bem sobre os bordos e a superficie 
da agua. Colloque uma taboa. um livro ou 
outro qualquer objecto de superficie plana so­
her o papel. vire rapidamente o calice e re­
tire com cuidado o objecto que houver em 
haixo. 

- João, dirá o mestre, por que não se en­
torna a agua ? 

- Por que o ar faz pressão sobre o pa­
pei, impedindo que a agua se derrame. 

- E você, Carlos. poderá dizer-me em 
que sentindo se exerce essa pressão ? 

- De haixo para oima. 

Poderá ainda o professor fazer outras ex­
periencias que esclareçam, cada "ez mais. 
essas noções. 

- Paulo, serão só os corpos brtltos que 
soffrem a pressão atmospherica ou tambem 
nós a so ff remos ? 

- Tambem nós. 
- Perfeitamente. :\ attllo phera tem pc'o. 

exerce pressão nos corpos que estão dentro 
della: nós. que ahi \'ivemos, tambem soffre­
mos essa pressão. 

Xão pensem que essa pressão é uma cousa 
insignificante. Ao contrario, é bastante con­
siderave!. 

Por experiencias feitas, sabe-se que a 
pressão do ar exercida sobre um centimetro 
quadrado é egual ao peso de um kilo. Ora, 
tendo a superficie do corpo de um homem de 
estatura media cerca de Im·.5, ou sejam 15.000 
centimetros quadrados, está claro que a pres­
são sobre elle exercida é de 15.000 kilos. 

~Ias. diráú vocês, por que não sentimos 
tão grande peso ? 

Xão o sentimos, porque nos habituamos a 
tudo que nos impressiona constantemente. 
Quem mora junto ao leito da estrada, habitua­
se de tal modo com o silvo das locomotivas 
que não lhe presta mais attenção. Assim 
acontece com a pressão atmospherica. Habi­
tuámo-nos com ella desde que nascemos, não 
podemos paS5ar sem ella e sentimo-nos mal, 
justamente quando dIa diminue, como acon­
tece nas altas montanhas e nas ascensões em 

balões a grandes alturas. onde o ar é mais 
ra refeito e. portanto, menor a pressão. 

- ~[as, dirão ainda \ocês, esse peso tão 
considera"el não nos embaraça os movi­
mentos ? 

- .-\bsolutamente. Quando queremos le­
""ntar um elos hraços. por exemplo, temos que 
vencer a pressão do ar que se acha sobre elle. 
mas, em compensação, o ar de baixo o em­
purra para cima. Logo, é o mesmo que se não 
houvesse pressão. 

Todos nós sabemos que um fardo ou caixa 
de uns 50 ou 60 kilos que nos cahisse sobre 
um pé, certamente o esmagaria. Entretanto, 
não ~e esmaga o nosso corpo debaixo da pres­
são atmospherica. Por que será? 

Sabemos perfeitame.nte. pelo e,tudo de ou­
tras materias, que no nosso corpo não ha só­
mente partes solielas. Ahi existem tambem li­
quidas e gazes. Pois hem. pela pressão do ar 
exterior. esses liquidos e gazes comprimem­
~~ e, comprimindo-se, adquirem mais força, 
offerecem certa resistencia á pressão de fóra, 
e por isso nada soffremos. 

Quando, porém, diminue a pressão exte­
rior, como acontece quando collocamos juntO' 
;Í hoca as costas da mão e aspiramos o ar, 
os liquidos e os gazes do nosso organismo_ 
não tendo mais o peso desse ar que os com­
prime, dilatam-se, empurrando a carne, como 
se percebe pela mancha vermelha, causalla 
pelo sangue que veio á superficie. 

OUSERVAÇÃO. - Não deve o professor dar 
todas essas noções em um só dia. Ellas consti­
tuem assumpto para duas ou mais lições e 
devem ser muito repetidas e arguidas, para 
que sejam assimiladas pelas crianças. 

CL \SSF. CmfPLBIENTAR 

Applleaç6es Indultrlaes da lu%. Photographla. 

.\.0 iniciar esta lição. lembre o mestre que 
não ,,,mente o calor e o frio têm applicações 
na indu:"tria. mas ainda a luz - esta parte im­
pnrtantisima da Phys~ca, 

~ão só a industria moderna, mas ainda a 
medicina a tem empregado em beneficio da hu­
manid3de e para pr,-)gresso da sciencia. 

\ctllalmente. utiliza-se a medicina da luz 
para mitigar os soffrimentos do homem. E,. 
assim. emprega a côr azul no tratamento .da tu­
berculose da pelle e de outras molestias, ser­
vindo-se da tampada de Finsen, que é destinada 
a produzir a luz azul. 

Os raios ultra-violetas, conhecidos pelas suas 
proprie-dades microbicidas. são empregados para 
esterilizar as aguas potaveis·. Esterilizando-as 
pelos raios ultra-violetas, ellas ficarão isentas dos 
microbios ,mas conservarão sabor e frescura e",. 
portanto, convem perfeitamente para a alimen-



A ESCOLA PHDIAHfA 

taçáo .• 'ào e.;queça o me;tre de explicar aos 
alumnos como se obtem esses raios. Fale de­
pois das applicações industriaes da luz e faça­
lhes ver que uma das mais importantes é, sem 
duvida, a "ilotogra"ilia. 

.\photographia se obtem, por meio de um 
apparelho de optica chamado comam rSCI4Ya, eol­
locado sobre lima tripeça. e revestido de uma 'cor­
t'na para que o operador trabalhe no escuro. 

Para dar iMa da ca/llara escura, tome o mes­
tre uma caixa de madeIra ou de papelão comple­
tamente fechada. Substitua-lhe o fundo por 
uma folha de 1)apel e faça na parte anterior um 
ori ficio. Feche as ianellas para que a sala fi­
flue em meia obscuridade e se torne mai~visivel 
a t'Xlperiencia. 

ColI')'IUe uma vela acce.a em frente ao orifi­
'Cio e mande Os alumnlh ohser"arem. Dirão ell .. 
"que a imagem da vela se formou sohre o papel, 
porém, im'ertida, 

Pois bem! o que se observa aqui é justa, 
mente o que se passa na photographia. A 
;magem da pessoa ou do objeeto se projecta so­
bre a placa que se colloca no fundo da canlara 
~SCllra, porém i",vertida 

~1as, ao retIrarmos eJ'aqui a vela, a imagem 
dcsappareee. lIa necessidade de evitar que isso 
<lconteça na I,hotographia: é preciso fixar a ima­
gem. Para iso basta sensibilizar a placa onde 
se recebe a imagem, isto é, cobri l-a com uma 
substancia chimica que se decomponha pela acção 
'\Ia ! z. Pôde servir o bromureto de prata, Que 
a luz ataca e destroe. 

As sübstancias que servem para sensibilizar 
as placas são chamadas stluit'eis ou únpressioHo­
I'ás. Obtida a imagem, leva o operador a camara 
~sc"ra para o laboratario. illuminado apenas pela 
luz vermelha. E por que a luz vermelha e não 
outra? 

Porque a luz vermelha não decompõe .os saes 
de prata. Ao retirar a placa, porém, não se per­
cebe a imagem. Ha ainda necessidade de faze-I-a 
apparecer, de tornai-a manifesta ou desenvol­
vel·a. Dá-se, então, o banho revelador. 

• \s substancias para esse fim usadas têm o 
nome de reveladoru. 

.\pparece, então. a Imagem. escura justamente 
nos pontos que correspondem ás partes claras 
do objecto, porque a placa ennegrece, pela acção 
do revelador, nos ,pontos em que foi mais sensi­
bilizada, pela luz, e portanto onde ha menos sal 
de prata. Dá-se assim na imagem produzida, 
uma inversão dos claros e escuros do obiecto. 

Mas, si a Il'laca re"elada fôr exposta ã luz, 
as partes não reveladas, so f fre rão tambem alte­
ração, concorrendo isso para que a imagem des­
appareça. 

Evita-se isso, retirando-se a substancia que 
não foi alterada por meio de uma solução de hy­
posulfito de sodio. Obtem-se, assim, uma prova, 
que é o inverso do obi ecto: as par tes claras se­
rão negras na prova, e as escuras serão t rans­
parentes. Dá-se a esta prova o nome de >lega­
tit'a ou cliché negativo. 

Finalmente, fix a-se na placa uma folha de 
- -papel sensibilizado e, expondo-a de um lado á 

luz solar, outem-se a prova Positiva, com os cla­
ros e escuros em correspondencia Com o objecto. 

Completa-se o trabalho com a fixação. lava· 
gemo sccca. etc. 

.-\ f>!lOtogrop/ua, é, pois. a arte de obter c fixar 
as imagens do. objecto, pela acção da luz. 

E,ta arte se tem d:senvolvido de tal modo 
nos ultimos tempos que, hoje, já se pódc ope­
rar em logares pouco illt1minado~, como interior 
de quarto:" t.heatros, gruta~. etc .. e até mesmo á 
noite. Emprega-se para isso a luz artificial -
luz electrica. magnesio, etc. 

CHIMICA 

CL.\SSE MEDIA 

o ar at hm oltpherlco e aua composlçlo: oxyge­
nlo, azoto, gaz carbonlco e vapor dagua. 

Dos quatro elementos dos antigos - agua, ar, 
terra e fogo - é, sem duvida um dos estudos 
mais interessantes o do ar athmospherico. 

. -\ atmosphera é essa incomménsuravel massa 
gazosa que nos envoh'e e que se nos apresenta 
de côrcs tão di ,'er'as. ·N os dias serenos apre­
senta·se de um azul suave e límpido; nas tardes 
de n~'rão de um azul intenso; e. á proporção que 
a noite .. pparece o azul vai escurecendo até 
fícar negro. fazendo sohresair nitidamente o bri­
Ihn dos ac;,trns lurnino~s. Essa massa atm()­
spherica é formada 'Ie ar que os antigos consi­
deravam como um ':orpo simples, mas que di­
,crsos ,dentistas. notadamente o grande sabio 
La.voisier, provaram. ser um corpo composto, 
cUJos "Iementos prlllclpaes eram: um gaz emi­
nentemente proprio para a combustão; o oxy­
genio e outro dr propriedades moderadoras: o 
azoto. 

\Iém desses elempntos encontram-se ainda no 
ar atm()~pherico. em menor porção: gaz car­
honico c vapor d'agua. 

De todos es .. s elementos formadores do ar 
atmospher!co. o ma;\ importante é O oxygenio. 
O oxygeOlo. norma lmente, não tem sabor nem 
cheiro nem côr; entra no ar atmospheri~ na 
proporção approxi mllda de 21 0' .. 

E' o gaz mais n<eessario á vida, puri fica nos 
pulmões o sangue lIue vem carregado de impu­
rez~s e a sua ent ra~\ ,,?S pulm.ões provoca a 
sahlda do gaz car(,,)OICO, Improprro para a vida 
do animal. 

O ar impregnado de oxygenio é mais puro' 
assim . quando repousamos debaixo de uma a r : 
vore (como é. sabido, os vegetaes expellem 
oxygeOlo) stntl mos uma sensação deliciosa e 
parece-nos que é a propria vida que sorvemos 
a largos haustos. 

O oxygenio é o agente por excellencia das 
combustões. Ha Uma affinidade extraordinaria 
en t re o carbono e o oxygenio e elles tendem 
sempre a combinar-se, combinação essa larga­
mente favorecIda pela natureza, pois sendo o 
carbono elemento formador, em todos os cor 
pos organizados é muito encontrado . 

,\ ESCOLA PRL\L\RI.\ 

De:-osa comhinação resulta o gaz carbonico tão 
necessario á "ida do vegetal. i 

O gaz carbonico é proveniente de todas as 
rom]mstões; desprende-se das crateras dos vul­
c;õcs. da expiração animal, de materjas em putre­
facção. das fontes de aguas mineraes, etc. Exis­
te na atmosphera na proporção de 3 a .j de­
cimo" millesimc! em volume. 

F.rperie"cias - ,'. Colloca-se num vaso 
contendo agua commum u:na porção de sal de 
cozinha ou chlorureto de sodio. 

A principio parece haver combinação; QS 

crystaes desapparecem e a agua fica salgada. 
Si expuzermos, porém, a agua ao sol, ao fim 

de certo tempo dá-se a evaporação e os crystaes 
de chlorurcto ele sodio depositam-se no fundo 
do vaso. -O azoto é o elemento predominante no ar 

atmospherico; e~tá na proporção de 7y O'tI. 
Exerce na atmosphera o papel de moderador 

da acção do o"ygenio, por demais energica ás 
,·ezes. Pre ta-se admirayelmente para esse pa­
peI por ser de~tituido de propriedades toxicas. 

O vapor d'agua, que é encontrado em porção 
nlinima na atmosphera, exerce tam'bem um pa­
pei muito importante, porque entretem a humi­
dade nccessaria á \'lda dos animaes e vegetaes. 
Quando () ar athmosphericoestá impregnado de 
..apor d'agua, a temperatura augmenta e a 
atmo.sphera ~e nos apresenta de um:'\ cõr cin­
zenta e carre'sada de nu\-ens negra .... 

-\Iém desses quatro elementos ·existem ainda 
no ar atmospherico outros. taes como: argonio, 
calculadamente na proporção de I °1°, Hnonio, 
kryptonio. neonio e lenieo, cujo papel entre­
tanto não está ainda muito bem definido . 

Os gazes que formam O ar atmospherico não 
estão combinados, mas simplesmente mistura~ 
dos. 

La\'Oisier não e.tabeleceu O "alor quantitativo 
do oxygenio e do azoto. 

Prova-se. por diversas experiencias, entre as 
quaes. a seguinte: Em ' um pequeno provete gra­
duado contendo ar e emborcado dentro de um 
calice com agua. introduz-se um bastão de phos­
phoro; este, no fim de algumas horas tem aI>­
son'ido todo o oxygenio do ar e não resta si­
não o azoto. A diminui~ão de \"olume corres­
ponde ao oxygenio. e o yolume restante corres-
1'On de ao azoto. 

Prova-se a existencia do gaz carbonico: 
Colloca-se num copo, agua de cal. No fim de .. 

algum tempo forma-se na parte superior do li­
quido uma pellieula branca constituida por car­
bonato de caleio. resultante da acção do gaz 

.carbonÍ<:o do ar sobre a cal do liquido empre­
gado . 

A .presença do vapor d'agua prova-se pelo 
orvalho. nuvens, etc. 

CLASS.E \[,EDL\ 

2t) o"no 

Elperlencfu d. chlmlca divertida sobre mis­
turas 

~fistura é a simll'les união de dois ou mais 
corpos que se podem facilmente separar, reco­
nhecendo-se em cada um as suas propriedades 
primitivas. 

A mistura é um phenomeno physico; nella a 
materia não soHre alteração; os corpos que en­
tram numa mistura não têm peso nem volume 
determinado; o resultado de uma mistura de­
compõe-se por meio de processos physicos, taes 
como: compressão, dissolução. filtração, disülla­
ção, etc. 

2'. :.\!istura~se nu'm prato enxofre em pó e 
limalha de cobre. -\ principio obtem-se uma côr 
homogcnea c é iml)Os~i\'el distinguir o c·)hre do 
enxofre. 

Si col1ocarrnos, porém. e~sa mistura num 
\"aso com agua, o cobre, mais pesado. vae para 
o fundo e o enxofre fica em suspensão. Reno­
vando-se muitas vezes a agua o enxofre fica in­
teiramente separado do cobre, consen'ando cada 
uma as suas respectivas propriedad.es. 

CL.-\S~E CO~fPUE)'fEXT.-\R 
10 UltttO 

Diversas experlenclas sobre com binações 

Combinação é a uDÍão tn!lma de dois ou mais 
corpos que se não podem facilmente separar, e de 
que resultam ce>rpos nóvos, com propriedades 
diversas das dos corpos componentes. Principaes 
agentes para .e effectuar uma combinação: ca­
lor, electricidade e luz. 

Expcriellcias - I'. Colloca-se numa !Vasilha 
com agua a mistura de enxofre e cobre. Fer­
vendo-se a agua o enxofre e o cobre ligam-se 
intimamente e podemos obselwar no microscopia 
que elles formam uma unica massa homogenea, 
que é o sulfureto de cobre, que não pôde ser se- . 
parado por nenhum dissolvente. 

3'· ·Si passarmos uma faisca electrica l1uma 
mistura de d,,;s volumes de hydrogenio e um 
de oxygenio, os dois corpos se combinam. for­
mando a agua. 

3'· O chloro e o hydrogenio collocados em 
presença um d'l outro, na obscuridade, não se 
combinam; á luz diffusa a combinação faz-se 
muito lentamente ;collocados, porém, em contacto 
á luz viva de> soi e havendo 110 ar traços de 
vapor d·agua. dá-se a combinação immediata. 
produzindo-se uma explosão e despedaçamento 
da vasilha Que contém o chloro. O resultado da 
comhinação é o acido chlorhydrico. 

Z' 0'1110 

Ensaios ch lmlcos 

Esse estudo não é mais do que um desenvol­
vimento do que já foi feito no ,0 anno. 

Deve o professor, sempre de preferencia.fazer 
as combinações e deoomposições com elementos 
conhecidos dos alu mnos. 

Experiencias - ,'. Para obtermos a tintura 
de iodo "rocedemos da seguinte fórma: 

Ce>lIoca-se num tubo de ensaio um pouco de 
aleool e nelle de rrama-se iQdo. Agita-se o ,vidro 
e forma-se a solução aleoolica de iodo, mais 
vul~rmente conhecida com O nome de tintura de 
iodo. 
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• Collocando- e acido borico na agua fria 

[e não se dissolve. Si esquentarmos, porém, a 
, agua, dá-se a dis ohição, que se mantém, inal­
t ra"'r:, mesmo depoi:t que o liquido se res­
{ria. 

3' . Conoca- e no tubo de ensaio oxydo ver­
melhv de mercurio, 

Levando- e ao fogo, desapparece o corpo ver­
nH: , ho e de prende-se um gaz que é o oxygenio, 
f l',lOdo a im o mercurio separado do oxygenio, 

Aproximando-se da abertura do provete um 
: daço de madeira com um ponto em ignição, 
\' ,'- apparecer a chamma, porque o oxygenio 
é um gaz comburente, isto é, sustenta a com­
bu 'tão dos outros corpos. 

Examinando-se o tubo de en aio vêm-se de­
po itada gotta de mercurio metallico. 

H.8TORIA NATURAL 

L. S E MEDI 

o. muaculo. , a. anloulao6e. 

• lo trar que é uma junta, ou articulação, o 
fim para que ervem. Nem todas as articulações 
ão da mesma e pecie. uma têm muito maior 

mobilidade do que outra , Falar nas articulações 
fi a , como as do o os do craneo, tambem cha­
mada suturas. Como é constituido o craneo de 
uma criança, porque ha parte molles. Cuidados 
que devemo á criancinhas por cau a da fragi­
lidade do craneo e, em geral, de todo o esque­
leto. 

articulação da cabeça com a espinha: pe­
rigo de e levantar uma criança pela / cabeça, 
hrinquedo e tupido e que se póde tornar fu­
ne to. 

O e uelet é, por si, incapaz de movimentos. 
ã o mu culo que lhas communicam a mo­

hilidade. E quem move os musculos? Os nervos . 
O qu é um tendão - extremos da maioria 

do mu culo . 
.. ornes de algun mu culos importántes: bi­

cep , triceps, os extensores dos dedos, os dos 
olh ma eter, que segura e faz mover o 
queIxo. 

om se desenvolvem os musculos: neces­
idade do exercicio, mas tambem perigo do exa­

gero. Quae o melhores exercicios para o des­
n\'olvimento J'11U cular . 

CL SSE COMPI4EM.E T R 

In, ertebrado. 

o animaes que não possúem vertebras di -
trilmem- e em varios ramos: articulados, ",oUus­
(OS, vermes, e, ainda o animaes rudimentares, 
q1:te ão os ,.,a dia dos, ou &ooph'j,tos, e o proto-
&oarios. . 

Os articulados, qúe são os mais numerosos, 
po Ítem o corpo formado de annei , soldado 
un ao outros, e pos uindo cada um delle um 
par de Palas articuladas, i to é. formada de pe­
daços ou egmentos, articulado uns nos outro . 
Púde- e vêr isto tanto em uma centopeia. quanto 
em um camarão, uma borboleta, uma formiga 
ou uma aranha. 

O ramo do articulados, ou arthropodes, divi­
de-se em quatro grandes ela e : instclOs~ a,-a­
(h"idtos, myriópodts e (,-ustactos. 

Os in ectos têm o corpo dividido em tres par­
tes. perfeitamente di tinctas: cabeça, thorax e 
ahdomen; po súem tre pares de patas, antenna 
e aza . borboleta, a formiga. o ga fanhoto, 
etc. ão insectos. 

O arachni<leo não po úem aza, tem qua­
tro pare de pata , f! a cabeça e o thorax re­
unido, .\ aranha e o escorpião io arachni­
deos. 

O myriópode po 'tem os aneis muito 
"ish'eis e m numero elevado, tendo cada annel 
um par de patas. ~entopeia é um arachnideo. 

O crustaceos po súem um envoltorio duro, 
cinco pares de pata, e antennas. O camarão, a 
lago ta. o iri, o caraRgueijo são cru taceo . 

Os mollu co ão animaes molle, que po-
súem um pé e um manto, ou tunica. . ostra, o 
mari ço, o caramujo, o polvo, a lesma ão mol­
luscos. 

O vermes têm o corpo alongado, dividido em 
anne:, mas de providos de patas articuladas. 
.\. anguesuga, a minhoca, a lombriga, a solitaria 
ou tenia, ão vermes. 

Qs ouriços, estrellas do mar. hydra , coraes, 
e ponj a são zoophytos. 

O protozoario são seres muito rudimentares, 
os mai elementares da escala zoologlca. São 
todos tão pequenos, que ó se podem vêr com 
auxilio do microscopio. 

• " 779 - Compo to eUl linotypo e impresso na mac:hina u. 6, nas Officinu Graphicas 
lhA l.h·rana Fl'unc1 co I\lVU, tm Março de 11)17· 




